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Em nossa ciência, tal como nas outras, o problema é o mesmo: por trás dos
atributos (qualidades) dos objetos em exame que se apresenta diretamente à nossa
percepção, temos de descobrir algo que é mais independente da capacidade
receptiva particular de nossos órgãos sensoriais e que se aproxima mais do que se
poderia supor ser o estado real das coisas1.
Sigmund Freud (1996: 210) 
  
1 FREUD, Sigmund. Esboço de Psicanálise.  In:  ______.  Moisés e o monoteísmo, Esboço de Psicanálise e
outros trabalhos (1937-1939). Rio de Janeiro: Imago, 1996. Vol. XXIII. P. 153-221.  
RESUMO
A presente  dissertação  é  dedicada  à  presença  da  Psicanálise  freudiana  na  Sociologia  de
Norbert Elias. A obra que mais se destacou e foi alvo das atenções no que se refere à presença
freudiana  é,  sem  dúvida,  O  Processo  civilizador (1939),  considerada  a  obra  magna  do
sociólogo  alemão.  Desde  sua  primeira  publicação,  a  influência  freudiana  em  Elias  foi
reconhecida; contudo, existem poucos trabalhos que se debruçaram com profundidade sobre o
tema. O objetivo da dissertação é discutir a relação entre os autores tendo como ponto de
partida  a  análise  de  algumas  apropriações  que  Elias  fez  de Freud e  que serão  discutidas
através de passagens representativas de  O Processo Civilizador (1939). No estudo da obra,
identifiquei na teoria psicogenética da civilização aspectos e formulações que, do ponto de
vista da pesquisadora – e esta é a tese defendida aqui – são bastante próximos ao que Freud
propôs  em algumas  de  suas  obras.  Com base  no  estudo  da  obra  foram identificados  os
principais aspectos da teoria psicogenética que estão alinhados com elementos da Psicanálise:
coerção  social;  autocontrole,  vergonha/medo;  segunda  natureza,  controle  automatizado.
Partiu-se da dimensão psicogenética da civilização para seleção das passagens e, em seguida,
destacou-se aquelas  que retratam e demonstram os usos de noções  de repressão,  supereu,
instintos,  inconsciente  e  medo/culpa.  A partir  daí  estabeleceu-se  diálogos  entre  as  teorias
eliasiana e freudiana com base em discussões posteriores à obra magna que já apareciam em
gérmen  e  foram  desenvolvidas  anos  depois.  Desse  modo,  foi  proposta  uma  leitura  d’O
Processo... orientada pela busca de influências freudianas a fim de melhor compreender a
teoria eliasiana.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria sociológica.  Norbert Elias. Teoria psicogenética da civilização.
Psicanálise. Sigmund Freud
RESUMEN
La  presente  disertación  está  dedicada  a  la  presencia  de  la  Psicoanálisis  freudiana  en  la
Sociología de Norbert Elias. La obra de mayor destaque en lo que se refiere a la presencia
freudiana  corresponde,  ciertamente  en  El  Proceso  Civilizador (1939),  considerada  la  más
representativa del autor sociólogo alemán. La influencia freudiana en Elias fue reconocida
desde  su  primer  publicación;  entretanto,  hay  pocos  trabajos  que  desarrollaran  con
profundización sobre el tema.  El objetivo del trabajo es discutir la relación entre los autores
asumiendo como punto de partida el análisis de algunas apropiaciones de Elias sobre Freud,
que  serán discutidas  a  través  de los  pasajes  más importantes  del  El Proceso Civilizador
(1939). En la investigación de la obra, fue posible identificar en la teoría psicogenética de la
civilización, aspectos y formulaciones que, desde de la mirada de la investigadora – y esta es
la tesis de la cual defendemos – son muy cercanos al que Freud propuso en algunas de sus
obras.  Frente  al  estudio  de  la  obra  se  identificó  los  principales  aspectos  de  la  teoría
psicogenética  que están enredados  con los  elementos  de la  Psicoanálisis:  coerción  social;
autocontrole;  vergüenza/miedo;  segunda  naturaleza;  control  automático.  A  partir  de  la
dimensión psicogenética de la civilización fueron seleccionados los pasajes y, posteriormente
se subrayó  aquellas que retratan y demuestran los usos de la noción de represión, superyo,
instintos, inconsciente y miedo/culpabilidad.  A partir del trayecto explicitado anteriormente,
fue establecido diálogos entre las teorías eliasiana y freudiana con base en las discusiones
posteriores a la obra referencia, que ya estaban puestos y solamente fueron desarrollados años
después.  De esta forma, se propuso la lectura del El Proceso… direccionada por la búsqueda
de las influencias freudianas con la finalidad de una mejor comprensión de la teoría de Elias. 
Palabras  Clave:  Teoría  sociológica.  Norbert  Elias.  Teoría  psicogenética  de  la  civilización.
Psicoanálisis. Sigmund Freud. 
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INTRODUÇÃO
O  presente  trabalho  é  dedicado  ao  estudo  das  possíveis  relações  entre  a  Sociologia
desenvolvida pelo sociólogo alemão Norbert Elias (1897-1990) e a Psicanálise freudiana. 
Como muitos sociólogos da virada do século XIX para o XX, Norbert Elias não iniciou sua
formação em Sociologia, e sim em Medicina e Filosofia. Na época em que era estudante de
medicina, seguia paralelamente o curso de Filosofia na Universidade de Breslau, cidade onde
nasceu em 18972. 
Há  muitos  estudiosos  que  prontamente  concordam  com  a  idéia  de  que  Elias  é  o  mais
freudiano dos sociólogos. Bernard Lahire, por exemplo, afirma: 
“Norbert Elias pode ser considerado sem dúvida como o mais freudiano dos sociólogos, sem nunca, todavia, ser
como um epígono ou um seguidor fiel. Ele conseguiu a rara performance científica de construir uma obra que
por sua vez é totalmente dependente da obra do inventor da psicanálise e perfeitamente distinta, original. Não há
qualquer dúvida de que Elias identificou-se a seu ilustre predecessor”. (LAHIRE, 2010: 188)3.  
Elias nunca fez questão de fazer muitas referências diretas sobre suas influências teóricas.
Mas ele deixou bem claro que teve como mestre Sigmund Freud. Embora Elias tenha sido um
tanto  discreto  quanto  a  declarar  suas  fontes,  pode-se  dizer  que  ele  deixa  transparecer
indicações ora implícitas ora explícitas de sua admiração pelo médico e psicanalista vienense
e de sua influência em seu pensamento. 
No livro Norbert Elias, uma sociologia pós-filosófica, Kilminster (2007: 8) discorre sobre a
dificuldade  de  situar  Norbert  Elias  em uma corrente,  tradição  ou escola  sociológicas.  “É
difícil encontrar um lugar para a sociologia das figurações de Elias dentro dos paradigmas da
sociologia  recente  tal  como  a  fenomenologia,  teoria  da  ação,  funcionalismo,  teoria
estruturalista, Marxismo, Weberianismo, realismo crítico, teoria dos sistemas, teoria da ação
racional e assim por diante” (KILMINSTER, 2007: 8). Elias desenvolveu uma teoria própria,
denominada de  Teoria Figuracional  ou  Teoria Processual.  Ele não deve ser encaixado em
2 Cidade alemã que hoje pertence à Polônia e chama-se Wroclaw. 
3 “Norbert Elias peut sans doute être considéré comme le plus freudien des sociologues, sans jamais toutefois
être assimilable à um épigone ou à um continuateur zélé. Is réussit cette rare performance scientifique consistant
à bâtir une oeuvre à la fois totalement dépendante de celle de l’inventeur de la psychanalyse et parfaitement
distincte, voire originale. Nul doute qu’Elias s’est identifié à son illustre prédécesseur”. (LAHIRE, 2010: 188).
Consultar: LAHIRE, Bernard. Postface. Freud, Elias et la science de l’homme. In : ELIAS, N. Au-delà de Freud:
Sociologie, psychologie, psychanalyse.  Paris: La Découverte, 2010. Esse texto não foi traduzido, mas há uma
conferência  proferida  pelo  Prof.  Lahire  a  respeito  do  tema  e  que  está  publicada  em português.  Consultar:
LAHIRE,  Bernard.  Elias,  Freud e a  Ciência  do Homem. Pensata,  Revista  dos alunos do programa de pós-
graduação  em  Ciências  Sociais  da  Unifesp,  Guarulhos,  n.  1,  v.2,  dez.  2012.  Disponível  em:
http://www2.unifesp.br/revistas/pensata/?page_id=28. Acesso em: 30 dez. 2012. Existe uma versão resumida em
inglês que pode ser consultada em: LAHIRE, Bernard. Elias, Freud and the human sciences. In: DEPELTEAU,
François  and  LANDINI,  Tatiana  Savoia  (editors).  Norbert  Elias  and  Social  Theory.  New  York,  Palgrave-
McMilan, 2013. 
nenhuma  das  outras  escolas  sociológicas,  ele  criou  sua  própria  “escola”,  sua  própria
“corrente”, e o fez, obviamente, com base em diversos autores e teorias4. Dentre os autores
que influenciaram sua obra,  escolhemos nos dedicar  a Sigmund Freud, influência que foi
reconhecida desde as primeiras recensões5 de O Processo Civilizador (1939). 
  Ao  discutir  as  influências  de  tradições  e  escolas  distintas  na  obra  de  Norbert  Elias,
Kilminster  (2007:  14-15)  faz alusão a  três aspectos  característicos  e  definidores  da teoria
eliasiana dos processos de civilização que ele identifica como uma influência de Sigmund
Freud: a internalização do que é externo; o desenvolvimento do autocontrole civilizado; a
psicogênesis. 
Em seu artigo La sociología de Norbert Elias: Las cadenas del miedo, Béjar (1991: 62) diz
que ao abordar a questão da mudança histórica, Elias articula a teoria do Estado de Weber, a
teoria  da diferenciação de  Durkheim e as  teses  freudianas  de  O Mal-estar  na civilização
(1929).  Nesse  sentido,  ao  falarmos  de  sociologia  eliasiana,  estamos  falando  de  questões,
teorias e conceitos que tomaram forma original na obra de Elias.  
“Elias combina, por um lado, uma síntese dos principais elementos do pensamento sociológico do final do século
XIX e início do XX, e por outro lado, uma mobilização intelectualmente rigorosa e fortemente independente
daquela síntese em relação ao amplo range de evidência empírica”. (KRIEKEN, 1998: 8)6. 
 A influência de conceitos da Psicanálise freudiana não passou despercebida, especialmente
aos conhecidos de Elias dos tempos em Frankfurt. Elias viveu de 1930 a 1933 em Frankfurt,
onde teve uma rica experiência e formação intelectual. O universo intelectual e acadêmico da
Universidade de Frankfurt era conhecido como um ambiente que favorecia o diálogo entre as
várias áreas do conhecimento que tinham como objeto os fenômenos humanos. Nessa época,
especialmente em Frankfurt, não eram raros projetos científicos que propunham relacionar o
social e o psíquico. As conexões entre a estrutura social e a estrutura psíquica interessavam
bastante aos estudiosos. Nessa época havia um clima intelectual propício para a articulação
entre as disciplinas,  como Sociologia e correntes da Psicologia,  Psicanálise,  Antropologia,
História, etc. A Universidade de Frankfurt constituía-se em um centro pluridisciplinar bastante
4 Uma  coleção  de  textos  que  tem  como  objetivo  comparar  a  sociologia  de  Elias  a  autores  clássicos  e
contemporâneos (por exemplo, Sigmund Freud, Karl Marx, Max Weber, Eric Fromm, Pierre Bourdieu, Zigmunt
Bauman, entre outros) pode ser encontrada em DEPELTEAU, François and LANDINI, Tatiana Savoia (editors).
Norbert Elias and Social Theory. New York, Palgrave-McMilan, 2013.
5 Mais a frente comentamos a respeito de algumas das recensões.  
6 “Elias combines, on the one hand, a synthesis  of the most powerful  elements of late nineteenth-and early
twentieth century sociological thought with, on the other hand, a strongly independent and intellectually rigorous
mobilization of that synthesis in relation to a wide range of empirical evidence”. (KRIEKEN, 1998: 8). 
aberto e rico em possibilidades de trocas entre os intelectuais de diversas áreas. Estava muito
em voga o pensamento marxista e a Psicanálise freudiana, e foi nesse ambiente que emergiu a
corrente de pensamento freudo-marxista criada pelos teóricos da Escola de Frankfurt7. 
A Psicanálise gozava de grande popularidade em meio à elite intelectual nos anos de 1930 e
ocupava uma posição privilegiada na academia alemã, levando em conta a criação de um
Instituto de Psicanálise, do qual faria parte Erich Fromm, no mesmo prédio em que situava o
departamento de Sociologia e o Instituto de Pesquisa Social (MENNEL, 1998; KRIEKEN,
1998: 17-18; CAVALLETTO, 2007: 187). Vale citar  uma passagem em que Elias alude à
presença da Psicanálise no universo frankfurtiano: “Em Frankfurt, a psicanálise fazia quase
parte da decoração, pois ali existia uma relação muito estreita com a sociologia” (tradução
livre).  Esta  citação  foi  extraída  de  Devenir  Norbert  Elias (JOLY,  2012:  99)  e  pertence
originalmente  a  uma  entrevista  de  Elias  concedida  a  Johan  Heilbron  em  Amsterdam,
“Interview with Norbert Elias”, e que foi cedida pelo próprio autor a Joly. 
Na Universidade de Frankfurt,  Elias iniciou-se em diversas correntes da Psicologia que se
opunham aos princípios da chamada Psicologia acadêmica. O sociólogo teve a oportunidade
de  introduzir-se  na  Psicologia  da  Gestalt,  através  de  um  curso  de  Mannheim  (VAN
KRIEKEN, 1998; KILMINSTER, 2007; CAVALLETTO, 2007: 186) e familiarizou-se com
os conhecimentos psicanalíticos de Freud através da relação de amizade com S.H. Foulkes
(MENNEL, 1998; JOLY, 2012: 117; CAVALLETTO, 2007: 187), então médico responsável
pela direção do Instituto psicanalítico. 
Anos  após  a  Segunda Guerra  Mundial,  juntamente  com o médico  e  psicanalista  Foulkes
(Fuchs), Elias foi um dos seis membros fundadores da Group Analytic Society, formada por
médicos, psiquiatras e psicanalistas, para a qual colaborou durante seis anos em Londres. O
sociólogo  teve  uma  participação  significativa  na  Sociedade  de  Análise  de  grupos,  aonde
conduziu sessões de psicoterapia de grupos.  
Por volta de 1930, Elias mudou-se para Frankfurt, incentivado por Karl Mannheim (diretor do
departamento de Sociologia da Universidade) que o aceitou para trabalhar com ele como seu
assistente. Contudo, suas chances de seguir carreira como Privat-dozent na Universidade de
Frankfurt ou em qualquer outro lugar na Alemanha tornavam-se cada vez menos factíveis.
Nessa  época  crescia  progressivamente  a  onda de  violência  na  Alemanha  e  a  ameaça  aos
judeus com a ascensão do nazismo. Em 1933, a ameaça aos judeus tornou-se real o bastante
7 A respeito da escola de Frankfurt, a teoria crítica e a psicanálise, consultar: ROUANET, S. P. Parte I: As raízes
freudo-marxistas; Parte II: Adorno e Horkheimer. In:  ______. Teoria crítica e Psicanálise. Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro, 2001. P. 13-98. 
para Elias partir de Frankfurt e seguir para a Suíça, e depois para Paris, onde suas tentativas
de  conseguir  um  cargo  não  vingaram.  Suas  chances  de  fixar-se  como  Privat-dozent na
Universidade de Frankfurt foram destruídas pela ascensão dos nazistas ao poder. Além disso,
o  fato  de  ser  judeu  (bastava  ser  de  origem judaica)  era  um impedimento  concreto  para
ingressar no meio acadêmico e seguir carreira. Lembremos as dificuldades enfrentadas pelo
filósofo e sociólogo alemão Georg Simmel devido também à sua origem judaica (ELIAS,
2001c: 44; WAIZBORT, 2001). 
Após passar dois anos em Paris sem sucesso em suas tentativas de ingressar na academia,
decidiu  instalar-se  em Londres.  Sem recursos,  buscou  auxílio  no  comitê  para  refugiados
judeus a fim de conseguir apoio financeiro para escrever um livro e assim dar continuidade à
sua carreira. Considerando as circunstâncias desfavoráveis para uma publicação de produções
intelectuais  de judeus,  somada ao fato de Elias  não dominar  o inglês  e  ter  que redigir  o
trabalho em alemão, o comitê lhe concedeu apenas um auxílio suficiente para a moradia e
alimentação  (MENNELL,  1998:  17).  A  partir  desse  momento  Elias  dedicou-se
exclusivamente  ao  seu  novo  projeto,  na  biblioteca  do  Museu  britânico,  onde  passava
diariamente longos períodos. Esse projeto resultou no livro  O Processo civilizador, que foi
publicado pela primeira vez em 1939, na Suíça. 
Após ter  concluído o seu trabalho dentro de três anos apenas, Elias viu-se diante de uma
situação terrivelmente desfavorável e trágica.  Nesse ano seus pais lhe fizeram uma última
visita, antes de morrerem. O último contato que teve com a mãe foi através de uma carta
enviada em 1940 que lhe trazia notícias sobre o falecimento de seu pai. Depois disso, sua mãe
desapareceu em Auschwitz (ELIAS, 2001c: 62). 
Anos  antes  seu  pai  o  ajudou  a  publicar  a  primeira  edição  da  obra.  Sua  participação  foi
fundamental  para que a versão original chegasse à Suiça.  O primeiro editor de  Über den
Prozess der Zivilisation Fritz Karger aceitou publicar a obra apesar da falta de perspectiva de
distribuição  e  venda de trabalhos  de autores  judeus na Alemanha  e  países  anexados  pelo
regime nazista. Ainda assim, alguns exemplares foram enviados para as recensões. Devido a
essa situação política e social bastante desfavorável, haviam poucas chances de uma maior
difusão da obra de Elias. O período da Segunda Guerra na Alemanha contribuiu para que a
obra fosse reconhecida tardiamente, devido às dificuldades de distribuição e divulgação dos
livros.
Por volta de 1970, período em que Norbert Elias torna-se mais amplamente reconhecido pelo
livro O Processo..., não raramente o estudo sobre os processos de civilização foi considerado
um livro de caráter simples e descritivo que se apóia em anedotas sobre os costumes. Em
parte,  esse tipo  de concepção pode ser explicado através  das  edições  publicadas  em dois
tomos, em períodos diferentes e distantes entre si. Vejamos o exemplo da recepção francesa
da obra. Em uma entrevista recente de Roger Chartier, um dos introdutores do pensamento de
Elias  na  França  a  partir  dos  anos  de  1980,  lemos  que  o  primeiro  volume  intitulado  La
Civilisation  des  mouers (História  dos  Costumes)  foi  publicado em 1973,  enquanto  que  o
segundo  volume,  La  Dynamique  de  l’Occident  (Formação  do  Estado  e  da  Civilização),
apareceu somente em 1975. São, portanto, dois anos que separam uma publicação e outra.
Esse  espaço  de  tempo  que  separa  o  primeiro  e  o  segundo  volumes,  respectivamente
classificados, segundo Chartier (2010: 37) como parte “descritiva” e parte “explicativa”, foi
certamente  um dos  fatores  desfavoráveis  para  a  compreensão  da  perspectiva  sociológica
eliasiana desenvolvida nessa obra. Todas as partes que integram a obra são interdependentes,
na medida em que a teoria dos processos de civilização somente pode ser compreendida se
levada em consideração a totalidade da obra.
No  caso  da  publicação  da  versão  inglesa,  existe  uma  separação  de  quatro  anos  entre  o
primeiro tomo (primeira e segunda partes) e o segundo (terceira e quarta partes). Assim como
no caso da recepção francesa, esse fato provavelmente influenciou a apreensão da obra em seu
conjunto também em sua versão inglesa: [...] “a expansiva visão sinótica do livro desapareceu
da vista (Quilley;  Loyal,  2004: 9). De acordo com os mesmos autores, a desconfiança de
sociólogos com relação à psicanálise, e a psicologia, combinadas a uma tendência geral de
compartimentar  diferentes  domínios  de investigação são fatores  que levaram a obra a ser
considerada como uma mera “história das maneiras”. Ou ainda, pode-se complementar, como
uma mera  “história  das  mentalidades”,  conforme Roger  Chartier  em seu  prefácio  para  A
sociedade de corte. A obra não tratou de descrever ou tomar como objeto as maneiras ou a
mentalidade  no  curso  histórico,  mas  foi  uma  tentativa  de  explicar  os  processos  sociais
partindo  de  uma  sociogênese  e  psicogênese  das  sociedades  civilizadas.  A  impressão
equivocada de que as partes que compõem a obra formam duas em uma, talvez tenha criado a
ideia, não menos equivocada, de que o trabalho realizado por Elias seja de fácil apreensão
numa primeira leitura. Na realidade, uma primeira leitura pode gerar muitas confusões, salvo
se o leitor tenha uma compreensão mínima dos princípios da sociologia de Elias.
Logo após publicar O Processo Civilizador (1939) – obra que seria tardiamente reconhecida
como um de seus  trabalhos  mais  influentes  na sociologia  contemporânea  – Norbert  Elias
enviou um exemplar a Sigmund Freud. Até então não se sabe se ele leu ou não O Processo...
Sabe-se apenas que Elias não chegou a conhecê-lo pessoalmente. É bastante significativo o
envio de  um exemplar  de  O Processo civilizador a  Freud,  dado que  esse gesto  pode ser
entendido  como um gesto  de  gratidão  dirigido  ao  mestre  que  inspirou  muito  do  que  foi
desenvolvido em sua primeira obra publicada. Esse fato demonstra a admiração do sociólogo
alemão pela teoria psicanalítica freudiana. Sigmund Freud, pouco antes de sua emigração, em
janeiro de 1938, enviou um cartão postal de Viena à Londres, agradecendo a Elias pelo livro
(WALDHOFF, 2007: 329. apud LAHIRE, 2010: 188).  
Desde  as  primeiras  recensões8 à  primeira  edição  de  O  Processo  civilizador  (1939),  a
Psicanálise  foi considerada uma referência  importante  na obra.  Dentre os leitores  da obra
estão Franz Borkenau, ensaísta de origem austríaca e antigo associado ao Instituto de Pesquisa
Social nos anos de 1930, S. H. Foulkes e Raymond Aron, grande nome da sociologia francesa
(LEPENIES, 1978: 60). As recensões e resenhas publicadas em 1939 chamam a atenção tanto
para o uso de conceitos da Psicanálise, como consideram as idéias psicanalíticas centrais na
construção da teoria dos processos de civilização (JOLY, 2012: 104). Uma dessas recensões é
a  de  Franz  Borkenau (MENNELL,  1998:  18)  que ressaltou  a  influência  da  Psicanálise  e
destacou forte e positivamente a apropriação da Psicanálise em O Processo civilizador: 
“Objetivamente,  as  concepções  de  Elias  tem muito  em comum com a  psicanálise  e  foram profundamente
influenciadas  por  Freud.  Os  processos  que  ele  descreve  são  conhecidos  dos  psicanalistas  sob  o  nome  de
‘recalcamento’ e ‘inibição’.  Os psicanalistas distinguem esses fenômenos no estudo de pacientes individuais,
enquanto que Elias os observa nas mudanças dos hábitos sociais no curso dos séculos. Aqueles psicanalistas que
não consideram que as confusões mentais do indivíduo moderno pertencem à essência mesma da humanidade
não tem qualquer razão em discordar das conclusões de Elias, mas verão em seus resultados mais uma adaptação
original  e  muito  importante  das  perspectivas  psicanalíticas  ao  estudo  da  história  das  civilizações”.
(BORKENAU, Franz, 1939, p. 308-309 apud JOLY, Marc, 2012, p. 105). 9
Até o momento presente, portanto, a presença freudiana em Elias já se fez notar por diversos
autores. A partir dos anos de 1970, desde que seus trabalhos chegaram a um público maior e
ganharam maior  reconhecimento,  estudiosos do sociólogo alemão e comentadores  de suas
obras não deixaram de repetir a presença das idéias de Freud na Sociologia eliasiana, ora para
ressaltar  os méritos e explorar questões interessantes (caso da maior parte deles) ora para
8Além de Franz  Borkenau  e  S.  H.  Foulkes,  que  pertenciam ao mesmo espaço  intelectual  que Elias,  outros
estudiosos como Raymond Aron e Howard P. Becker aludiram em suas recensões, respectivamente, de 1941  e
1940, à presença freudiana no primeiro volume de Über den Prozess der Zivilisation (JOLY, 2012: 107-109).
9 Recensão de Franz Borkenau ao primeiro volume de Über den Prozess der Zivilisation, publicada em The
Sociological Review, XXXI, 3, 1939. In: JOLY, Marc. Devenir Norbert Elias (2012: 105). 
“Objectivement,  les  vues  d’Elias  ont  beaucoup  em commun avec  la  psychanalise  et  ont  été  profondément
influences par Freud. Les processus qui’il décrit sont connus des psychanalystes sous les noms de ‘refoulement’
et d’ ‘inhibition’. Les psychanalystes discernment ces phénomènes dans l’étude des patients individuals, tandis
qu’Elias les observe dans les changements des habitudes socials à travers les siècles. Ceux des psychanalistes qui
ne  considèrent  pas  que  les  confusions  mentales  de  l’individu  moderne  appartiennent  à  l’essence  même de
l’humanité n’ont aucune raison d’être em désacord avec les conclusions d’Elias, mais verront plutôt dans ses
résultats  une adaptation  originale  et  extrêmement  importante  des  perspectives  psychanalitiques à  l’étude de
l’histoire des civilisations” (BORKENAU, Franz, 1939, p. 308-309 apud JOLY, Marc, 2012, p. 105). 
criticar, como foi o caso da resenha de C. Lasch (1985)10.  Além disso, existem alguns artigos
e livros que versam sobre as possíveis relações que se podem estabelecer entre as formulações
de  Elias  e  as  idéias  psicanalíticas  freudianas.  É  o  caso  de  trabalhos  como  o  de  Georg
Cavalletto  (2007);  e  artigos  como  o  de  Helena  Bèjar  (1991;  1994)  e  um  texto  sobre  a
vergonha  de  T.  Scheff  (2004).  Encontramos  idéias  a  respeito  da  relação  entre  Elias  e  a
Psicanálise  freudiana também em Robert  Van Krieken (1998); Kilminster  (2007);  Mennel
(1998) e Joly (2012). 
Consideramos que a discussão sobre a relação entre as teorias de Freud e Elias ainda não está
esgotada.  A partir  do  momento  em  que  entrei  em  contato  com  a  riqueza  de  leituras  e
interpretações que a perspectiva eliasiana oferece, surgiu a idéia de construir uma dissertação
dedicada à relação entre a Sociologia de Norbert Elias e a invenção da Psicanálise freudiana.
Mas diante de tantas influências e formas de olhar para a Sociologia de Norbert Elias, surgiu
uma questão básica: Por que realizar um estudo acerca da relação entre Elias e Freud? Em
poucas palavras, “Por que Freud?” foi a primeira questão que se colocou durante a elaboração
do estudo. 
A influência do pensamento de Freud, embora tenha sido amplamente notada e reconhecida,
ainda foi pouco explorada e utilizada como meio de compreensão da teoria de Elias. Com
isso, quero dizer que o estudo sobre as influências de autores e correntes teóricas distintas
podem  contribuir  para  iluminar  diferentes  aspectos  da  teoria  sociológica  eliasiana  e  a
influência freudiana é, certamente, uma discussão importante a ser feita. 
Partir da reconhecida influência freudiana permitiu abordar elementos pouco conhecidos e
discutir  textos  mais  tardios,  onde  encontramos  algumas  ideias  referentes  aos  conceitos
freudianos já presentes na proposta teórica desenvolvida em O Processo Civilizador (1939). O
objetivo não é esgotar o assunto mas, tão somente, jogar luz sobre a dimensão psicológica
presente na obra de Norbert Elias que é tão cara ao autor.  
Indagar “Por que Freud?” nos conduziu a trilhar um caminho que tem por finalidade mostrar
mais uma forma de olhar a perspectiva sociológica de Norbert Elias. Nesse sentido, a proposta
dessa dissertação é utilizar  passagens d’O Processo Civilizador  como base – ou “material
empírico”,  se podemos fazer  essa analogia – a fim de discutir  importantes  influências  de
Freud na obra de Elias. Em outras palavras, o objetivo desta dissertação é discutir a relação
entre os autores tendo como ponto de partida a análise de algumas apropriações que Elias fez
10 LASCH, Christopher. Review. Historical Sociology and the Myth of Maturity: Norbert Elias's "Very Simple
Formula". The Civilizing Process: The History of Manners by Norbert Elias; State Formation and Civilization by
Norbert Elias. Theory and Society, Vol. 14, No. 5 (Sep., 1985), p. 705-720.  
de  Freud,  e  que  serão  discutidas  através  de  passagens  representativas  de  O  Processo
Civilizador (1939). 
A dissertação está dividida em três capítulos. No capítulo primeiro apresentarei a obra magna
de Norbert Elias, O Processo Civilizador (1939). Buscou-se explicitar os princípios fundantes
da  sociologia  eliasiana,  como  as  noções  de  processo,  figuração e  habitus.   Em seguida,
tratamos  de  alguns  desenvolvimentos  posteriores  da  noção  de  figuração.  Partimos  de  O
Processo  Civilizador  (1939)  para  expor  e  explicitar  os  fundamentos  básicos  de  sua
perspectiva sociológica, por dois motivos. Primeiro, a obra reúne os princípios de sua teoria, e
segundo, nela estão presentes as bases sob as quais entendemos que a Sociologia eliasiana foi
construída.  
O conceito de figuração foi introduzido no final da década de 1960, mas a noção já havia sido
elaborada desde seu primeiro trabalho – tese de habilitação apresentada nos anos de 1930 –
que foi publicado como A Sociedade de Corte (ELIAS: 2001a). Embora o conceito não tenha
sido diretamente abordado em O Processo..., optou-se por explicar figuração juntamente ao
conceito  de  processo,  pois  seus  significados  são  indissociáveis.   A exposição  pretende
fornecer um panorama da teoria dos processos de civilização e nossa discussão tem como
foco temas relacionados ao processo psicogenético da civilização, de modo a trazer elementos
de discussão pertinentes ao estudo: controle externo das inclinações instintivas; a formação de
um aparato de autorregulação; os sentimentos de medo, vergonha e embaraço. Em seguida,
apresentarei uma discussão a respeito de alguns desenvolvimentos posteriores de figuração
com base em um texto de Elias publicado nos anos de 1970 em  Introdução à Sociologia.
Buscou-se mostrar os fundamentos da noção de figuração vista sob os aspectos emocionais,
tendo em vista mostrar o quanto o tema das emoções merece atenção, tanto pela abrangência
que traz à compreensão da vida social quanto pela sua importância ao estudo proposto. 
No capítulo segundo, apresentarei uma leitura d’O Processo Civilizador (1939) orientada pela
busca de influências freudianas a fim de melhor compreender a teoria eliasiana. 
Partiu-se de três aspectos principais da Sociologia processual, mais precisamente de sua teoria
dos  processos  de  civilização:  psicogênese,  a  internalização  do  que  é  externo  e  o
desenvolvimento do autocontrole civilizado. Como veremos no capítulo primeiro, esses três
aspectos da Sociologia processual de Norbert Elias são centrais  na teoria psicogenética da
civilização, e podem ser usados como uma das chaves de leitura de sua teoria dos processos
da civilização. Os três aspectos da teoria eliasiana são muito pertinentes ao presente estudo,
primeiro por que são importantes para a compreensão da perspectiva eliasiana, e sobretudo,
por  que  neles  se  encontram  a  influência  freudiana  na  obra  de  Elias.  Considerando  a
caracterização geral da teoria psicogenética da civilização, identificamos na psicogênese, na
internalização do controle externo e no desenvolvimento de um controle interno civilizado
aspectos que guardam em si afinidades com a teoria psicanalítica freudiana. Kilminster (2007:
14-15) viu nesses processos elementos de influência freudiana na teoria de Elias. Partindo
dessa afirmação e do estudo da obra, focalizamos os aspectos psicogenéticos da teoria da
civilização para expor e explicitar  a perspectiva sociológica eliasiana sob esse eixo que o
aproxima de Freud. Adotou-se esse tripé da sociologia de Elias como a chave de entrada ao
texto, ao “campo”, de onde serão extraídos os dados a partir dos quais fundamentaremos a
análise  das  passagens  e  a  discussão  acerca  das  relações  entre  Elias  e  Freud a  partir  das
apropriações encontradas na obra. 
Iniciamos o capítulo com o estudo e investigação das passagens da obra, a fim de mostrar e
explicitar  os  elementos  que  podem  ser  entendidos  como  de  influência  freudiana.  Sem
desconsiderar a totalidade da obra e sua lógica relacional, o foco do presente estudo está mais
concentrado  no  capítulo  segundo  (primeira  parte),  A  civilização  como  transformação
específica do comportamento humano, e no capítulo quarto (segunda parte) Resumo: Esboço
de  uma teoria  da  civilização,  dado  que  a  presença  freudiana  nesses  capítulos  é  mais
expressiva. E é neles que a teoria psicogenética da civilização é desenvolvida. 
No capítulo terceiro,  apresentarei  diálogos entre as teorias eliasiana e freudiana.  O estudo
sobre a relação entre  a Sociologia de Norbert  Elias  e as idéias  psicanalíticas  de Sigmund
Freud  pretende  contribuir  para  esclarecer  O  Processo  Civilizador (1939)  através  da
explicitação  das  apropriações  de ideias  e  conceitos  psicanalíticos  e  dos  diálogos entre  os
autores  com  base  em  desenvolvimentos  posteriores  à  obra  magna.  As  discussões
desenvolvidas  nesse  capítulo  são  posteriores  a  O  Processo... .  Nesse  sentido,  algumas
questões  que  já  apareciam  em  gérmen  em  O  Processo... foram  melhor  desenvolvidas
posteriormente.  
A construção de um olhar a respeito da Sociologia eliasiana, vista a partir de seus elementos
psicológicos  e da influência de Freud torna este trabalho relevante tanto para aqueles que
desejam adentrar o universo eliasiano através de temas ainda pouco explorados, de alguns de
seus  textos  tardios  e  menos  conhecidos,  como  para  os  interessados  nas  relações  entre
Sociologia e Psicanálise.
1 - A SOCIOLOGIA DE NORBERT ELIAS: PROCESSO, FIGURAÇÃO E
EMOÇÕES
“Não  foi  minha  intenção  construir  no  ar  uma  teoria  geral  da  civilização  e,  em  seguida,  descobrir  se  ela
concordava  com  a  experiência.  Em  vez  disso,  pareceu-me  que  a  tarefa  principal  consistia  em  começar
recuperando  dentro  de  uma  área  limitada,  a  percepção  perdida  do  processo  em questão,  da  transformação
peculiar do comportamento humano, em seguida procurar obter certa compreensão de suas causas e, finalmente,
reunir as introvisões teóricas encontradas no caminho. Se consegui lançar um alicerce razoavelmente seguro para
ulterior reflexão e pesquisa nessa direção, este estudo atingiu todas as metas a que se propôs. Serão necessárias a
reflexão de muitas pessoas e a cooperação de diferentes ramos do conhecimento, hoje frequentemente divididos
por barreiras artificiais, para que gradualmente sejam respondidas as questões levantadas no curso deste estudo.
Dizem  elas  respeito  à  psicologia,  filologia,  etnologia  e  antropologia,  não  menos  que  à  sociologia  ou  aos
diferentes ramos da pesquisa histórica”. (ELIAS, 2011: 17-18).  
O Processo civilizador11 destaca-se tanto pela investigação instigante e ousada que propõe,
como pelos objetos de análise que ainda hoje não são muito comuns nas Ciências Sociais,
quiçá à época em que foi escrito.
Uma das questões centrais que orienta a teoria eliasiana dos processos de civilização é a de
saber  como  e  por  que  a  sociedade  ocidental  passou  por  transformações  nos  modos  de
comportamento,  de modo a substituir,  no curso de seu desenvolvimento,  um determinado
padrão de conduta e de expressão de emoções por outro. Elias buscou entender e fornecer
uma compreensão acerca das mudanças nos comportamentos e códigos de conduta, incluindo
formas de pensar, agir e sentir, desde o período final da idade média até fins do século XIX
(ELIAS, 2011: 70). A questão que perpassa toda a obra resume-se em saber de que modo as
sociedades ocidentais e toda a humanidade transformam-se seguindo um padrão específico de
conduta, mudança psicológica, sensibilidade. Em outros termos, como a sociedade ocidental
vem se civilizando, isto é, passando pela experiência da civilização ou desse processo social
específico,  desde tempos remotos até os dias de hoje – considerando que os processos de
civilização ainda não encontrou seu fim nas sociedades contemporâneas. 
Os  processos de civilização são vistos por Elias em termos de psicogênese e sociogênese,
níveis distintos da realidade, porém inseparáveis. O interesse central de Elias é mostrar que
diferentes padrões de conduta e de expressão das emoções correspondem, por um lado, a um
tipo  específico  de  estrutura  psicológica  e  de  personalidade,  e,  por  outro  lado,  a  formas
específicas  de  organização  dos  seres  humanos,  ou  seja,  do  modo  como  se  relacionam  e
dependem reciprocamente uns dos outros. Um dos princípios fundamentais de sua perspectiva
sociológica é a conexão entre  estrutura social  e psicológica.  Vemos nesse princípio que é
marcante e definidor de sua Sociologia, um resgate de uma postura intelectual do início do
século XX – especificamente do universo acadêmico de Frankfurt12. 
11 A obra  intitula-se  originalmente  Über  den Prozess  der  Zivilisation (1939).  O livro foi  publicado em sua
primeira  edição  em  alemão,  em  volume  único.  A  versão  em  espanhol  El  processo  de  la  civilisación
investigaciones sociogenéticas y psicogenéticas são um volume único, enquanto que as edições em francês, em
inglês e em português foram publicadas em dois volumes. Trabalhamos com a versão espanhola, devido ao não
domínio do alemão. Ao confrontamos com as versões inglesa e brasileira, constatou-se que a versão em espanhol
da obra manteve a integridade do original e maior proximidade ao estilo da versão em alemão. 
12 Em Frankfurt, onde Elias passou três anos antes do exílio, havia uma tendência nas pesquisas da universidade
em encontrar e explorar os nexos entre psiquismo e cultura. E nesse mesmo período surgia o que ficou conhecida
como a  escola  de  Frankfurt,  que  por  sua  vez  criou  um programa  de  pesquisas  cuja  base  teórica  eram os
conhecimentos de Freud e de Marx. Esse intercambio fez muito sentido durante algumas décadas visto que a
psicanálise não se restringe a uma prática, circunscrita ao tratamento dos problemas psíquicos. Seu saber teórico,
originado a partir dos saberes clínicos, do inconsciente e das neuroses, permite enveredar pelas obras artísticas,
pela sociedade, pela religião. 
O livro está dividido em duas partes distintas e complementares entre si.  A Primeira integra o
capítulo primeiro Sociogênese dos conceitos de civilização e cultura; e o capitulo segundo, A
“civilização” como transformação específica do comportamento humano. A segunda parte
integra o capítulo terceiro,  Sociogênese da civilização ocidental; e capítulo quarto,  Resumo:
Esboço de uma teoria  da civilização.  Vejamos  cada parte  que compõem a obra,  sem,  no
entanto perder de vista a conexão entre uma e outra. 
Na primeira parte da obra, Elias fez uma sociogênese da palavra civilização, ou seja, a gênese
social do conceito e de sua função nas diferentes estruturas sociais. Seu interesse consistia em
demonstrar que a compreensão do processo de formação de uma palavra utilizada por uma
sociedade ou grupo específico revela muito acerca do modo como as instituições funcionam e
da maneira como os indivíduos estão organizados e se relacionam entre si. 
Partindo desse procedimento  de análise  do significado  êmico  do conceito,  Elias  fez  uma
sociogênese do conceito de civilização (Zivilisation), mostrando suas diferentes acepções e
usos nas sociedades alemã, francesa e inglesa. Sua investigação completa-se com uma análise
da diferenciação, existente mais rigidamente na Alemanha, entre civilização (Zivilisation) e
cultura (Kultur), cujo sentido varia entre um país e outro. Nesse caso específico, a palavra
Kultur na Alemanha estava identificada à classe intelectual burguesa e representava valores
ligados  às  realizações  culturais,  de  formação  humana.  Seu  sentido  é  o  de  Bildung,  que
significa formação. O grupo intelectual alemão era afastado dos grupos políticos dominantes e
da  nobreza,  o  que  o  levou  a  ocupar-se  exclusivamente  do  intelecto,  do  pensamento,  das
produções culturais e espirituais. Zivilisation estava mais identificada aos valores dos grupos
políticos dominantes na Alemanha e  Kultur representava os valores dos intelectuais, aquilo
que os diferenciava dos outros. Na França a burguesia intelectual possuía influência política
no círculo das elites e, portanto, não havia uma diferença significativa entre o que os alemães
concebiam como Zivilisation e  Kultur. No caso francês, os sentidos de ambos estavam mais
ligados no uso da palavra civilisation. 
Séculos antes o termo cortesia era utilizado pelo grupo dominante na sociedade medieval e,
posteriormente, já na baixa idade média, a palavra dominante passou a ser  civilidade. Para
além de entender o significado do conceito e o que ele diz sobre a estrutura de uma dada
sociedade  em um período histórico  específico,  o  interesse  da  investigação  é  na  realidade
explicar o processo de substituição de um termo pelo outro. Na medida em que o conceito
dominante representa uma sociedade ou um grupo pertencente a ela, a substituição por outro
termo,  na visão de Elias,  carrega  sinais  de mudanças  na forma como a sociedade  estava
organizada. 
Através da percepção dos usos e desusos de certas palavras foi possível associar esse processo
de substituição de um conceito por outro a um processo mais amplo de mudança na estrutura
social. Nesse sentido, a função dos conceitos em diferentes momentos históricos, seja em uma
mesma  sociedade  ou  em sociedades  distintas,  estava  no  centro  da  investigação  sobre  os
processos de civilização. O declínio da função de um conceito pode significar, desse modo,
que um novo conceito surgiu ao longo do tempo para desempenhar uma função diferente e
dotada de sentido para uma dada sociedade. Os termos tidos como legítimos ou ilegítimos por
um grupo dizem algo a respeito de como a “sociedade” funciona. O uso do termo civilização
por certos grupos de uma dada sociedade e em um período específico revelam para Elias a
auto-imagem de um grupo ou de toda uma sociedade; as suas relações e hierarquias de poder,
o modo como está organizada e como as pessoas se relacionam. 
Nesse processo de mudanças de usos e funções de palavras, Elias pôde captar o desenrolar de
uma  linha  de  desenvolvimento  que  remonta  aos  usos  do  termo  courtoisie,  passando  por
civilité e que culminou no emprego vastamente difundido do conceito de civilização a partir
do final do século XVII. Cada forma predominante de comportamento identifica-se com um
uso determinado de um conceito, ligado a um tipo específico de estrutura social. Seguindo
esse raciocínio, Elias entende que o “comportamento civilizado” resulta de um processo de
desenvolvimento de longo prazo que remonta a períodos anteriores do desenvolvimento social
(ELIAS, 2011: 79). 
Uma das teses é a de que o comportamento “civilizado” originou-se e evoluiu daquilo que
consideramos  incivilizado.  Tais  termos  não carregam em si,  segundo Elias,  valores  como
certo e errado, superior, inferior, bem e mal. Civilizado e incivilizado remetem antes de tudo a
fases de desenvolvimento da humanidade (ELIAS, 2011: 70). Isso significa que o modo de
comportamento civilizado desenvolveu-se a partir de formas de comportamentos que seriam
julgados, conforme o padrão atual de sensibilidade, como repugnantes e “bárbaros” (ELIAS,
2011: 13). Por outro lado, há alguns tipos de comportamento que remontam ao século XIX e
que são para nós familiares, como por exemplo, os comportamentos referentes às maneiras à
mesa e o uso de garfo e faca para comer. Essas mudanças nos padrões de comportamento são
expressas  no  uso e  desuso de  determinados  costumes  característicos  de  um  tipo  de
organização social ou grupo específico (ELIAS, 2011: 23-26). Dizer-se portador dos valores
da cortesia, civilidade ou da civilização é expressar através desses conceitos a imagem da
sociedade ou grupo específico e a própria autoimagem dos membros enquanto indivíduos e
sociedade. 
Na trilha de seus predecessores Marx e Weber, o sociólogo enxerga a humanidade em um
processo de desenvolvimento histórico. Não é de se estranhar que a teoria dos processos de
civilização de Elias tenha recebido tantas críticas, pois nela aparecem termos como evolução,
desenvolvimento,  estágio,  processo  civilizador e  sociedades civilizadas,  termos  bastante
criticados e problematizados pela sociologia contemporânea. O uso de tais termos na obra
levou muitos de seus críticos a situá-lo na continuação do positivismo  à la Comte. Em sua
própria defesa, esclarece em sua Introdução à edição de 1968 de O Processo... que a lógica de
seu  pensamento  está  longe  de  se  orientar  a  partir  do  que  se  chama  de  uma  lógica
evolucionista. O que fez Elias (2011), segundo ele, foi reabilitar e atualizar a noção clássica
de  desenvolvimento,  a  fim  de  construir  uma  perspectiva  sociológica  que  considere  as
sociedades em seu movimento histórico e não mais como estruturas ou sistemas sociais fixos.
Processo da civilização,  segundo o modo como Elias o concebe,  refere-se a um processo
específico  de  mudança  social.  Nesse  sentido,  Norbert  Elias  reabilita  os  conceitos  de
desenvolvimento e mudança social e os coloca sob uma nova perspectiva. 
Driblando e buscando superar os conceitos de  sistema social,  sociedade e  indivíduo, Elias
(2006  [1986]:  21-22)  imprimiu  à  palavra  civilização um  caráter  processual,  de  modo  a
expressar o movimento que pode ser observado no curso da história.  Civilização, portanto,
deve ser entendida como um processo de desenvolvimento que pode ser apreendido a partir de
um ponto no passado, o que não quer dizer que Elias considerasse haver um início, um ponto
inicial  das  sociedades  civilizadas,  como fez  Sigmund  Freud,  no mito  da horda  primitiva,
inspirado na teoria do contrato social de Thomas Hobbes. 
Estabelecer  um  ponto  inicial  da  “sociedade”,  segundo  a  lógica  eliasiana,  implicaria  um
pensamento ahistórico, contrariando o princípio de que os comportamentos são decorrentes de
um  desenvolvimento  histórico.  Essa  maneira  de  pensar  parte  do  princípio  de  que  o  ser
humano é inerentemente incapaz de desenvolver-se enquanto humano fora de um grupo. Para
Elias, a figura freudiana do pai primordial é inconcebível por se tratar de um ser humano sem
história,  ou seja,  sem experiências  anteriores  de aprendizagem dentro de um determinado
grupo.  Seu  raciocínio  parte  de  evidências  concretas  e  em  sua  visão  o  tipo  de  teoria
desenvolvida por Freud não passaria de um mito que dificultaria pensar em termos processual
e histórico. 
Na segunda parte da obra ou capítulo segundo, A civilização como transformação específica
do comportamento humano, Elias realizou um estudo sobre os costumes e códigos de conduta
das  sociedades  européias  alemã,  francesa  e  inglesa,  em  períodos  históricos  distintos:
sociedades cortesã (sociedade guerreira medieval); sociedade aristocrática de corte (nobreza
dos  séculos  XVI,  XVII  e  XVIII);  e  classe  alta  burguesa  (século  XIX)  (MENNEL,  ano;
KILMINSTER, ano: 76). Para isso, utilizou como materiais  de análise os mais diversos e
inusitados documentos: tratados de etiqueta, canções medievais, pinturas e obras literárias.
Através desse material Elias descreveu e analisou os padrões de conduta e de sensibilidade –
mostrando  as  diferentes  maneiras  de  agir,  pensar  e  sentir  –  através  de  uma  linha  de
desenvolvimento histórico. Essa investigação apóia-se na hipótese de que as mudanças nos
comportamentos e códigos de conduta de uma dada sociedade são processos de longa duração
e que seguem uma direção específica chamada de civilização. Nessa lógica, as mudanças no
padrão  de  mentalidade  e  sensibilidade  estão  conectadas  às  mudanças  nas  formas  de
organização  social  expressas  nas  mudanças  no  uso  dos  conceitos  de  cortesia (sociedade
guerreira medieval), civilidade (sociedade aristocrática de corte) e posteriormente civilização
(classe alta burguesa). 
Em  suma,  o  capítulo  segundo  é  uma  demonstração  de  algumas  tendências  do  processo
civilizatório fundamentada em materiais empíricos que, por sua vez, revelam aspectos da vida
prática das pessoas em diferentes períodos históricos e grupos sociais. Em sua investigação,
Elias  focaliza  um processo específico  de civilização  das  maneiras  à  mesa  nas  sociedades
européias desde a baixa idade média. 
É importante notar que os períodos focalizados na investigação são momentos de transição, o
que obviamente não é um mero acaso. Na transição de um tipo de organização social a outra,
e de padrões de comportamento a outro, é possível apreender e acompanhar as mudanças que
levaram  a  novos  padrões  de  relacionamentos  humanos,  códigos  de  conduta,  estrutura
psicológica, formas de pensar, agir e sentir. Isso justifica um primeiro capítulo que aborda as
diferenças entre  Kultur (cultura) e  Zivilisation (civilização),  na França e Inglaterra,  países
marcados pelo avanço da burguesia e sua consolidação no poder; e a Alemanha, país onde as
camadas burguesas não tinham um lugar legítimo no poder e nem influência política nas
questões práticas da nação. Como vimos acima, a diferenciação entre  Kultur e  Zivilisation,
fundamental na Alemanha, inexistia na França e Inglaterra devido aos diferentes padrões de
mudanças  sociais,  organização  social  e  relações  de  poder.  Em  seguida,  Elias  aborda  a
sociogênese do conceito de  civilidade e sua substituição pelo conceito de  civilização; tema
que está conectado ao declínio de um padrão de organização social e o surgimento lento e
gradual de uma nova forma de organização social e relações de poder.
Na correspondência entre os valores e códigos de condutas incorporados em conceitos ou
palavras, aos tipos específicos de sociedades, Elias identificou aspectos que lhe são comuns e
outros que se diferenciaram no curso histórico. O importante com relação a esse ponto é que,,
ao estabelecer uma linha de desenvolvimento, pode-se perceber que todos os comportamentos
e códigos de conduta de períodos históricos e sociedades distintas, no caso as européias, tem
uma base comum. Embora os comportamentos, desde as sociedades guerreiras medievais até
a sociedade burguesa de fins do século XIX, tenham passado por profundas diferenciações ao
ponto de tornarem-se radicalmente díspares, existe uma base comum, de onde constituíram-se
formas de condutas posteriores ao momento mais remoto estudado por Elias – padrões da
baixa  idade  média  que,  segundo  a  auto-imagem  burguesa,  são  “bárbaros”.  A linha  de
desenvolvimento  expressa  com  clareza  que  os  comportamentos  mais  recentes  ou  da  era
contemporânea desenvolveram-se a partir de códigos de conduta e regras anteriores, ou seja,
constituem-se historicamente e seguem um padrão de desenvolvimento específico no que se
refere às relações de poder, às estruturas psicológicas e ao controle das emoções.
O  exame  das  transformações  dos  comportamentos,  e  dos  valores  e  sensibilidades  a  eles
associados, permitiu ao sociólogo identificar um aspecto central  que diferencia um padrão
social de outro: o padrão de sensibilidade, ou seja, a presença de sentimentos de vergonha,
embaraço (desprazer)  e  repugnância  (nojo)  diante  de certos  comportamentos  ou situações
vividas em grupo ou mesmo em solidão. As variações dos padrões de sensibilidade de uma
dada sociedade, ou grupos de uma mesma sociedade, contribui, conforme sustenta Elias, para
uma explicação das mudanças comportamentais e psicológicas e sua direção específica – o
processo de civilização. Nos termos de Elias (1939: 115), o sentimento de vergonha é uma
espécie de “muro que se levanta”, e que se torna cada vez mais rígido, conforme o avanço no
processo de civilização de uma dada sociedade ou grupo específico. O patamar de vergonha,
repugnância  e  embaraço  avança  proporcionalmente  ao  processo  de  civilização.  Essa
constatação se fundamenta em vários exemplos extraídos dos tratados de etiqueta dos séculos
XVI  ao  XIX  que  ilustram,  dentre  outros  costumes,  as  maneiras  à  mesa  nas  sociedades
européias, especificamente da França, Inglaterra e Alemanha. 
O avanço no patamar de vergonha fica evidente também nas omissões dos tratados de etiqueta
modernos a comportamentos comuns no século XVII, como pode ser notado nos tratados de
Erasmo de Rotterdam. No fim do século XIX a mudança de hábitos em relação a formas de se
alimentar – principalmente a máxima de não se comer com as mãos -  tinha como fundamento
razões higiênicas.  Cada vez mais as explicações fundamentadas  racional e cientificamente
foram se consolidando no curso do século XX. Assim, segundo o padrão de sensibilidade e
expressão das emoções do século XX, a eliminação do costume de comer com as mãos ou a
utilização individual de utensílios explicava-se por razões de higiene. Comer com as mãos ou
fazer  uso  coletivo  de  pratos  ou  colheres  é  “anti-higiênico”,  segundo  nosso  padrão  de
sensibilidade (ELIAS, 2011: 127). Contudo, nos séculos anteriores, as razões eram outras e
mais evidentemente pautadas no padrão do que se considera nojento, e de baixo prestígio no
padrão  de  sensibilidade  da  época.  Nas  palavras  de  Elias  (1989:  169),  “Certas  formas  de
comportamento  são proibidas,  não  porque sejam insensatas,  senão porque produzem uma
imagem desagradável e levam a associações desagradáveis”13.
Nesse sentido, Elias mostra que a mudança de comportamento deveu-se muito mais a uma
dinâmica de distinção entre classes sociais. As justificativas mais racionais e científicas – ser
anti-higiênico e, portanto, pernicioso à saúde – vieram apenas mais tarde.
Em  A  sociedade  de  corte Elias  (2001a)  caracteriza  um  modo  de  vida  extremamente
dramatizado e disciplinado, onde cada um tem suas posições e atitudes, olhares e movimentos
corporais específicos e que um erro poderia diminuir seu prestígio diante do poder real e dos
nobres em posições hierárquicas mais elevadas. Em O Processo..., Elias explica do ponto de
vista das emoções o que mantinha os nobres agindo de uma ou outra maneira mesmo que
contra  a  sua  própria  vontade.  Na  perspectiva  eliasiana,  a  pressão  e  a  coerção  externas
funcionam devido  ao  medo  da  perda  de  prestígio  social. De acordo  com os  valores  da
civilidade, o homem digno de valor e prestígio aos olhos de seu grupo tinha de possuir uma
posição social distinta, o que exigia maneiras sofisticadas de se comportar diante dos olhares
dos outros. A linguagem, ou mais precisamente, a modelação da fala era, e ainda é em menor
grau  em comparação  à  sociedade  de  corte,  um distintivo  das  elites  e  um instrumento  de
estratificação e diferenciação social. 
No  padrão  civilizado  da  burguesia  do  século  XIX,  muitas  das  boas  maneiras  que  eram
estimuladas  e ensinadas e das más maneiras  que eram proibidas deixaram de aparecer da
mesma forma ou explicitamente como apareciam nos tratados dos séculos XVII ou XVIII.
Isso significa, na perspectiva de Elias, que as mudanças foram incorporadas e reproduzidas de
geração em geração movidas por um sentimento de medo que atua em um nível inconsciente,
de modo a aparecer para o próprio indivíduo como um sentimento de vergonha ou embaraço
(desagrado/desprazer). O sentimento de medo passou a ser sentido pelos indivíduos de forma
mais ou menos consciente como vergonha e não como medo propriamente dito. Lembrando
que na lógica eliasiana o medo está ligado sociogenéticamente ao medo da perda de prestígio. 
13 Passagem na íntegra: Ciertas  formas de comportamiento quedan prohibidas, no porque sean insanas,  sino
porque producen una imagen desagradable y conducen a asociaciones también desagradables. A través de una
multiplicidad de instancias e instituciones, los círculos que sirven de modelo difunden entre otros más amplios
de modo paulatino la idea de que ofrecer estos espectáculos y provocar estas asociaciones produce vergüenza.
(ELIAS, 1989: 169). 
O que se apresenta  evidentemente  no capítulo  segundo é uma associação  direta  entre  os
comportamentos14 e  o  controle  das  emoções.  No  que  concerne  às  maneiras  à  mesa,
destacamos aqui o gradual e lento desaparecimento de certos hábitos como o de comer com as
mãos, por exemplo. Esse hábito é tão antigo que foi comum e legitimado nas cortes. Usar
talheres específicos para cada tipo de alimento é um hábito recente na história da civilização
ocidental  e  foi  gradualmente  aprendido  no curso  dos  séculos.  O uso  da  faca  é  um caso
interessante.  A faca  ainda  nos  dias  de  hoje desperta-nos  um sentimento  de  embaraço,  de
incômodo  pois  nos  desperta  sentimentos  de  ameaça.  Desde  o  período  em que  a  faca  se
disseminou  nas  elites,  códigos  de  etiqueta  dedicavam  um  tratamento  especial  a  esse
instrumento. Elias nos relata e descreve os tabus diversos que cercavam e ainda cercam, em
maior ou menor grau, os modos de se manipular o instrumento. Ao passar a faca para alguém
há um modo especifico de fazê-lo: “nunca com a ponta apontada na direção da pessoa”. Isso
porque desperta o sentimento sociogenético de ameaça dos tempos em que as relações sociais
eram resolvidas através da força física – padrão de relacionamentos dominante nas sociedades
guerreiras medievais. 
Notemos que houve no decorrer dos séculos e das transformações sociais um aumento da
sensibilidade  com relação a certos  hábitos  que lembravam nossas tendências  instintivas  e
aqueles que despertavam associações desagradáveis, a exemplo das mudanças no modo de
preparar e consumir  carnes.  No curso do movimento civilizatório a preparação do animal
morto  e  de  sua  carne  ficou  cada  vez  mais  restrita  à  cozinha  e  distante  dos  olhares  dos
convidados. Além disso, outro aspecto desse processo é disfarçar ao máximo as características
originais da carne, dando-lhe uma nova aparência.   
Ao longo dos períodos históricos estava evidente nos tratados de etiqueta uma tendência a
relegar para longe dos olhares e da esfera pública os comportamentos “animais”, ou seja, toda
forma de comportamento que nos aproxima da condição natural. A interdição e coerção social
de tendências instintivas estendiam-se também à expressão das emoções, da sexualidade e da
agressividade. Os comportamentos e a manifestação das emoções passaram a ser estritamente
regulados pelo grupo e seus códigos de condutas. Um dos traços do processo civilizatório
mais destacado pelo autor é a divisão entre esfera pública e esfera íntima ou privada. No caso
da sexualidade e da agressividade, e as tendências “animais” em geral, foram cada vez mais
relegados à dimensão privada da vida individual através da coerção social e gradualmente
através também de um aparato de autocontrole (controle social internalizado). 
14 Os comportamentos abrangem as  maneiras  à  mesa;  os  comportamentos  entre  homens  e  mulheres,  entre
superiores e inferiores; os costumes no banho e no quarto de dormir. 
Uma das teses centrais na teoria dos processos é a de que o avanço no patamar de vergonha e
repugnância  corresponde  ao  avanço  no  processo  de  civilização.  A vergonha  indica  uma
mudança psicogenética e sociogenética,  pois esse tipo de sentimento não está diretamente
vinculado a uma pressão ou controle externos, sobretudo, aqueles mediados pela força física.
A vergonha se desenvolve à medida que um controle interno civilizado (autocontrole) também
se desenvolve: “O padrão social a que o indivíduo fora inicialmente adaptado, a princípio por
pressão externa, por coação exterior, é reproduzido de um modo mais ou menos automático
através  de  um  autocontrole  que  opera  interiormente  mesmo  sem  que  o  indivíduo  seja
consciente disso” (ELIAS, 1989: 170)15
Nesse sentido, pode-se dizer que a vergonha é a emoção civilizada por excelência, a forma
civilizada de se manifestar o medo, que originalmente e sociogenéticamente falando podemos
associar ao medo da perda de prestígio. Mas posteriormente, quando o aparato de autocontrole
civilizado está consolidado, podemos falar no medo da não aceitação ou da perda de amor16
(el aprecio) ou consideração do grupo de pertencimento (ELIAS, 1989: 500; 1993: 242). 
O  conflito  que  se  manifesta  na  vergonha  não  é  somente  um  conflito  do  indivíduo  com  a  opinião  social
predominante,  senão um conflito do comportamento do indivíduo com a porção de seu eu que representa a
opinião social; um conflito em seu espírito; um conflito em que o próprio indivíduo se reconhece como inferior.
O indivíduo teme perder  o amor ou a consideração de outros cujo apreço e consideração lhe são ou foram
importantes. A atitude de outros se consolidou no interior do indivíduo convertendo-se na atitude que adota de
forma automática consigo mesmo. (ELIAS, 1989: 500; tradução livre)17.
Por volta dos séculos XVII e XVIII – momento histórico e social em que ainda não estava
totalmente consolidada uma forma de autocontrole civilizado mais estável, como se vê nas
sociedades  de fins do século XIX, – a presença do outro,  ou melhor,  do olhar alheio,  na
moldagem dos comportamentos, era um mecanismo eficaz de controle social e mudança nas
condutas (ELIAS, 2011: 129). As mudanças nas condutas e a sofisticação das maneiras nas
cortes eram motivadas pela pressão provocada pelo controle exercido pelo olhar dos membros
do grupo. O medo de perder o prestígio e a aceitação no círculo cortesão existia em função de
15 “La pauta social a la que se ha adaptado el individuo en principio por presión externa, por coacción exterior,
se reproduce en él de un modo más o menos automático a través de una autocoacción que, hasta cierto punto
funciona aunque el propio individuo no sea consciente de ello” (ELIAS, 1989: 170). 
16 Na versão em espanhol “El individuo teme perder  el  aprecio o la consideración de otros [...]”, a palavra
“aprecio” foi entendida como o sentimento de ser amado, ou de que o grupo nos considera e gosta de nós pela
pessoa que somos. Esse entendimento foi corroborado pela versão em português, onde lemos: “Teme perder o
amor e respeito dos demais, a quem atribui ou atribuiu valor” (ELIAS, 1993: 242). 
17 El conflicto que se manifiesta en la vergüenza no es solamente un conflicto del individuo con la opinión social
predominante, sino un conflicto del comportamiento del individuo con aquella parte de su yo que representa a la
opinión social; es un conflicto en su espíritu; es un conflicto en el que el propio individuo se reconoce como
inferior. El individuo teme perder el aprecio o la consideración de otros cuyo aprecio y consideración le importa
o le ha importado. La actitud de aquellos frente al individuo se ha consolidado en su interior en uma actitud que
él mismo adopta de modo automático. (ELIAS, 1989: 500; tradução livre). 
uma pressão externa. A forma de exercer o controle ou pressionar os indivíduos a seguirem
determinado padrão ou código de conduta torna-se cada vez menos violenta, ou seja, a força
física deixa de ser um mecanismo eficaz e toma formas mais sutis e cordiais,  porém não
menos exigentes e rígidas.
O padrão de sensibilidade pode ser entendido como uma das principais forças motivadoras na
moldagem  e  manutenção  de  novos  hábitos  no  sentido  do  movimento  civilizatório.  E  a
vergonha  é  uma  forma  de  sentir  típica  de  um controle  emocional  menos  dependente  da
pressão e coerção externa direta.  Na medida  em que avança  o processo de civilização,  o
controle social passa a existir predominantemente sob uma forma internalizada, e exerce uma
regulação mais estável e contínua, pois atua independentemente de uma pressão externa. O
indivíduo, desse modo, modifica seus comportamentos, ou sente-se culpado por ter infringido
algum código de conduta pressionado pela sua própria consciência. O sentimento de vergonha
não tem para o indivíduo relação com a coerção social, mas como uma emoção que existe ou
surge independentemente da realidade externa. Esse sentimento está por trás das mudanças
civilizatórias e mostrou-se mais eficaz que qualquer medida violenta, por justamente exercer
uma  pressão  de  “dentro”.  Dessa  forma,  a  vergonha  é,  por  excelência,  o  mecanismo  de
controle social nas sociedades modernas (SCHEFF, 2004: 231). 
A coerção social  e as proibições,  tabus, códigos de conduta e valores sociais  tomam uma
forma  individualizada  à  medida  que  avança  o  processo  de  civilização.  O  controle  social
interno adquiriu características específicas e correspondentes à organização do grupo a que o
indivíduo pertence. 
As observações de Elias apontam para o surgimento de sentimentos de vergonha e embaraço
como mecanismos de controle interno dos comportamentos, dispensando a regulação externa
direta. A este aparato de autorregulação ou instância interna de controle, cuja função é julgar e
regular os pensamentos, desejos, inclinações, Elias chama de “supereu”. 
Interessa aqui  abordar  as  mudanças  psicológicas  envolvidas  no processo psicogenético  da
civilização. Pretende-se discutir as ideias de Elias a respeito do padrão psicológico civilizado
e  seu  padrão  de  expressão  das  emoções.  Em primeiro  lugar  vejamos  brevemente  alguns
aspectos referentes à socialização em padrões mais avançados no processo de civilização. 
Para começar a adentrar as dimensões particulares da vida social,  partimos do conceito de
habitus. Em termos gerais habitus na visão de Elias, significa segunda natureza, e equivale a
um aspecto  formador  da  personalidade,  às  disposições  e  tendências  individuais,  ou ainda
mentalidade. O conceito é utilizado por Elias para se referir “ao saber social incorporado”, ou
melhor,  à  “composição  social  dos  indivíduos”  que  “constitui  o  solo  de  que  brotam  as
características pessoais mediante as quais um indivíduo difere dos outros membros de sua
sociedade” (ELIAS, 2009: 150). O conteúdo originalmente social aprendido e internalizado
no curso do desenvolvimento adquiriu um caráter automatizado em maior ou menor grau,
tornando-se  segunda  natureza (DUNNING;  MENNELL,  1997:  9).  Podemos  entender
segunda  natureza  como  um  padrão  de  personalidade  que  se  forma  no  processo  de
transformação  dos  controles  exercidos  por  outros  em  um  aparato  de  autorregulação.  As
proibições,  valores  e  códigos  sociais  transmitidos  através  de  pressão  externa  tornam-se
naturais, ou seja, parte de nossa natureza, e tão automáticos quando aquelas características
animais herdadas geneticamente. 
Podemos observar nos exemplos utilizados pelo autor no capítulo segundo, que existe uma
tendência a relegar os comportamentos que se aproximam da “vida animal” ou “natural” à
esfera privada (longe da vida pública) e menos acessível à própria consciência, investindo-os
de sentimento de vergonha (ELIAS, 2011: 134). O comportamento das crianças, sobretudo, é
“julgado” pelos adultos a partir de seu próprio padrão de sensibilidade, que por sua vez, não é
compreendido pela  criança  (ELIAS,  2011:  135).  Ela  é  coagida  a  adequar-se sem saber  o
porquê de tais normas. Vale ressaltar que os mesmos adultos que impõem um determinado
padrão de emoções às crianças não tem mais consciência que elas quanto à origem de tais
injunções, ou mesmo desconhecem que são regras criadas na dinâmica das relações humanas
(ELIAS,  2011:  135).  Isso  acontece  porque as  proibições  sociais  expressas  nas  regras  são
reproduzidas  em cada indivíduo,  sob a  forma de um autocontrole,  que se torna em parte
automatizado e, nesse sentido, inconsciente (ELIAS, 1993: 242-245). 
Em sua dimensão psicogenética, entendemos civilização como um processo de transformação
que segue rumo a uma forma de viver na qual as emoções são relativamente mais controladas,
a capacidade de previsão e de julgamento impessoal é relativamente mais alta e racionalizada.
Há várias tendências que apontam para a direção civilizatória. Vejamos alguns exemplos: o
desenvolvimento e avanço do pensamento científico racional, do pensamento psicológico, ou
seja, do olhar sobre si e sobre o outro como objetos de análise; a mudança específica nos
comportamentos e formas de lidar com o próprio corpo na presença de outrem ou em solidão;
uma mudança na estrutura psíquica marcada pela divisão em id, ego e superego; o avanço da
separação entre público e privado tanto no âmbito das instituições e vida pública, quanto no
âmbito da vida pessoal ou particular e que se estende na configuração psíquica (parte mais ou
menos acessível à consciência e parte desconhecida e inacessível à consciência). A própria
vida psíquica das pessoas foi progressivamente adquirindo essa estruturação específica em
que as tendências instintivas e emoções ficam cada vez mais restritas a um quarto escuro
fechado, separado da consciência. 
Até agora falamos um pouco a respeito das mudanças psicogenéticas como as transformações
civilizatórias do padrão de sensibilidade, que tende a avançar nos patamares de vergonha e
embaraço, e a formação de um controle internalizado que tende a tornar-se mais independente
de uma pressão externa direta e mediada pela força física. Antes de prosseguirmos nessas
questões, é preciso esclarecer os fatores relacionados a essas mudanças psicogenéticas – os
processos sociogenéticos da civilização descritos e explicitados na terceira parte da obra ou
capítulo terceiro, Formação do Estado e civilização. 
Na  terceira  parte  encontramos  uma  sociogênese  do  Estado  moderno,  isto  é,  um  estudo
histórico  sobre  o  processo  de  desenvolvimento  de  um  tipo  específico  de  instituição
característica  das  sociedades  modernas  civilizadas.  Lembrando  que  o  interesse  do livro  é
mostrar o movimento de transformações por que passou e vem passando a humanidade, Elias
encontra no processo de formação do Estado o dado empírico, ou a evidência concreta que o
permitia relacionar as mudanças sociais e psicológicas de forma a não dissociar a construção
de sua  teoria  dos  processos  de  civilização  da  realidade  prática  (ELIAS,  2011:  208).  Sua
análise  da  formação  do  Estado  inicia-se  com  uma  exposição  a  respeito  do  processo  de
feudalização,  dos  fatores  que  desencadearam  a  formação  da  ordem  social  feudal  e  seu
posterior  declínio.  Em seguida,  o  autor  mostra  e  explica  os  fatores  que desencadearam a
formação de uma instituição caracterizada por uma organização extremamente centralizada e
integrada, o Estado moderno absolutista. 
Se dispusermos os períodos históricos e suas organizações sociais específicas em uma linha
de desenvolvimento, como nos mostra Elias no capítulo segundo, notaremos que ao longo do
tempo e das mudanças históricas, sociais e políticas houve um movimento de diminuição (e
não desaparecimento) da violência intrassocial e um processo concomitante e conectado a este
de formação de um aparato externo e interno de controle do comportamento das pessoas.
Observando as sociedades européias, Elias identificou no processo de formação do Estado-
nação e suas características  elementos  que se relacionam à diminuição lenta  e gradual da
prática da violência nas relações entre as pessoas e na diversificação, ampliação e mudanças
das formas de controle social. 
A concepção  de  Estado-nação  utilizada  pelo  autor,  cujas  características  marcantes  são  a
concentração de riquezas, territórios, tributos e a monopolização do exercício da violência
física é evidentemente uma apropriação do tipo ideal de Estado weberiano. A novidade trazida
por Elias consiste nas conexões entre diversos processos sociais que antes eram concebidos
como fenômenos independentes e isolados entre si. Seguindo essa lógica, é possível dizer que
a  formação  de  um Estado forte,  centralizado  e  monopolizador,  que  reúne  em si  o  poder
legítimo econômico, militar e político, é na teoria dos processos de civilização o elemento
impulsionador  de  uma  série  de  processos  outros  que  envolvem mudanças  na  estrutura  e
organização  das  sociedades,  nos  relacionamentos  entre  os  indivíduos  e  os  grupos,  e
transformações comportamentais e psicológicas. Em suma, a sociogênese e psicogênese das
sociedades modernas civilizadas são explicadas a partir da formação do Estado moderno. O
que significa dizer que as concepções de Elias a respeito do desenvolvimento da estrutura
psicológica dos seres humanos desenvolveram-se a partir de uma sociogênese das sociedades
modernas civilizadas, especificamente da formação do Estado moderno. Nesse sentido, sua
concepção processual das sociedades estende-se à vida dos seres humanos pensadas também
em termos processuais. 
Lenta  e  gradualmente  as  sociedades  européias  transitaram de  uma  forma  de  organização
marcada pela descentralização política  para um tipo específico  de sociedade organizada  e
controlada  por  um  governante  absoluto.  A consolidação  de  uma  máquina  estatal  forte  o
suficiente para administrar os monopólios da violência e da tributação, como no caso de um
Estado absolutista, só foi possível porque na fase anterior do desenvolvimento social estavam
em curso mudanças  na dinâmica de interdependências  entre  as pessoas.  Podemos apontar
como um dos fatores das mudanças nas relações entre os indivíduos, o aumento populacional,
e do processo de divisão de funções, tais como a divisão do trabalho e a diversificação das
posições sociais e de poder. A estrutura social tornou-se progressivamente mais complexa e
diferenciada. 
Tomo de empréstimo a imagem utilizada por Elias (1993: 197) para explicar as diferenças
entre uma dinâmica social de uma sociedade medieval e uma sociedade avançada no processo
de civilização. 
“Pensemos nas estradas interioranas de uma sociedade simples de guerreiros, com uma economia de troca, sem
calçamento, expostas ao vento e à chuva. Com raras exceções, há pouco tráfego; o principal perigo é o ataque de
soldados ou salteadores. Quando as pessoas olham em volta, para as árvores, morros ou a própria estrada, fazem
isso principalmente porque precisam estar sempre preparadas para um ataque armado, e apenas secundariamente
porque têm que evitar colisões. A vida nas estradas principais dessa sociedade exige prontidão constante para a
luta, e dá livre rédea às emoções, em defesa da vida ou das posses contra o ataque físico. Já o tráfego nas ruas
principais de uma grande cidade na sociedade complexa de nosso tempo exige uma modelação inteiramente
diferente do mecanismo psicológico. Neste caso, é mínimo o perigo de ataque físico. Carros correm em todas as
direções,  e  pedestres  e  ciclistas  tentam costurar  seu  caminho  através  da  mêlée de  veículos;  nos  principais
cruzamentos,  guardas  tentam dirigir o tráfego,  com variável  grau de sucesso. Esse controle externo, porém,
baseia-se na suposição de que todos os indivíduos estão regulando seu comportamento com a maior exatidão, de
acordo com as necessidades dessa rede. O principal que uma pessoa representa para a outra nessa agitação toda é
o de perder o autocontrole. Uma regulação constante e diferenciada do próprio comportamento é necessária para
o indivíduo seguir seu caminho pelo tráfego. Se a tensão desse autocontrole constante torna-se grande demais
para ele, isso é suficiente para colocar os demais em perigo mortal”. (ELIAS, 1993: 196-197; tradução livre). 
Essa imagem permite  visualizar  que a  crescente diferenciação e estabilização das funções
sociais  e das redes de interdependência formadas pelas pessoas implicam um processo de
mudança psicológica. Para entender a relação entre mudanças sociais e mudanças na psique,
deve-se  levar  em  consideração  os  tipos  de  mudanças  sociais  que  ocorreram  na  fase  de
transição de sociedade feudal a uma sociedade regida por um Estado soberano, do qual fazia
parte uma sociedade aristocrática de corte e posteriormente uma classe de burgueses. Essa
mudança consiste na formação de mecanismos de autocontrole cada vez mais diferenciados e
estáveis.  As  mudanças  no  padrão  de  comportamento  e  expressão  das  emoções  estão
relacionadas ao nível de complexidade das redes de interdependência. As sociedades tornam-
se mais complexas na medida em que a divisão do trabalho e o aumento populacional, dentre
outros fatores, implicam mudanças na dinâmica das relações entre as pessoas. O aumento da
dependência recíproca torna necessário um maior controle de seus impulsos “animais” e suas
vontades individuais (ELIAS, 1993: 197). 
A ordem social  feudal  tem como centro  de  poder  uma pequena classe  de guerreiros  que
formavam a nobreza cortesã. O poder era distribuído de forma descentralizada e se transmitia
pelo nascimento. 
A vida das pessoas nas sociedades medievais do ocidente era marcadamente instável no que
se refere à segurança e controle sobre os acontecimentos a um médio prazo. O sociólogo faz
uma conexão direta entre uma sociedade pouco centralizada, cuja ordem é mantida por uma
hierarquia estamental na qual está no topo um grupo de guerreiros. As guerras de conquista e
meios de resolver conflitos eram freqüentes e sangrentas. Segundo os materiais coletados por
Elias, podemos dizer que a insegurança acerca dos acontecimentos e a intensidade na maneira
como resolviam as questões da vida cotidiana caracterizam um tipo de organização social em
que ainda não predominam as chamadas atitudes racionais18. 
Toda transição de um tipo de organização social a outro é marcada por conflitos entre grupos,
em busca de uma posição hegemônica nas relações de poder. A competição e as lutas entre os
senhores  feudais  contribuíram  para  o  processo  de  monopolização,  que  teve  como
18 O termo racional é entendido correntemente como um estado, mas nesse caso específico, tanto quanto o termo
civilização, o sentido é o de processo. O sociólogo nomeia de racionalização uma das direções do processo da
civilização. Disso depreende-se que racional não consiste em um estado que se possui ou não. Trata-se de um
conceito dinâmico, assim como, o conceito de civilização. A prática de se calcular as ações, prever uma cadeia
de  acontecimentos,  analisar  as  conseqüências  das  atitudes  a  curto,  médio  e  longo  prazo  e,  por  último,  a
capacidade  de  controlar  as  emoções  são  características  de  um comportamento  racional.  O  comportamento
racional ou a “razão” torna-se predominante somente na passagem do século XVIII ao XIX. 
representante, em seu estágio avançado, o Estado absolutista. Instituição que se desenvolveu
com base na criação de um sistema monopolista. 
Na baixa  Idade Média,  a  dinâmica  das  relações  de  conflito  entre  os  grupos concorrentes
desencadeou mudanças nas relações a partir do estabelecimento de um novo equilíbrio nas
balanças  de  poder.  À  medida  que  a  dinâmica  das  interdependências  modificou-se,
impulsionada  por  suas  próprias  tensões  e  conflitos,  o  campo  de  lutas  pelo  poder  sofreu
alterações e tornou-se mais restrito. Na passagem a seguir Elias nos mostra como ocorreu a
transição  de  um  estado  de  livre  competição,  característico  do  período  medieval,  a  uma
competição controlada e restrita a alguns grupos ou indivíduos. 
“Como vimos, no período da mais extema desintegração feudal no Ocidente começam a atuar determinados
mecanismos de interdependência que conduzem à integração de territórios cada vez mais extensos. Das lutas de
concorrencia e exclusão de pequenos senhores, dos pequenos centros de dominação política, que por sua vez,
surgiram de lutas de exclusão entre unidades ainda menores, surgem paulatinamente alguns vencedores e, por
último,  torna-se  vencedora  apenas  uma  das  unidades  concorrentes.  O  vencedor  converte-se  no  centro  de
integração de uma unidade de dominação maior; constitui o núcleo monopolista de uma organização estatal em
cujo  marco  muitas  grupos  humanos  que  anteriormente  estavam  em  libre  concorrência  entregam-se  a  um
entrelaçamento mais ou menos integrado, mais ou menos denso e de maior abrangência.  Hoje em dia, estes
estados constituem também sistemas de equilibrio de associações humanas em livre concorrência, como antes
estavam as pequenas unidades que hoje formam parte de seus territórios. Estes estados enfrentam-se uns aos
outros  com intensidade  crescente  sob a  pressão  de tensões,  sob a coação  de mecanismos competitivos que
mantém a nossa sociedade em movimiento permanente de luta e de crise. Ademais, as diversas associações de
dominação rivais são interdependentes, e quando uma delas deixa de progredir, no aumenta a extensão de seu
poder, corre o risco de debilitar-se e cair em uma situação de equilibrio com uma tensão competitiva crescente e
sem um monopólio central, os estados poderosoa, os eixos principais deste sistema de equilibrio, estão imersos
em um movimiento infinito em espiral que os força a um proceso inevitável de expansão e de engrandecimento
de  seu  poder.  A  luta  para  assegurar  a  supremacia  e,  em  conseqüência,  para  constituir  consciente  ou
inconscientemente centros monopolistas em territórios mais extensos não pode parar. E se no momento trata-se
apenas  de  averiguar  quem  irá  exercer  a  hegemonía  sobre  algumas  partes  do  mundo,  o  aumento  de
interdependencias  em  zonas  cada  vez  mais  extensas  faz  com  que  se  formam  no  horizonte  as  lutas  pela
hegemonía  em uma sistema de interdependencia  que  abrangerá  toda a  terra  habitada”.  (ELIAS,  1989:  521;
tradução livre). 
Esta passagem ilustra com clareza esse movimento civilizatório em direção à consolidação de
um Estado  centralizado.  Lenta  e  progressivamente  foi-se  reduzindo  o  número  de  grupos
adversários e, dessa forma, a luta pelo poder restringiu-se a um grupo específico. Foi dessa
maneira  que  os  descendentes  dos  Capeto  adquiriram  força  e  poder,  tornando-se  a  mais
poderosa corte a controlar a região franca ocidental (ELIAS, 1993: 131). O campo de lutas
entre competidores vai diminuindo conforme as cortes vencedoras acumulam poder e força.
Desde a Guerra dos Cem Anos não houve ainda a centralização completa do poder em um
único local e senhor. A monopolização ocorreu em distintas fases que representaram etapas
anteriores do que vai se configurar como monarquia absoluta (ELIAS, 1993: 131). No estágio
em que se assiste o controle de um grupo de toda uma região, a exemplo dos Capeto, não se
pode mais  falar de um estado de livre competição,  mas de uma competição  controlada  e
restrita a alguns grupos (ELIAS, 1993: 131). 
À medida que a sociedade torna-se mais integrada, seus membros cada vez mais dependentes
entre si, e o poder torna-se centralizado, reunindo em si, sob a forma de Estado-nação, os
monopólios da violência física e da tributação, o controle social deixa gradualmente de ser
exercido predominantemente através de agentes externos. A partir da consolidação do Estado-
nação, primeiramente sob a forma de um regime absolutista, o processo de monopolização da
violência  física  e  da  tributação,  teve  conseqüências  profundas  na  dinâmica  de
interdependências. A mais evidente refere-se à progressiva diminuição do uso da violência
física nas relações entre as pessoas. Isso porque somente o Estado pode fazer uso legítimo da
violência para estabelecer a ordem.  O uso exclusivo da violência pelo Estado contribuiu para
o  desaparecimento  gradual  do  uso  da  violência  e  ameaça  física  no  controle  social  dos
indivíduos. 
“A monopolização da violência física, a concentração de armas e homens armados sob uma única autoridade,
torna mais ou menos calculável o seu emprego e força os homens desarmados, nos espaços sociais pacificados, a
controlarem sua própria violência mediante precaução ou reflexão”. (ELIAS, 1993: 201). 
Retomando,  vimos  que  o  princípio  básico  da  civilização ou  processo  de  civilização é  o
controle  externo  das  tendências  instintivas  ou  “animais”  dos  seres  humanos  como  um
pressuposto para a convivência em grupo e a construção e manutenção de toda e qualquer
organização  social.  Todas  as  inclinações  instintivas  são  submetidas  à  repressão  exercida
originalmente  por  um controle  ou  pressão  externa  que  molda  a  forma  de  expressão  dos
comportamentos ou os interdita. No curso do movimento civilizatório, vimos que de forma
lenta e  gradual  o controle  exercido através  da ameaça  física  ou pela  força deixou de ser
predominante  e passou a ser exercido através da pressão das leis,  dos códigos sociais  de
conduta, dos valores e crenças. O uso da violência física foi gradualmente regulado e tornou-
se uma prática exclusiva do exército, da polícia, do Estado. 
Chegando à quarta e última parte da obra, Elias propõe uma espécie de síntese do quadro de
problemas e formulações das três partes anteriores. Em Esboço de uma teoria da civilização o
autor explicita as conexões entre as dimensões sociogenéticas e psicogenéticas da realidade.
Nos capítulos precedentes o autor demonstrou os aspectos dos processos de civilização por
intermédio de um estudo teórico-empírico fundamentado no processo de desenvolvimento do
Estado moderno, tal como concebeu Max Weber, e em exemplos da vida prática das pessoas
de diferentes períodos históricos e pertencentes a grupos específicos. 
Os vários aspectos da civilização discutidos por Elias foram distribuídos em sete tópicos. O
autor  inicia  mostrando  a  relação  entre  os  processos  sociogenéticos  (monopolização  e
centralização  dos  tributos  e  da  violência  física  em  grandes  territórios)  e  psicogenéticos
(transformação nos comportamentos e sensibilidade em uma direção específica) a partir da
relação entre coerção social e formação do autocontrole. Em seguida, o autor fala a respeito
da relação entre um aparato de autocontrole e o desenvolvimento da capacidade de previsão.
Prossegue com a discussão sobre o aumento das cadeias de interdependência entre as pessoas,
a diversificação das funções, posições sociais e diminuição das diferenças entre subordinados
e superiores no que concerne a regras e formas de comportamento. Após retratar o modo de
vida do guerreiro medieval  e mostrar  as características  psicológicas  gerais  das sociedades
medievais e sua forma de organização social, Elias explicita a relação entre o controle dos
instintos e o desenvolvimento dos processos de racionalização e psicologização.
É interessante notar que estes processos caminham todos juntos e estão conectados a uma
mudança civilizatória crucial a partir das sociedades modernas: a alteração no equilíbrio da
balança  de  poder,  o  que  se  expressa  no  aumento  da  dependência  da  elite  em relação  às
camadas  subordinadas,  nas  mudanças  nas  relações  entre  homens  e  mulheres,  e  adultos  e
crianças. Aproximando-se ao final da Sinopse o autor discute a vergonha e o embaraço.  
É somente ao final da obra que a noção eliasiana de civilização aparece com maior clareza
enquanto um processo de longo prazo, dotado de vários aspectos e tendências que seguem
uma direção específica e não planejada.  Em termos gerais, o processo de civilização refere-
se, por um lado, às mudanças psicológicas, mudanças nas condutas e padrão de sensibilidade,
no sentido de um maior controle individual das emoções e regulação dos comportamentos, e
por outro lado,  às transformações  na estrutura das sociedades,  nas formas de organização
social, nas relações de poder, e nos relacionamentos entre as pessoas.  
A respeito de sua teoria psicogenética, Elias explicita na quarta parte, Esboço..., o processo de
formação de um controle interno civilizado, abordando a relação entre as formas de repressão
ou coerção e o surgimento de uma forma específica de autorregulação – um supereu, mais ou
menos  estável  e  mais  ou  menos  rígido.  Nessa  relação  está  sempre  presente  o  medo  e  o
sentimento de vergonha e embaraço. 
Vimos que o medo consciente está ligado a uma forma direta de pressão e coerção externa, e a
vergonha, forma civilizada de expressão do medo, está ligada à coerção exercida de “dentro”
devido à internalização dos valores e códigos do grupo. Seguindo esse raciocínio, podemos
dizer que a teoria eliasiana dos processos psicogenéticos se sustenta sob o tripé repressão,
medo/vergonha e autorregulação.  E é a partir  dele  que iremos  adentrar  as passagens e  as
apropriações  que  Elias  fez  da  teoria  freudiana.  Ao  falarmos  nesses  aspectos  do
desenvolvimento psicológico estamos nos referindo indiretamente a processos mais amplos
como  a  internalização  do  controle  externo  e  ao  desenvolvimento  de  um controle  interno
civilizado. 
1.1 Figuração, habitus e processo
Anos antes de iniciar seu novo projeto que resultou na obra O Processo Civilizador (1939),
Elias já havia desenvolvido um trabalho sobre os costumes e normas de conduta da corte
francesa do século XVIII. Seu primeiro trabalho produzido nos anos 1930 era originalmente
sua tese de habilitação para pleitear o posto de Privat Dozent na Universidade de Frankfurt. A
tese  deu  origem  à  obra  A Sociedade  de  corte,  publicada  somente  três  décadas  após  O
Processo... Sua teoria começou a desenvolver-se e a tomar forma neste trabalho anterior. Suas
investigações acerca do tema dos costumes o levaram a perceber um movimento histórico. A
observação de códigos de conduta e tipos de comportamentos levou-o a identificar uma série
de transformações de longo prazo (ELIAS, 2001a: 64). 
Ao se aprofundar na estrutura social própria à sociedade aristocrática do século XVII e XVIII,
Elias  enxergou  uma  correspondência  entre  os  costumes  e  códigos  de  conduta  de  uma
organização social bastante específica – como a sociedade de corte – e a forma como seus
membros estavam ligados entre si por laços de dependência recíproca. Assim, pôde perceber
que uma estrutura  social  específica  gera  uma estrutura  psicológica  correspondente,  sendo
ambas variáveis no tempo e no espaço. Seguindo a sua lógica de que na sociedade de corte
existem costumes e códigos de conduta muito peculiares  e que são típicos a esse tipo de
organização  social,  não  é  difícil  acompanhar  o  raciocínio  de  que  os  comportamentos,
pensamentos e sentimentos estão relacionados ao modo como a sociedade está organizada e
ao padrão de dependência recíproca entre os indivíduos e grupos. Daí ser possível afirmar que
formas de comportamentos, de expressar e sentir as emoções, e de pensar e viver no mundo
caracterizam uma (con)figuração psicológica própria ao “homem da corte”. Desse modo, a
cada  padrão  de  relacionamentos  humanos  ou  figuração,  corresponde  um  padrão  de
mentalidade, de sensibilidade e de condutas. Em outros termos, a forma como a sociedade
está  organizada  é  conectada  a  uma  (con)figuração  da  psique  correspondente  a  essa  dada
estrutura. Em A Sociedade de corte (2001a), já encontramos formulada, portanto, a noção de
figuração, à qual a conexão psicogênese/sociogênese está intrinsecamente colocada e que é a
base mesma da perspectiva sociológica de Elias. No entanto, Elias introduziu o conceito de
figuração somente  no ano de  1969.  Anteriormente,  o  termo utilizado  era  mecanismos  de
interdependência.  Segundo o autor,  configuração ou figuração expressa mais claramente o
significado de ‘sociedade’ – rede de interdependências formadas pelos indivíduos, evitando
assim ambigüidades (KRIEKEN, 1998: 54). 
Um  elemento  básico  da  posição  teórica  de  Elias  é  a  concepção  de  seres  humanos
interdependentes e vivendo em relações de interdependência,  formando uns com os outros
conscientemente  ou  não  figurações  nas  quais  as  dimensões  psicológicas  e  sociais  são
inseparáveis;  o  habitus expressa  bem  a  conexão  entre  processos  sociogenéticos  e
psicogenéticos.  Outro  elemento  que  caracteriza  a  perspectiva  sociológica  eliasiana  é  a
compreensão  da  vida  social  como  o  resultado  não  previsível  e  não  planejado  das  ações
intencionais  ou não de grupos e indivíduos interdependentes  (MENNEL, 1992: 258; VAN
KRIEKEN, 1998: 47). As mudanças nas figurações são imprevisíveis e não planejadas, o que
quer dizer que existe um movimento autônomo das estruturas sociais que está nas próprias
relações, nas redes de interdependência. Não há desse modo um grupo específico ou indivíduo
que consiga transformar a sociedade em uma direção pré-definida. 
A vida social, na visão de Elias, nunca foi suficientemente apreendida em um conceito que se
aproximasse da realidade. Ou dava-se ênfase às ações individuais, considerando o indivíduo
totalmente  autônomo  e  separado  de  uma  estrutura  social,  ou  a  estrutura  era  vista  como
independente e acima das “partes” que a compõem. Os conceitos de indivíduo e sociedade
expressam uma  dicotomia  que  Elias  buscou  superar  através  da  criação  de  novas  formas
de/para definir e explicar a vida social. Para o autor, a vida social não pode ser compreendida
em sua realidade  se pensada a  partir  de conceitos  que pressupõe uma suposta  autonomia
individual  e uma suposta preponderância das estruturas como entidades fixas e de caráter
abstrato. 
O conceito de figuração foi criado e empregado por Elias com o fim de superar esquemas
conceituais de diversas tradições de pensamento, a exemplo da noção de fato social de Émile
Durkheim,  e  dos  conceitos  de  sistema  social e  estrutura  social de  Talcott  Parsons.
(MENNELL,  1992:  253;  VAN  KRIEKEN:  42-43). Fato  social,  o  objeto  primordial  da
investigação sociológica para Durkheim, é na visão de Elias uma noção que separa indivíduo
e  sociedade  na  medida  em  que  os  fatos  sociais  “existem  fora  dos  indivíduos  e  de  sua
consciência  ‘inata’”,  (MENNEL,  1992:  255-256)  o  que  implica  afirmar  a  existência  da
sociedade como uma entidade acima dos indivíduos, e a relação entre indivíduo e sociedade,
como uma relação causal entre dois objetos separados.  
Figuração,  segundo  Elias,  tem  um  caráter  dinâmico  e  processual19,  diferentemente  de
expressões como  sistema social e  estrutura social que na visão do sociólogo alemão são
termos fixos ou estáticos, incapazes de captar o desenvolvimento histórico e as mudanças na
vida social, e a indissociabilidade dos níveis psicogenéticos e sociogenéticos.  Além disso,
Elias dizia que tais termos também referem-se à sociedade como algo separado, que está para
além e são localizados fora dos indivíduos (MENNELL, 1992: 253). O conceito de figuração
foi elaborado como uma tentativa de introduzir na teoria sociológica novos significados para
os conceitos, e formas de linguagem e pensamento que exprimam o movimento intrínseco aos
fenômenos, evitando assim reduzir processos a estados. 
Como vimos, os termos concebidos como pares distintos a exemplo de indivíduo e sociedade;
ator e sua atividade, expressam uma dicotomia que não existe na realidade. Desse modo, o
conceito de figuração foi elaborado para introduzir na investigação sociológica a idéia de que
os objetos  “tem vida”,  ou seja,  que estão submetidos  a  um processo de desenvolvimento
contínuo e passam por mudanças (ELIAS, 2006 [1986]: 25). Logo, figuração é um conceito
que  surgiu  para  captar  os  aspectos  das  relações  humanas,  sem  reificar  a  realidade,  mas
considerando-a em termos dinâmicos e relacionais. 
“Uma saída, de acordo com Elias, é reconhecer  ab initio que os laços entre as pessoas são tão reais como os
‘indivíduos’. E, contrariamente, é igualmente verdade que ‘indivíduos são constructos conceituais tanto quanto o
são os laços sociais e as entidades sociais. Isto é especialmente claro quando Elias enfatiza que as pessoas estão
ligadas umas às outras em um ‘continuum de mudanças’ através do tempo, assim como em qualquer momento
particular”. (MENNEL, 1992: 256)20
Como já foi dito, antes de introduzir figuração como um conceito, o sociólogo utilizava o
termo mecanismos de interdependência. A ideia de interdependência é, na realidade, o coração
da sociologia eliasiana, pois para ele não existem sociedades e indivíduos. O que existem são
as relações. A vida social é entendida e esclarecida sob uma lógica relacional, em que a idéia
de  separação  e  autonomia  entre  partes  distintas  é  substituída  pela  idéia  de  que  os  seres
humanos e os grupos, em maior ou em menor dimensão e duração são interdependentes. “Ele
enfatizou uma visão dos  seres  humanos  no plural  em vez  de no singular,  como parte  de
coletividades,  de  grupos  e  sistemas,  e  ressaltou  que  sua  verdadeira  identidade  como
indivíduos únicos somente existe dentro e através das redes ou figurações” (KRIEKEN, 1998:
19 A própria definição da palavra figuration, segundo o dicionário Oxford, remete a uma lógica processual: “ação
ou processo de dar forma a alguma coisa” (MENNEL, 1992: 251). 
20 “The scape route, according to Elias, is to recognize ab initio that the bondings between people are as real as
the  “individuals”  themselves.  And,  conversely,  it  is  equally  true  that  ‘individuals  are  as  much  conceptual
constructs as are social bonds and social entities. This is especially clear when Elias emphasizes that people are
bonded together in a ‘continuum of changes’ through time, as well as at any particular moment”. (MENNEL,
1992: 256). 
53)21. A partir desse núcleo, entende-se desde as relações de poder entre países até o habitus
de um grupo ou de um indivíduo.  Em outras palavras, o conceito de figuração permite ao
pesquisador explicar desde relações de menor escala e um nível de análise mais particular –
como pode ser visto nas relações entre membros de bairros distintos, como é o caso do estudo
que resultou no livro Estabelecidos e Outsiders e em Mozart, sociologia de um gênio – até as
amplas redes de interdependência como o Estado e o caráter nacional alemão (habitus de um
povo)22, por exemplo. 
 A concepção de indivíduo expressa no conceito que Elias esforçou-se por superar é também
conhecida pelo termo  homo clausus. O sociólogo refere-se ao termo para referir-se a uma
concepção de ser humano como um objeto hermeticamente fechado e independente do meio
externo  e  dos  outros  homens  (ELIAS,  2001c:  97).  O  conceito  de  figuração  traz  uma
concepção de “homem aberto” ou homo appertti, uma nova concepção de ser humano como
uma alternativa ao homo clausus. 
Pensar em termos de figuração significa, portanto, pensar em pessoas no plural, ligadas por
laços de interdependência ou dependência recíproca. As pessoas estão ligadas umas às outras
de variadas formas e sua existência desenvolve-se nas figurações que elas formam por meio
das relações que mantém entre si. A noção de interdependência pode ser entendida através de
algumas imagens (exemplos práticos) utilizadas pelo sociólogo. Uma delas é a imagem do
jogo de xadrez: 
“como em um jogo de xadrez, cada ação decidida de maneira relativamente independente por um indivíduo
representa um movimento no tabuleiro social, jogada que por sua vez acarreta um movimento de outro indivíduo
– ou,  na  realidade,  de  muitos  outros  indivíduos  -,  limitando a  autonomia  do  primeiro  e  demonstrando sua
dependência” (ELIAS, 2001c: 158). 
No jogo de xadrez os adversários podem não ter o mesmo nível ou as mesmas habilidades que
tornam suas posições iguais. Podemos falar em posições diferentes de poder na figuração. De
forma análoga, na vida social sabemos que os grupos ocupam diferentes posições de poder na
cadeia de relações. A noção de interdependência enfatiza a dependência mútua de todos os
indivíduos e grupos, ainda que parte deles seja superior na escala de poder em relação aos
demais. Embora um grupo de elite tenha maior liberdade que o grupo dominado, aquele nunca
terá um autonomia absoluta na medida em que depende dos demais. A dependência mútua
21 “He emphasized seeing human beings in the plural rather than the singular, as part of collectivities, of groups
and networks, and stressed that their very identity as unique individuals only existed within and through those
networks or figurations” (KRIEKEN, 1998: 53).
22 A respeito de  habitus e processo civilizatório alemão, consultar: ELIAS, Norbert.  Os alemães : a luta pelo
poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro : Zahar, 1997. Trad. Álvaro Cabral.
aumenta quanto maior são as redes de interdependência e mais diferenciadas as funções e
posições sociais. 
Em suma, a indissociabilidade dos níveis individual e social está no âmago do conceito de
figuração. Sob a ótica eliasiana, tais níveis são diferentes, contudo não podem ser concebidos
isoladamente, pois são inseparáveis. Seguindo essa lógica, a sociedade não existe, portanto,
sem indivíduo,  e  este  não existe  sem a sociedade.  Por  um lado,  o  conceito  de  figuração
combate a concepção abstrata de sociedade como produto da soma das partes,  em que os
indivíduos são dissolvidos em um todo, e por outro lado, volta-se contra a ideia de que os
indivíduos são os únicos elementos que existem efetivamente e que fazem, digamos assim, a
sociedade: “Embora não possuam um começo absoluto, não tendo nenhuma outra substância a
não ser seres humanos gerados por mães e pais, as sociedades humanas não são simplesmente
um  aglomerado  cumulativo  dessas  pessoas”  (ELIAS,  2006  [1986]:  26).  A  perspectiva
figuracional de Elias pode ser entendida como uma tentativa de contribuir para a superação de
uma lógica de pensamento que tende a separar e isolar os objetos uns dos outros: o que é
individual,  interno,  subjetivo,  de  um lado,  e  social,  externo,  objetivo,  de  outro.  O termo
figuração  refere-se  a  indivíduos  e  sociedades  como  uma  coisa  só,  guardadas  suas
especificidades.
A respeito  da relação social/psique,  é importante  fazer  uma observação.  À primeira  vista,
pode-se ter a impressão de um grosso determinismo o qual o próprio Elias busca superar. No
entanto,  pode-se ler  essa conexão diferentemente da equação sociedade = psique,  onde os
seres humanos e sua forma de viver são unicamente efeitos do social. Na lógica eliasiana, o
social são os seres humanos que formam juntos um grupo que os ultrapassa enquanto peças
individuais e independentes. Se existe uma relação entre social e individual, ela se expressa de
uma forma diferente do determinismo do século XIX, porque o individual não é simplesmente
um efeito  do  social,  não  há  relação  causal.  Entender  a  conexão  entre  social  e  psique  é
perceber que uma não é efeito  direto da outra.  Para Elias,  a natureza de uma perspectiva
relacional implica reconhecer uma dinâmica e lógica próprias a cada uma das partes. O que
permite dizer que o social internalizado passou por uma transformação ao ser elaborado em
nível  individual.  O  habitus é  uma  formação  específica  da  internalização  do social  e  sua
elaboração em nível particular e singular. 
“Ele sugere  que nossa experiência  como ‘civilização’ é  fundada sobre um habitus particular,  uma estrutura
psíquica  particular  que  mudou ao  longo do tempo,  e  que pode ser  entendida  somente em conexão com as
mudanças nas formas retiradas  das  relações externas.  Referindo-se à discussão de Morris Ginsberg sobre a
‘plasticidade’  da  natureza  humana,  Elias  insistiu  que  ‘a  modelagem  da  vida  instintual,  incluindo  traços
compulsivos, é a função das interdependências sociais que persistem ao longo da vida, e essas interdependências
mudam como muda a estrutura da sociedade”. (KRIEKEN, 1998: 91)23.
Dado que a existência humana só é possível no domínio da coletividade, os laços que ligam
uns aos outros podem constituir-se tanto em cadeias de relações de grande proporção como
em cadeias menores e menos complexas. É no interior e por meio dessas cadeias de relações
que os indivíduos se desenvolvem, e aprendem uma linguagem, costumes, formas de conduta
ou de  comportamentos  e  códigos  sociais  específicos  ao  grupo de pertencimento  (ELIAS,
1993; 2011; 2010a: 168; 181). As várias formas de figurações24, mais ou menos duradouras,
mantêm sua existência e funcionamento devido à capacidade que os seres humanos têm de
aprender.  Desse  modo,  é  através  do  processo  de  aprendizagem  que  as  figurações  são
“transmitidas”,  e conforme a sua dimensão e complexidade,  são em maior ou menor grau
independentes  dos indivíduos que a constituem, o que explica sua permanência no tempo
independentemente das gerações que se sucedem. Graças à capacidade de aprendizagem dos
seres humanos as figurações apresentam uma ampla diversidade de formas e tipos que não são
fixadas biologicamente: “Vilarejos podem se tornar cidades; clãs podem se tornar pequenas
famílias; tribos podem se tornar Estados. Seres humanos biologicamente invariáveis podem
formar figurações variáveis” (ELIAS, 2006 [1986]: 26).   
Observando a variação nos  costumes  e  as  mudanças  nos  comportamentos  das  sociedades
ocidentais no curso dos séculos, Elias pôde constatar que as sociedades possuem um ritmo de
mudança e, portanto, um movimento que permite uma variação nas formas como as pessoas
ligam-se entre  si,  nas  instituições  formadas  por essas mesmas  pessoas e  nas maneiras  de
pensar  e  comportar-se.  A  partir  dessa  constatação  Elias  formulou  a  teoria  de  que  os
“indivíduos”  e  as  “sociedades”  estão  inseridos  em  um  amplo  processo  histórico  de
desenvolvimento. Nesse sentido, a sociedade civilizada que conhecemos hoje nada mais é que
uma etapa de todo um movimento histórico que remonta há vários séculos. Essa idéia tem por
base  a  concepção  de  que  o  momento  presente  nada  mais  é  que  um desenvolvimento  de
23 “He suggested that what we experience as ‘civilization’ is founded on a particular habitus, a particular psychic
structure which has changed over time, and which can only be understood in connection with changes in the
forms taken by broader  social  relationships.  Referring to Morris  Ginsberg’s  discussion of  the ‘plasticity’ of
human nature, Elias insisted that ‘the molding of instinctual life, including its compulsive features, is a function
of social interdependencies that persist throughout life’, and these interdependencies change as the structure of
society changes”. (KRIEKEN, 1998: 91).
24 As figurações (tipos variáveis de redes de relações entre os indivíduos ligados por laços de interdependência)
podem ser encontradas e observadas em ampla diversidade de tipos e tamanhos. Família, escola, organização
religiosa, política e científica são formas de figuração, para citar somente alguns exemplos. Vale enfatizar que as
figurações não se referem somente às formações sociais situadas no nível macrossociológico. Podemos percebê-
las no nível micro, nas relações típicas da vida cotidiana e prática, ou seja, em todos os setores da vida social: a
relação entre professor e aluno, entre pais e filhos, entre amigos, entre amantes, entre adversários, etc. 
momentos passados. Assim, a compreensão do período atual de nossa sociedade, na ótica de
Elias,  exige  que  voltemos  a  acontecimentos  e  processos  passados,  como  uma  forma  de
entender  as  mudanças  ocorridas  ao  longo  do  tempo.  O  entendimento  do  processo  de
mudanças passadas nos leva para o modo como se desenvolveu e se formou o presente. 
Essa perspectiva da vida humana remete ao caráter dinâmico do conceito de figuração, isto é,
exprime a idéia de transformação e processo (desenvolvimento). “Figurações de indivíduos e
grupos interdependentes podem ser bem compreendidas se consideradas no curso do tempo,
em  um  processo  constante  de  fluxo  dinâmico  e  em  maior  ou  menor  transformação”
(KRIEKEN, 1998: 62)25.  Certas mudanças  são de curto prazo,  ocorrem de forma rápida e
efêmera, outras são lentas e de longa duração, compreendendo algumas gerações ou séculos
da  história  da  humanidade  (MENNELL,  1992:  252).  A fim  de  entender  tais  mudanças,
sobretudo estas últimas, Elias (2006 [1986]: 27-28, grifo do autor) formulou o conceito de
processo civilizador  ou  processo da civilização26, que se refere às “transformações amplas,
contínuas, de longa duração – ou seja, em geral não aquém de três gerações – de figurações
formadas por seres humanos, em uma de duas direções opostas”. Esta definição de processos
de civilização foi tardiamente elaborada por Elias a fim de esclarecer melhor sua teoria dos
processos  de  civilização.  O  sentido  do  conceito  foi  plenamente  desenvolvido  em  O
Processo... tal  como foi definido em verbete no ano de 198627.  Em poucas palavras,  essa
definição explicita uma perspectiva de processos de longa duração – a base da sociologia de
Norbert Elias – no curso dos quais os acontecimentos e fenômenos modificam-se ao longo do
tempo e evoluem não no sentido de um progresso, mas de uma dinâmica feita de avanços e
retrocessos. No interior dessa dinâmica atuam forças ou tendências opostas entre si e que
juntas (em relação) orientam o sentido do processo social. Na dinâmica social, uma ou outra
tendência  torna-se predominante,  mas  nunca  atua  isoladamente,  sempre  em relação  à  sua
contratendência.  Na teoria  dos  processos  de civilização podemos  identificar  duas  grandes
tendências: a de formalização dos comportamentos e a de informalização. Até fins do século
XIX, a formalização – a tendência ao aumento dos controles sobre os comportamentos e a
expressão  das  emoções  nas  classes  altas  e  depois  nas  camadas  médias  e  baixas  –  foi  a
tendência  predominante  no  curso  do  processo  de  civilização.  No  entanto,  houveram
movimentos de contratendência ou nesse caso, de informalização. Elias identificou essa outra
25 Figurations of interdependent individuals and groups can only be properly understood as existing over time, in
a constant process of dynamic flux and greater or lesser transformation”. (KRIEKEN, 1998: 62). 
26 Nossa preferência é pelo termo processo de civilização, pois expressa com maior precisão o movimento e
caráter processual e histórico das mudanças sociais a que Elias define como civilizadoras. 
27 Consultar: ELIAS, N. Escritos e Ensaios. 1. Estado, processo, opinião pública. WAIZBORT, L., NEIBURG, F
(Orgs.). Rio de Janeiro: Zahar, 2006.
tendência dos processos de civilização, mas não desenvolveu muito a questão. O autor estava
mais centrado nos processos de formalização. 
Certamente, há fortes movimentos contrários, de retrocesso. Sabe-se que por exemplo, as formas vitais da ultima
guerra conduziram automaticamente a uma ruptura dos pequenos e grandes tabus da civilização nos tempos de
paz.  Nas  trincheiras,  os  oficiais  e  soldados  voltaram  a  comer  com facas  e  com as  mãos  caso  houvesse  a
necessidade.  Os  limites  dos  escrúpulos  tornaram  a  deslocar-se  relativamente  rápido  sob  a  pressão  de
circunstâncias  inevitáveis.  Independentemente  dessas  alterações  ocasionais,  que sempre  são  possíveis  e  que
também podem levar à consolidação de novas regras, a linha que traça a evolução no uso da faca está muito
clara.  A regulação  e  a  contenção  da  esfera  afetiva  são reforçadas.  As normas  e proibições  que cercam um
instrumento perigoso se avolumam. Finalmente, na medida do possível restringe-se o uso do símbolo ameaçador.
(ELIAS, 1989: 167)28.
Em linhas gerais, os processos de informalização sinalizam uma emancipação das emoções e
flexibilização  ou  relaxamento  dos  regimes  e  códigos  sociais  de  comportamentos.  Nessa
lógica, inverteu-se a equação das tendências formalizadoras de comportamento: o que antes
era permitido, torna-se proibido ou restrito. As ondas informalizadoras rompem com a rigidez
imposta aos comportamentos e modos de lidar e expressar as emoções. Nessa lógica, o que
antes era permitido e foi proibido ou restringido passou a manifestar-se novamente de acordo
com os novos padrões e período histórico. 
O sociólogo holandês Cas Wouters desenvolveu um projeto de pesquisa na perspectiva dos
processos de longa duração e estudou os processos de períodos históricos  posteriores  aos
estudados em  O Processo... . À maneira de Elias, Wouters estudou tratados de etiqueta de
origem  americana,  inglesa  e  alemã  publicados  a  partir  da  década  de  188029.  Em  sua
investigação  o  autor  percebeu  que  a  tendência  formalizadora  enfraquecia  e  gradualmente
perdia o espaço para as tendências de informalização. 
A tendência  formalizadora  permitiu  a  formação  de  um tipo  de  personalidade  de  segunda
natureza, que nada mais é que os controles e códigos sociais internalizados e transformados
em “natureza humana”. Daí seu caráter mais ou menos automático. A informalização abriu
28 Ciertamente,  cabe  pensar  que  hay  fuertes  movimientos  de  retroceso.  Es  suficientemente  conocido,  por
ejemplo, que las formas vitales de la última guerra condujeron automáticamente a un quebrantamiento de los
tabúes grandes y pequeños de la civilización en tiempos de paz. En las trincheras, los oficiales y los soldados
volvieron a comer con cuchillos y con las manos cuando hubo necesidad de ello. Los límites de los escrúpulos
volvieron  a  desplazarse  relativamente  rápido  bajo  la  presión  de  unas  circunstancias  inevitables.  Con
independencia de estas alteraciones ocasionales,  que siempre son posibles y que también pueden llevar a la
consolidación de normas nuevas,  la línea que traza la  evolución en el  uso del  cuchillo  está  muy clara.  La
regulación y la contención de la afectividad se agudizan. Las normas y prohibiciones que rodean a tan peligroso
instrumento se acumulan. Finalmente, termina por restringirse en la medida de lo posible el uso del amenazador
símbolo.  (ELIAS, 1989: 167). 
29 O  projeto  de  pesquisa  resultou  nos  livros  Sex  and manners (2004)  e  Informalization (2007).  Consultar:
Wouters, Cas. Informalization: Manners and Emotions since 1890. London: Sage, 2007. Wouters, Cas. Sex and
Manners: Female Emancipation in the West 1890 – 2000. London: Sage, 2004. 
possibilidades  para mudanças  na configuração psíquica na medida  em que os  regimes  de
maneiras  e  expressão  das  emoções  tornaram-se menos  rígidos  e  menos  formais,  digamos
assim. Wouters (2012: 547) concentrou seu interesse na passagem da segunda natureza para o
que chamou de  terceira natureza, conceito introduzido pelo autor a fim de compreender a
continuação dos processos de civilização ao longo do século XX. A formação de uma terceira
natureza é entendida como uma nova fase do mesmo processo de civilização teorizado por
Elias. Algo muito interessante no trabalho de Wouters é a comprovação da tese de Elias sobre
os  processos  de  civilização.  Retomando  o  que  já  foi  dito,  o  avanço  nos  processos  de
civilização  corresponde  ao  aumento  do  controle  externo  e  interno  dos  comportamentos  e
emoções.  Em seus  trabalhos,  Wouters  (2012:  559)  mostrou  que  o  surgimento  de  códigos
sociais mais flexíveis e uma emancipação das emoções não significam o desaparecimento do
controle e das pressões, mas uma nova forma regulação externa e interna que se expressa nas
demandas por comportamentos mais descontraídos, flexíveis e reflexivos. Logo, as mudanças
sociais no sentido de uma informalização dos comportamentos e sua correspondente mudança
psíquica com a emergência de um tipo de personalidade de terceira natureza não implicam na
diminuição dos mecanismos de regulação e autorregulação.  O que houve foram mudanças na
forma e nos padrões de controle, mas não o enfraquecimento ou diminuição da regulação. 
Na perspectiva do autor, não existe um único causador ou um único determinante de todo o
processo  de  desenvolvimento  social  e  individual.  Embora  as  ligações  sociais  sejam
identificadas  como  econômicas,  políticas  e  sociais,  nenhuma  dessas  esferas  determina  a
totalidade das formas de interdependências ou explicam sozinhas a realidade.
Em vez de usar as palavras parte e todo, Elias prefere os termos macro e microcosmo. Para
ele, tais termos permitem ultrapassar uma lógica determinista (ELIAS, 2010b: 78) que tende a
considerar indivíduo e sociedade como objetos separados. Desse modo, Elias introduz um
modelo de pensar e analisar os fenômenos sociais em que não existe de um lado um agente
causador, e de outro, aquele que sofre o efeito. Não há, portanto, uma relação dual de causa e
efeito,  e  sim  um  entrelaçamento  entre  as  dimensões  envolvidas,  tais  como  a  biológica,
psíquica,  social e histórica.  A fim de esclarecer esse ponto vamos tomar como exemplo a
compreensão da noção de processos de civilização em três diferentes níveis. 
Mennell,  seguindo  Goudsblom  (1984a  apud  MENNEL:  1992:  200-201)  distingue  os
processos de civilização em três níveis. O primeiro corresponde ao processo de civilização em
sua dimensão psicogenética, ou seja, o processo de crescimento e aprendizado dos indivíduos.
Esse  processo  é  mais  conhecido  como  socialização  (BERGER;  LUCKMANN,  1974).  O
processo de socialização envolve processos de aprendizagem (social) e processos biológicos.
Em  Elias  (201030),  esses  processos  estão  em  conexão,  até  mesmo  porque  o  próprio
aprendizado é possível devido a uma predisposição biológica, dada naturalmente nos seres
humanos. Essa é uma questão discutida em seus textos tardios como Sociologia e Psiquiatria
(1969-1972)  e  O conceito  freudiano  de  sociedade  e  além (1990)31,  em  que  relaciona  os
aprendizados da linguagem, dos gestos, do riso a processos biológicos necessários para que o
aprendizado seja possível. Sem tal predisposição natural, segundo o autor, a aprendizagem
não ocorreria. Ainda que exista a predisposição biológica à aprendizagem, se não estimulada
socialmente essa capacidade não será desenvolvida. 
O segundo refere-se ao processo de civilização em sua dimensão sociogenética, e que refere
ao desenvolvimento dos padrões e códigos de conduta, a maneira de pensar, agir e sentir em
uma  dada  sociedade.  Na  segunda  parte  de  O Processo...,  Elias  descreve  em detalhes  os
códigos de comportamento ligados à mesa, ao corpo, ao quarto e na relação entre os homens e
as mulheres, tendo como base o processo de civilização na Europa Ocidental. 
O terceiro, menos familiar, segundo Mennell (1992: 201), refere-se ao que Elias denominou
de processos de longa duração que abrange toda a humanidade e que também recebe o nome
de  processos  de  civilização.  Vimos  no  presente  capítulo  o  significado  deste  conceito  na
perspectiva da sociologia eliasiana. O terceiro nível compreende os processos a que todos os
seres humanos necessariamente passam, e que independe das peculiaridades de seu grupo. O
aprendizado  da  fala  e  de  uma  forma  específica  de  linguagem,  o  uso  da  natureza  para  a
construção de ferramentas e o domínio e uso do fogo são alguns exemplos. Podemos falar
também dos processos de longa duração, como a racionalização, a psicologização, o controle
dos instintos e a relativa pacificação das sociedades. Processos que, segundo Elias, englobam
toda a humanidade.
Ao falar sobre os três níveis do processo de civilização, Mennel e Goudsblom tinham como
objetivo afirmar a abrangência da teoria eliasiana, a qual, na visão desses autores, abrangem
toda a humanidade (MENNEL, 1992: 200). A distinção proposta por Goudsblom e Mennell,
contudo, é tomada aqui de empréstimo para outro fim. Utilizo-a para explicitar e enfatizar o
caráter relacional e indissociável de diferentes níveis ou dimensões da realidade. Seguindo
esse  raciocínio,  o  desenvolvimento  das  estruturas  psicológicas  individuais  e  o  habitus
individual  ou de  um grupo somente  podem ser  compreendidos  em conexão e  relação  de
reciprocidade  ao  processo  de  aprendizagem  dos  códigos  sociais  de  conduta;  ao
30 ELIAS, Norbert. O conceito freudiano de sociedade e além (1990). In: ______. Au-delà de Freud: Sociologie,
psychologie, psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010. p. 131-185.  
31 Consultar: Au-delà de Freud: Sociologie, psychologie, psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010.   
desenvolvimento dos padrões de sensibilidade, modos de pensar e agir; à balança de poder
entre subordinados e superiores, adultos e crianças, homens e mulheres, etc.; dentre outros
fenômenos e processos.
Iniciamos  com  uma  exposição  da  obra  O  Processo... a  fim  de  explicitar  a  perspectiva
sociológica eliasiana a partir de seus dois conceitos básicos, Figuração e Processo e da noção
de  habitus.  Estes  três  conceitos  são  os  princípios  fundantes  da  Sociologia  eliasiana.
Prosseguimos com a exposição a respeito da Sociologia de Norbert Elias abordando alguns
desenvolvimentos posteriores da noção de figuração.  
1.2 Figurações e seus aspectos emocionais: desenvolvimentos posteriores
Vimos acima uma definição geral do conceito de figuração e agora buscaremos esclarecê-la
de acordo com aspectos menos explorados, como as ligações emocionais e a dinâmica da
figuração em escalas menores. Para tanto, trarei para a discussão principalmente outros dois
importantes  livros  de  Norbert  Elias32,  Estabelecidos  e  Outsiders  ([1965]1997)  e  Mozart,
sociologia de um gênio  ([1990] 1995)33. Nestes trabalhos é possível tratar o problema das
emoções, e entender como os aspectos emocionais das ligações sociais são abordados dentro
da perspectiva sociológica eliasiana. A discussão proposta está voltada aos desenvolvimentos
posteriores à obra O Processo Civilizador (1939). 
Em uma passagem de A sociedade dos indivíduos (ELIAS, 2009: 52) e que também está em
um texto tardio,  O conceito freudiano de sociedade e além,  de 1990 (ELIAS, 2010: 140),
Elias diz que é preciso aprender a ver os indivíduos tanto como seres humanos singulares
quanto como sociedades. Ou seja, deve-se considerar a existência singular do indivíduo, em
que  é  possível  observar  e  apreender  comportamentos,  processo  de  crescimento,  trajetória
pessoal e profissional, ou seja, um complexo de relações que o constituíram de tal maneira e
não de outra. Dessa forma, Elias nos convida a dirigir a atenção para aspectos pessoais das
relações entre os indivíduos, visto que as diversas figurações, coloridas por uma variedade de
emoções, têm um significado particular (ELIAS, 2010b: 64) na medida em que cada indivíduo
experencia as relações  diferentemente de outros.  Elias dedicou ao tema das emoções e das
ligações sociais um capítulo de Introdução à Sociologia (1970) (ELIAS, 2008) intitulado “As
interdependências humanas – os problemas das ligações sociais”. Nesse texto, sustenta a tese
32 Consultar: ELIAS, N; SCOTSON, J. L. Os Estabelecidos e os Outsiders. Rio de Janeiro : Zahar, 1997. Trad.
Vera Ribeiro. ELIAS, N. Mozart: Sociologia de um gênio. SCHRÖTER, M. (Org.). Tradução: Sérgio Goes de
Paula. Rio de Janeiro: Zahar, 1995. 
33 Mozart, sociologia de um gênio é uma publicação póstuma de 1990. O livro foi organizado e editado por
Michel Schröter. 
de que as ligações sociais estão carregadas de aspectos emocionais ou afetivos (2008: 150).
Essa  discussão  é  importante  porque  aborda  um  tema  pouco  conhecido  e  explorado  na
sociologia, os aspectos particulares das ligações sociais. 
Ao introduzir a questão das ligações emocionais, Elias refere-se a emoções ou afetos como
sentimentos  comuns  a  todas  as  pessoas,  como  por  exemplo,  medo,  vergonha,  embaraço,
prazer, desprazer e orgulho. As emoções são vistas sob uma lente que não faz distinção entre
subjetividade e objetividade, assim como entre atributos subjetivos e objetivos. Ao romper
com essas distinções conceituais, os aspectos emocionais das relações humanas lograram um
novo lugar e novo sentido no pensamento sociológico eliasiano. Os conteúdos emocionais não
são vistos, sob essa ótica, como uma questão meramente individual, cuja explicação reside na
esfera “interna”. As emoções não são um atributo interno e subjetivo que se origina e está
circunscrito à esfera mais íntima do indivíduo. Pode-se dizer, portanto, que “[...] a abordagem
figuracional e processual não se atém a subjetividade das emoções, mas sim aos sentimentos
que originados no trato social darão o contorno às figurações sociais” (RIBEIRO, 2010: 168). 
As ligações sociais são consideradas como ligações entre as pessoas, visto que seus vínculos
de dependência recíproca formam diferentes tipos de figurações que compõem a estrutura
social. Na Sociologia contemporânea, segundo o autor, tornou-se corrente e dominante pensar
as ligações sociais somente enquanto relações de interdependência interpessoais, isto é, em
termos de vínculos entre as pessoas (ELIAS, 2008: 150), o que teria levado a Sociologia, na
visão de Elias, a observar e a considerar em suas análises apenas o aspecto mais impessoal das
ligações  sociais,  permanecendo o sociólogo na ótica daquele  que observa as  figurações  a
partir de um único ângulo, o dos tipos de ligações formadas entre as pessoas, como relações
econômicas, políticas e sociais (ELIAS, 2008: 151). 
Se  consideradas  somente  as  interdependências  entre  as  pessoas,  as  ligações  sociais  não
poderiam ser apreendidas em sua complexidade. A fim de acessar os elementos emocionais ou
afetivos de que as ligações sociais são feitas, Elias pensa ser necessário olhar também para os
aspectos  pessoais  das  interdependências  e,  para  tanto,  chama  a  atenção  para  os  aspectos
pessoais  das  interdependências,  por  onde  é  possível,  segundo  ele,  apreender  as  ligações
emocionais. É importante explicitar que as interdependências humanas, tendo em vista toda a
sua ampla diversidade de tipos, são carregadas de aspectos emocionais, tanto no nível pessoal
quanto  em  um  nível  impessoal.  Logo,  os  aspectos  emocionais  ou  afetivos  das
interdependências  não estão  somente  na dimensão pessoal  das  relações,  mas  também nas
relações interpessoais, até mesmo as mais impessoais. Por exemplo, as pessoas se ligam a
outras  através  de símbolos  carregados  de aspectos  emocionais.  Símbolos  como bandeiras,
palavras de ordem e discursos são formas que podem unir emocionalmente pessoas que não se
conhecem (ELIAS, 2008: 150-151), além de ideais e ideologias que também são carregados
de emoções, como desejos e medos. 
Esses sentimentos estão presentes de diferentes formas em unidades mais ou menos amplas e
com distintos  graus  de  complexidade.  Acontece  que as  ligações  emocionais  em unidades
muito amplas e complexas tomam formas diferentes do padrão de unidades menores em que
uma  pessoa  pode  estar  ligada  emocionalmente  a  todas  as  demais.  Isso  obviamente  não
acontece em unidades maiores, mas nem por isso a ligação emocional desaparece (ELIAS,
2008: 150). 
O modo mais corrente de se observar as figurações é, na visão de Elias, o ponto de vista
daqueles que estão “do lado de fora” das figurações, na posição de observadores. Essa seria a
perspectiva  que  Elias  chamou  de  perspectiva  “eles”.  Outro  modo  menos  comum,  aquele
reivindicado pelo autor, é olhar para as figurações sob o ponto de vista das próprias pessoas
que  estão  vinculadas  umas  às  outras.  A essa  perspectiva  Elias  (2008:  151)  chamou  de
perspectiva  “eu”  e  perspectiva  “nós”.  Uma  das  formas  de  apreender  esses  aspectos  é
considerando o ponto de vista das pessoas implicadas, e o modo como veem a si mesmas e à
figuração. 
“Mas não seria possível compreender realmente as configurações dos indivíduos na perspectiva do “eles” sem
levar em conta o fato de que os indivíduos experimentam por si  mesmos as configurações a partir  de uma
perspectiva diferente, a perspectiva do “eu” ou do “nós””. (ELIAS, 2010b: 64; tradução livre). 
Em outras palavras, olhar para as interdependências pessoais é considerar o ponto de vista de
quem está na figuração, e captar como a pessoa  vê a figuração e se reconhece nela. Nesse
caso, o foco está na experiência e nas emoções de quem integra uma dada figuração: 
“A afeição das pessoas por estas grandes unidades sociais é muitas vezes tão intensa como a sua afeição por uma
pessoa amada. O indivíduo que formou esta ligação será tão profundamente afectado quanto esta unidade social,
à qual está afectivamente ligado, for conquistada ou destruída, depreciada ou humilhada, como quando morre
alguém amado. Uma das maiores lacunas das teorias mais antigas da sociologia contemporânea é o facto de
investigarem  essencialmente  as  perspectivas  sociais  do  «eles»,  quase  não  se  servindo  de  instrumentos
conceptuais rigorosos para investigar a perspectiva de «eu e nós»”. (ELIAS, 2008 [1970]: 151). 
Elias percebeu  que,  e  como,  a vida individual  está conectada às relações  que o indivíduo
estabelece e mantém com os outros, e como estas, por sua vez, ligam-se às figurações mais
amplas, as quais chamamos de sociedade. A maior parte dos laços de interdependência que os
indivíduos formam uns com os outros são carregados de afeto, como relações de amizade,
inimizade,  relações afetivo-sexuais, relações de concorrência e rivalidades profissionais ou
pessoais, etc. (ELIAS, 2010: 73)34. 
34 ELIAS, Norbert. Sociologia e psiquiatria (1969-1972). In______. Au-delà de Freud: Sociologie, psychologie,
psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010.
Em Estabelecidos e Outsiders (ELIAS; SCOTSON: 1997), livro resultante de uma etnografia
realizada em uma pequena comunidade de Londres, chamada pelo nome fictício de Winston
Parva, Elias elucida a natureza complexa das relações entre as pessoas e grupos. Nesse caso, o
autor trabalhou com famílias operárias. A comunidade mais antiga, em termos cronológicos,
acreditava-se superior em função de sua tradição, de sua ligação mais antiga ao bairro. Os
mais  novos,  independentemente  de  sua  condição  econômica  e  social,  eram  vistos  como
intrusos, estrangeiros e inferiores, pois não compartilhavam dos mesmos códigos e tradições,
das mesmas referências daquele grupo mais antigo.
Neste estudo, encontramos uma perspectiva figuracional que apreende níveis menores e mais
particulares das relações, como as emoções e a visão do “nós” correspondente a cada grupo.
Ao mesmo tempo, com base nos dados e elementos de um nível particular, foi possível ao
autor elaborar um modelo universal de relação de poder estabelecidos-outsiders. 
Através do modelo de relação de poder estabelecidos-outsiders, Elias captou em um nível
particular, circunscrito à figuração formada pela comunidade de Winston Parva, as nuances e
sutilezas das relações de conflito e de poder entre o grupo dos estabelecidos e o grupo dos
outsiders, integrantes de três bairros distintos. O autor criou um modelo universal que envolve
uma série de crenças construída ao longo do tempo, pelas sucessivas gerações, e não apenas
pela desigualdade econômica e pela marginalização que se desenvolveu ao longo do tempo. O
modelo estabelecidos-outsiders pode contribuir para entender as relações entre gerações; entre
adultos e crianças; homens e mulheres, senhor e escravos, para citar alguns exemplos (ELIAS;
SCOTSON: 1997). Esse modelo pode ser aplicado aos diversos tipos de figurações, porque as
relações entre os grupos e os indivíduos são caracterizadas por graus diferentes de poder em
função da  posição  social  na  rede  de  interdependências.   Como visto  anteriormente,  cada
figuração, mais ou menos ampla,  possui um dado equilíbrio na balança de poder, variável
conforme o período histórico e a estrutura social.  As relações  de poder são marcadas  por
relações de dominação, em que o equilíbrio da balança é desigual, isto é, o superior exerce seu
poder com maior autonomia sobre os subordinados. Contudo, o superior é tão dependente da
relação  quanto  o subordinado,  ainda  que  a  relação  de poder  seja  extremamente  desigual.
Logo, a figuração senhor e escravo – tal como homem e mulher; pais e filhos, guardadas suas
especificidades  e  diferenças  históricas  –  é  nomeada  dessa  forma  porque  existe  uma
dependência mútua  entre  ambos os lados.  O senhor,  por exemplo,  depende totalmente  do
trabalho dos escravos e estes são ligados ao senhor pelo controle e mecanismos de submissão.
Ainda que a balança de poder penda a favor dos superiores na hierarquia, estes não são menos
dependentes que os subordinados. 
Em Estabelecidos..., Elias desenvolve uma reflexão a respeito dos laços, do tipo de ligação
que une um grupo a outro, e que se sustenta pelas crenças, aspectos emocionais, pela imagem
e autoimagem que as pessoas e os grupos têm deles próprios.  No que diz respeito ao tema das
relações de poder, a relação desigual de poder se mantém justamente pela crença de que uns
são superiores e outros são inferiores. Nesse sentido, Elias revela o quanto a questão de fundo
pode ser entendida para além de uma lógica que privilegia um único aspecto da vida social,
por exemplo, político ou econômico.   
Na relação entre os grupos de Winston Parva, a fofoca foi percebida pelos pesquisadores
como um mecanismo de controle social muito utilizado pelo grupo dos estabelecidos, uma
maneira  de formação e manutenção de crenças.  A fofoca também criava uma situação de
desigualdade e segregação, muitas vezes fundada em ideias falsas ou distorcidas a respeito do
grupo outsider. Muitas vezes, um fato isolado era generalizado pelo grupo dos estabelecidos,
estigmatizando todos os membros do grupo outsider, sobretudo os jovens, como vândalos. Por
seu turno, as infrações cometidas pelos jovens do grupo estabelecido eram ocultadas a fim de
proteger o próprio grupo (ELIAS; SCOTSON :1997). 
O  estudo  mostra  as  relações  de  dominação  entre  grupos,  também  do  ponto  de  vista  da
estrutura  psicológica  dos  adultos,  adolescentes  e  crianças.  Os  membros  de  um  grupo
estabelecido  se enxergam – possuem uma auto-imagem – como superior  e valorizado em
relação ao grupo outsider, cuja auto-imagem é de inferioridade. A crença de que se é inferior
ou de menor valia é sustentada não somente pelo grupo estabelecido, mas também pela crença
mais ou menos inconsciente dos indivíduos do grupo outsider de que de fato são inferiores em
relação aos outros (ELIAS; SCOTSON: 1997). É interessante destacar que o sentimento de
inferioridade  é  uma forma específica  de  vergonha.  Nesse  sentido,  a  crença  a  respeito  da
própria  inferioridade  ou  baixa  estima  se  mantém  tão  fortemente,  porque  na  base  desse
sentimento  está  a  vergonha e  a culpa,  mecanismos de autorregulação (WOUTERS, 2012:
563)35.  Logo,  a  crença  do  grupo  outsider  reafirma  e  legitima  a  superioridade  do  grupo
estabelecido através de seu próprio mecanismo mais ou menos automático de autorregulação. 
O campo dos sentimentos e das emoções é também muito presente nesse tipo de configuração
estabelecido-outsider  em outro aspecto  que gostaria  de chamar  a  atenção:  as  crenças  que
fundamentam os estigmas, ou seja, de superioridade e de inferioridade, de valia e desvalia,
estão alicerçadas em uma visão da realidade a que Elias chamou de envolvida, ou implicada.
(ELIAS, 2008). Essa maneira de ver a si, o mundo e as pessoas está impregnada das próprias
35 Ao tratar da formação da personalidade de terceira natureza Wouters (2012; 2007; 2004) explica que houve 
uma demanda para ocultar os sentimentos de superioridade e inferioridade, que segundo o autor são um tipo 
específico de vergonha e culpa.   
emoções,  como o desejo e o medo (ELIAS, 2008)36.  Uma visão da realidade a que Elias
chama de distanciada é menos influenciada por questões de ordem pessoal e emocional, pelo
fato de que a racionalidade (previsibilidade e cálculo dos atos e conseqüências) e a autonomia
dos  fenômenos  e  acontecimentos  são  mais  predominantes  que  na  visão  envolvida.  Ao
contrário desta, na visão mais distanciada da realidade – que aumenta à medida que avançam
os processos de civilização – a realidade “externa”, os fenômenos naturais e sociais têm maior
autonomia e são vistos como independentes da vontade dos indivíduos. Ver a realidade sob a
lente  dos desejos e  dos medos pode causar distorções ao ponto de tomar  como realidade
pensamentos  que  não  correspondem  à  realidade  de  fato,  ou  seja,  vista  sem  o  colorido
particular ou singular dos próprios desejos e medos. Um exemplo bastante claro disso é a
culpabilização de populações ou etnias devido a processos e problemas estruturais  que se
desenvolvem por uma série de fatores, como o aumento do desemprego ou da criminalização. 
Do ponto de vista emocional, a mentalidade e forma de se colocar na sociedade onde se vive,
o habitus, são transmitidos às novas gerações, em um primeiro momento, pelo meio familiar.
O padrão de conduta e de sensibilidade e o estigma são transmitidos entre uma geração e
outra  através  de  pequenos  gestos,  comportamentos,  hábitos,  crenças  –  em  parte
conscientemente e, na maior parte das vezes, inconscientemente (ELIAS: 1989; 1993; 2001;
2010)37. 
Estabelecidos e Outsiders é um estudo tardio que abriu caminho para adentrar os aspectos
emocionais envolvidos nas relações e em um nível particular.  Outro trabalho que também
aborda figurações particulares e os aspectos emocionais é  Mozart, sociologia de um gênio
(1990)  (ELIAS,  1995).  Em  Mozart... Elias  (1995)  esboçou  um  modelo  teórico  de
compreensão de uma figuração individual. O objetivo desse estudo foi entender a vida de um
individuo excepcional pelo seu talento e capacidade criativa,  relacionando-o à estrutura de
uma  sociedade  aristocrática  e  caracterizada  pela  hierarquização  de  grupos  e  relações
assimétricas de poder. 
De acordo com esse modelo, no estudo de uma dada figuração, ainda que seja individual e
singular, é preciso considerar o processo de desenvolvimento peculiar em relação à função
36 Sobre essa discussão consultar: O sociólogo como destruidor de mitos. In: ELIAS, Norbert. Introdução à 
Sociologia,[1970] 2008. 
37 A referência de 2010 corresponde ao texto Civilização dos pais [1980]. Trabalho que integra a coletânea Além
de Freud (2010). Há uma versão em português de 2012 e que pode ser acessada através do Scielo (Scientific
electronic library online). Tradução realizada a partir do texto original Die Zivilisierung der Eltern (1980). 
ELIAS,  Norbert.  A civilização  dos  pais.  Soc.  estado.,  Brasília  ,  v.  27, n.  3, Dec.  2012  .  Disponível  em:
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69922012000300003&lng=en&nrm=iso>.
Acesso em: 12 fev.  2015.  
específica nas redes de interdependência e posição nas relações de poder. Isso significa que
por mais individual e singular que seja a figuração, o olhar do sociólogo deve se voltar para o
objeto  em suas  relações  de  interdependência,  visando apreender  a  sua  posição  social  nas
relações. A seguinte passagem mostra com clareza a proposta de Elias:
O  destino  pessoal  de  Mozart,  sua  sina  como  ser  humano  único  e  portanto  como  artista  único,  foi  muito
influenciado por sua situação social, pela dependência do músico de sua época com relação à aristocracia da
corte. Aqui podemos ver como, a não ser que se domine o ofício de sociólogo, é difícil elucidar os problemas que
os indivíduos encontram em suas vidas, não importa quão incomparáveis sejam a personalidade ou realizações
individuais [...]. É preciso ser capaz de traçar um quadro claro das pressões que agem sobre o indivíduo. Tal
estudo não é uma narrativa histórica, mas a elaboração de um modelo teórico verificável da configuração que
uma pessoa – neste caso, um artista do século XVIII – formava, em sua interdependência com outras figuras
sociais da época. (ELIAS, 1995: 18-19). 
A partir dessa perspectiva o sociólogo consegue chegar a uma compreensão acerca dos tipos
de vínculos e do modo como o objeto está ligado aos outros. E ao mesmo tempo é possível
apreender tais vínculos e o próprio objeto a partir de suas experiências e percepções pessoais a
respeito  de si  mesmo e  das  figurações  a  que pertence.  Elias  soube captar  através  de seu
modelo  teórico  o  ponto  de  vista  de  Mozart  a  respeito  dos  acontecimentos  de  sua  vida,
incluindo  os  aspectos  emocionais  e  traços  de  sua  personalidade,  como  também  a  sua
percepção das relações hierárquicas e fundadas em relações desiguais de poder. Ao mergulhar
no mundo singular de Mozart, Elias descreve o processo de formação de sua personalidade,
que remonta às experiências desde a infância em figurações menores, como a família e a corte
de Salzburgo, a que Wolfgang e seu pai serviam como músicos. 
Trabalhando  com  figurações  menores  a  partir  de  uma  metodologia  que  integra  teoria  e
empiria, o autor trouxe ao âmbito sociológico uma via de entendimento da vida social que
parte também de visões mais particulares como “eu” e “nós” sempre pensadas em conexão
com a perspectiva do “eles” e figurações mais amplas. Nesse sentido, o autor também fala a
respeito do indivíduo enquanto uma figuração, abrindo mais uma via para se compreender as
relações entre os diversos tipos de figurações e os aspectos emocionais envolvidos. 
Embora o tema das ligações emocionais esteja presente em Estabelecidos e Outsiders e em
Mozart..., esta não é evidentemente uma questão muito discutida pelo sociólogo e nem por
seus comentadores. Pode-se dizer no momento que o modo como Elias aborda os aspectos
emocionais das relações está em sintonia ao seu projeto intelectual de uma ciência unificada,
uma forma mais abrangente de compreender a vida humana, sem limitar-se a um único ponto
de vista para explicar o todo. Esta perspectiva pode ser vista também nessas duas obras tardias
de Elias. No que concerne ao tema dos aspectos pessoais das ligações sociais, incluindo a
dimensão emocional, afetiva, que fundamentam crenças e fantasias, o autor mostra em várias
de suas produções e também em  Estabelecidos e Outsiders e em  Mozart...que as emoções
originam-se nas relações, isto é, a vida social engendra formas de sentir e pensar particulares e
mesmo singulares. A vida e o destino de Mozart é um exemplo de uma figuração singular
quanto ao seu habitus e quanto ao seu talento genial não compreendido na configuração social
a que pertencia. 
Em uma passagem de Estabelecidos..., o autor fala da importância de se apreender os aspectos
pessoais das relações como um meio de acessar os problemas sociais, no caso, o problema da
juventude e delinqüência. Com base nesse caso específico, o autor constata que não basta uma
compreensão dos aspectos impessoais das relações, mas das fantasias sociais e suas versões
pessoais, as emoções, a imagem e autoimagem de um grupo. Todos esses aspectos pessoais
formam um núcleo que é entendido por Elias como versões particulares e individualizadas de
padrões,  valores,  equilíbrio  na  balança  de  poder  e  formas  de  relacionamentos  entre  os
membros do grupo. Reconhecidos tais aspectos pessoais nas relações, a abordagem de Elias
aponta  para  o  reconhecimento  de  que  o  domínio  dos  sentimentos,  emoções,  crenças  e
fantasias deve ser sempre conectada a uma dada estrutura social: 
 “a menos que se relacione o conhecimento desses fenômenos libidinais com o do desenvolvimento do eu da
pessoa, e este, por sua vez, com o desenvolvimento das configurações sociais em que se formam o eu e a auto-
imagem dos indivíduos, fica incompleta a compreensão que ele proporciona dos problemas dos adolescentes, na
teoria e na prática”. (ELIAS, 2000 [1994]: 144). 
Nesse sentido,  a compreensão das emoções é importante  para uma análise e compreensão
mais abrangente e próxima à realidade observada das figurações. O problema das emoções
não se coloca em Elias  como um objeto de pesquisa,  mas como um aspecto que por ser
originado nas relações fornece elementos para se entender a manutenção de um valor social
sustentando no grupo. Basta lembrar como os sentimentos de inferioridade e superioridade
transmitidos e reproduzidos de geração em geração contribuem para a legitimação de uma
relação dominação de um grupo pelo outro. Elias mostra como as imagens e autoimagens de
um grupo e seus membros  são produzidas  na vida social  e justificadas  por  seus próprios
mecanismos de legitimação fundados em crenças e fantasias que pouco tem a ver com a
realidade  dos  grupos.  Em poucas  palavras,  as  emoções,  as  fantasias,  as  crenças  não  são
assuntos individuais, mas versões pessoais das ideias, valores, fantasias, medos e desejos de
figurações mais ou menos amplas.  
O autor não se contenta em conceber as ligações sociais como dadas. Ao contrário, ele se
esforça para fornecer uma explicação a essas diversas formas de ligações, e a encontra no
aspecto  emocional  que  está  na  base  da  tendência  que  todos  os  seres  humanos  têm  de
vincularem-se uns aos outros.  
A necessidade emocional  do ser humano em relação ao outro aparece na lógica eliasiana
como o fundamento mais básico das interdependências (ELIAS, 2001b: 76; 2008: 149). A
formação das redes de interdependência está ligada, portanto, à necessidade e desejo de se
ligar aos outros, ou seja, buscamos nos ligar aos outros a fim de realizar nossas necessidades
emocionais (ELIAS, 2008: 148), o que vai além de pensar somente na dependência biológica
de todo ser humano, sobretudo na tenra infância. 
Assim, Elias traz para a reflexão sociológica a necessidade emocional do ser humano como a
base das relações entre as pessoas. Dessa forma, o autor encontrou um meio de conceber as
ligações  sociais  de  forma  unificada  e  sob  a  lógica  figuracional,  ou  seja,  superando  as
classificações das diversas ligações em motivações várias, concebidas de forma separada, em
ligações políticas, econômicas, sociais, religiosas, etc. Nesse sentido, Elias propõe uma noção
geral  que explique  o componente  fundamental  das  formas  de interdependências  humanas,
variáveis e diversas conforme as épocas e tipos de sociedades.
A necessidade emocional, juntamente com fatores biológicos, relacionados à disposição do
homem  de  viver  em  conjunto,  está  na  base  dos  vínculos  entre  os  seres  humanos.  A
sobrevivência  não depende  apenas  de  fatores  e  necessidades  biológicos,  mas  também da
necessidade de estar junto e de se ligar emocionalmente aos outros. Os fatores biológicos
também têm seu lugar de importância  na perspectiva de Elias,  sobre as interdependências
humanas  que,  segundo  ele,  merecem  maior  atenção  no  que  se  refere  ao  seu  papel  nas
formações sociais (ELIAS, 2008: 147; 150). Embora o autor não tenha se aprofundado nessa
questão,  ele  defende  a  posição  de  que  os  fenômenos  humanos  e  sociais  devem  ser
compreendidos  cada  vez  mais  sob  um  ponto  de  vista  amplo,  que  supere  uma  visão  da
realidade compartimentada em disciplinas.
Encaminhamos, a partir daqui, a discussão para o próximo capítulo onde apresentarei uma
leitura d’O Processo Civilizador (1939) orientada pela busca de influências freudianas a fim
de melhor compreender a teoria eliasiana. 
2 A INSPIRAÇÃO FREUDIANA EM O PROCESSO DE CIVILIZAÇÃO,
INVESTIGAÇÕES PSICOGENÉTICAS E SOCIOGENÉTICAS (1939)
A  exposição  da  perspectiva  sociológica  de  Norbert  Elias,  focalizando  a  sua  teoria
psicogenética da civilização e alguns desenvolvimentos posteriores a O Processo... (1939) nos
encaminha para o presente capítulo. Propõe-se aqui uma leitura d’O Processo... orientada pela
busca de influências freudianas a fim de melhor compreender a teoria eliasiana. No estudo da
obra, identifiquei na teoria psicogenética da civilização aspectos e formulações que, do meu
ponto de vista – e esta é a tese que defendo aqui – são bastante próximos ao que Freud propôs
em algumas de suas obras. 
Selecionamos algumas passagens representativas que remetem aos três aspectos da teoria dos
processos  de  civilização  de  Elias,  ou  em  outros  termos  à  dimensão  psicogenética  dos
processos de civilização: psicogênese, internalização do controle externo e desenvolvimento
de um controle interno civilizado. Nessa chave, os aspectos da teoria psicogenética que serão
utilizados como ponto de partida são: o papel do controle externo e autocontrole e sua relação
ao processo de civilização;  o  desenvolvimento  de uma instância  de autocontrole  mais  ou
menos  automatizado;  e  as  emoções  (vergonha/medo/culpa)  enquanto  mecanismos  de
autorregulação que estão na base das transformações civilizatórias. À primeira vista e sem
dificuldades podemos associar os mecanismos de controle externo à repressão, e o aparato
específico de autorregulação ao supereu. É exatamente na descoberta freudiana da formação
de um controle internalizado ou “consciência moral”, enquanto dimensão social que integra a
personalidade dos indivíduos, que encontramos parte significativa dos elementos freudianos
que influenciaram a teoria psicogenética da civilização. É importante lembrar que o processo
de informalização e a formação do autocontrole foram esclarecidos no capítulo primeiro, e
aqui nosso interesse consiste em mostrar alguns aspectos que aproximam os autores através
das passagens. 
Com base nesse quadro oferecido pela teoria psicogenética buscarei mostrar, com o auxílio de
passagens da segunda parte d´O Processo... , algumas aproximações e relações entre Elias e
Freud. Em outras palavras, as passagens foram selecionadas e apresentadas segundo o eixo
psicogenético da teoria  da civilização,  visto que é  nessa dimensão da teoria  de Elias  que
identificamos  elementos  freudianos.  É  no  âmbito  desse  eixo,  suas  questões  e  temas  que
iremos mostrar em que aspectos e elementos freudianos Elias se inspirou, explicitando como
tais elementos aparecem e são utilizados na obra.  
É sempre importante lembrar que o terceiro capítulo d´O Processo..., Formação do Estado e
Civilização,  também nos conduz a reflexões com relação ao tema de pesquisa já que, para
Elias, não é possível dissociar a formação do Estado moderno do processo psicogenético da
civilização, isto é, a mudanças comportamentais e psicológicas dos indivíduos no curso da
história. Apesar de termos essa relação sempre em mente, o terceiro capítulo da obra não foi
analisado nesta dissertação, pois preferimos nos ater à discussão da psicogenética. 
Antes de passar à apresentação das passagens, faço uma breve observação a esse respeito.
Sobre as passagens, todos os períodos destacados em itálico são de minha responsabilidade e
tendo  esclarecido  isso  optei  por  usar  mesmo  assim  a  expressão  “grifo  meu”.  Esclareço
também que a leitura dos trechos destacados não dispensa a leitura da passagem na íntegra. O
destaque tem como fim direcionar melhor o leitor aos aspectos abordados. Em nota (n. 11), fiz
referência à opção pela versão em espanhol por estar mais próxima ao original em alemão, em
termos de estrutura de texto e equivalência entre termos e conceitos. As traduções do espanhol
são minhas e a versão original é citada em nota de rodapé. 
2.1 Repressão, civilização e supereu 
Estamos  diante  de  uma  passagem  do  antepenúltimo  tópico  do  capítulo  segundo:  IX.
Mudanças nas atitudes nas relações entre homens e mulheres. Nessa altura do capítulo, Elias
faz observações sobre os excertos de tratados de maneiras à mesa e boas maneiras referentes
ao comportamento no quarto de dormir. Suas observações presentes na passagem em questão
sintetizam o que Elias encontrou e descobriu a respeito do movimento civilizatório nos textos
que  tratam  das  maneiras  à  mesa  (IV.  La  compostura  en  la  mesa).  Este  tópico  aborda  a
modelação da fala nas cortes; os critérios sociais que definem para um grupo o que seria um
costume melhor ou pior, ou belo e feio que outro; em seguida examina o costume de comer
carnes; o uso da faca nos diferentes tipos de alimentos e, por fim, analisa o uso do garfo nas
refeições. Nos tópicos seguintes, Elias discorre acerca de outros aspectos do comportamento
humano, como as mudanças nas atitudes face às necessidades naturais; o modo de assoar e de
escarrar até chegar ao ponto de onde partimos. 
12. A orientação do movimento civilizatório no sentido de uma privatização cada vez mais
intensa e mais complexa de todas as funções corporais, o confinamento destas em padrões
determinados, sua reclusão nos “bastidores da vida social”, possuem conseqüências de tipos
diversos. Umas das mais importantes, que já haviam se manifestado no caso de outras formas
instintivas,  mostra-se  de  modo  especialmente  claro  na  curva  civilizatória  da  sexualidade:
trata-se da peculiar dualidade dos homens, que se torna mais patente quanto mais pronunciado
é o corte entre as duas esferas da vida; a parte que pode ser pública, e visível nas relações
entre os seres humanos, e aquela outra que não pode sê-lo e que se mantém na “Intimidade”
ou em “segredo”. A sexualidade, igualmente a todas as outras funções naturais do homem, é
uma  das  manifestações  que  todo  o  mundo  conhece  e  que  pertencem à  vida  de  todas  as
pessoas. Temos visto como estas funções vão se acumulando pouco a pouco de sentimentos de
vergonha e de pudor de caráter sociogenético que inclusive acabam restringindo de forma
mais rígida através de uma serie de regulações e de proibições inclusive a mera menção das
mesmas.  Os  seres  humanos  acabam  ocultando-se,  uns  aos  outros  estas  funções  e  até  a
lembrança das mesmas.  E onde isto não é possível – considera-se, por exemplo, o caso do
matrimônio,  a noite de núpcias – a vergonha, o pudor, o medo e todas as demais reações
vinculadas a estas forças instintivas da vida humana, aparecem reguladas por um ritual social
estritamente elaborado e por umas formas linguísticas determinadas que servem para ocultar,
e ao mesmo tempo, para salvaguardar os padrãos de pudor. Em outras palavras, a medida que
avança a civilização, cada vez se diferenciam de forma mais clara na vida dos homens, uma
esfera intima ou secreta e outra pública, um comportamento secreto e outro público. E esta
cisão acaba sendo tão evidente para os homens, que lhes resulta um costume até tal ponto
dominante, que nem sequer são conscientes dela. Em consonância com esta divisão crescente
do  comportamento,  um permitido  e  outro  não  permitido  na  esfera  pública,   também se
transforma na condição psíquica do ser humano. As proibições geradas pelas sanções sociais
se inculcam no indivíduo como se fossem autocoações.  A força que tem a repressão das
manifestações  instintivas,  o  pudor  sociogenetico  que  as  rodeiam,  se  convertem,  de  tal
maneira,  em um costume para o individuo que nem sequer  este  pode resistir  quando se
encontra sozinho no âmbito do intimo e privado. O próprio indivíduo se converte em campo
de luta entre as agradáveis manifestações instintivas de um lado e as desagradáveis limitações
e proibições, os sentimentos sociogeneticos de vergonha e pudor de outro. Como já se disse
anteriormente, é evidentemente, a situação que Freud trata de descrever por meio de conceitos
como “superego” ou “inconsciente”, ou por meio do que ele vulgarmente chama, não sem
razão, “subconsciente”. 
Mas qualquer  que seja sua expressão, o código social  de comportamento impregna de tal
modo  aos  seres  humanos,  em  um  ou  no  outro  sentido,  que,  ate  certo  ponto,  acaba
constituindo-se em um elemento essencial do individuo. E este elemento, o “superego”, como
entrelaçamento  psíquico  e  “ego”  individual  como  uma  totalidade,  modifica-se  de  modo
necessário em correspondência  contínua  com o código de comportamento  social  e  com a
estrutura da própria sociedade (ELIAS, 1989: 229)38.
38 12. La orientación del movimiento civilizatorio en el sentido de una privatización cada vez más intensa y más
completa de todas las funciones corporales, el confinamiento de éstas en enclaves determinados, su reclusión tras
la «puerta cerrada de la sociedad», tienen consecuencias del tipo más diverso. Una de las más importantes, que
Nesse  excerto  são  descritos  os  principais  aspectos  de  uma  tendência  dos  processos  de
civilização no sentido de uma formalização dos comportamentos, e regimes de autocontrole.
O processo de formalização se reflete na formação de um tipo de personalidade de segunda
natureza. 
A monopolização  da  violência  e  a  consolidação  do  Estado  como  detentor  da  violência
legítima – regulamentada por leis – foi um processo crucial para as mudanças nas relações
entre as pessoas e na forma de regulação dos comportamentos porque tornou ilegítima toda
prática  de  violência  sem mediação  do poder  estatal.  A passagem da  repressão  violenta  a
formas  diferentes  de  repressão  dos  comportamentos  e  inculcação  dos  códigos  sociais
representa,  na  visão  de  Elias,  uma  curva  civilizatória  que  permitiu  o  processo  de
internalização do controle externo e a formação de um aparato de autocontrole específico, a
psique civilizada. 
 “[...] a medida que avança a civilização, cada vez se diferenciam de forma mais clara na vida dos homens, uma
esfera intima ou secreta e outra publica, um comportamento secreto e outro publico. E esta cisão acaba sendo tão
evidente para os homens, que lhes resulta um costume ate tal ponto dominante, que nem sequer são conscientes
dela. Em consonância com esta divisão crescente do comportamento, um permitido no publico e o outro não
permitido no publico, também se transforma na condição psíquica do ser humano. As proibições geradas pelas
ya se había manifestado en el caso de otras formas instintivas, se muestra de modo especialmente claro en la
curva civilizatoria de la sexualidad: se trata de la peculiar dualidad de los hombres, que se hace más patente
cuanto más pronunciado es el corte entre las dos caras de la vida; la parte que puede ser pública, que puede ser
visible en  el  trato de  los  seres  humanos,  y  aquella  otra  que no puede serlo y que  há de  mantenerse  en la
«intimidad» o en el «secreto». La sexualidad, al igual que todas las otras funciones naturales del hombre, es una
de las manifestaciones que todo el mundo conoce y que pertenecen a la vida de todas las personas . Hemos visto
cómo estas  funciones  van  cargándose  poco  a  poco  de  sentimientos  de  vergüenza  y  de  pudor  de  carácter
sociogenético que incluso acaban restringiendo de la forma más rígida a través de una serie de regulaciones y
de prohibiciones incluso la mera mención de las mismas. Los seres humanos acaban ocultándose los unos a los
otros estas funciones y hasta El recuerdo de las mismas. Y donde esto no es posible —piénsese por ejemplo en el
caso del matrimonio, de la noche de bodas— la vergüenza, el pudor, el miedo y todas las demás reacciones
vinculadas con estas fuerzas instintivas de la vida humana, aparecen reguladas por un ritual social estrictamente
elaborado  y  por  unas  formas  lingüísticas  determinadas  que  sirven  para  ocultar,  y  al  mismo  tiempo,  para
salvaguardar  las  padrãos  de  pudor.  En  otras  palabras,  a  medida  que  avanza  la  civilización,  cada  vez  se
diferencian de forma más clara en la vida de los hombres,  una esfera íntima o secreta y otra pública, un
comportamiento secreto y otro público. Y esta escisión acaba siendo tan evidente para los hombres, les resulta
una costumbre hasta tal punto dominante, que ni siquiera son conscientes de ella.
En consonancia con esta división creciente del comportamiento, el uno permitido en público y el otro
no  permitido  en  público,  también  se  transforma la  condición  psíquica  del  ser  humano.  Las  prohibiciones
generadas por las sanciones sociales se inculcan en el individuo como si fueran autocoacciones. La fuerza que
tiene la represión de las manifestaciones instintivas, el pudor sociogenético que las rodea, se convierten, de tal
manera, en una costumbre para el individuo que ni siquiera éste puede resistirse cuando se encuentra solo en el
ámbito  de  lo  íntimo  y  privado. El  propio  individuo  se  convierte  en  campo  de  lucha  entre  las  agradables
manifestaciones  instintivas  de  un  lado  y  las  desagradables  limitaciones  y  prohibiciones,  los  sentimientos
sociogenéticos de vergüenza y pudor de otro. Como ya se ha dicho, tal es, evidentemente, la situación que Freud
trata de describir por medio de conceptos como «super yo» o «inconsciente», o por medio del que el vulgo llama,
no  sin  razón,  «subconsciente».  Pero,  cualquiera  que  sea  su  expresión,  el  código  social  de  comportamiento
impregna de tal modo a los seres humanos, en uno u otro sentido, que, hasta cierto punto, acaba constituyéndose
en un elemento esencial de lo individual. Y este elemento, el «super yo», al igual que el entramado psíquico y
«yo» individual como una totalidad, cambia de modo necesario en correspondencia continua con el código de
comportamiento social y con la estructura de la propia sociedad. (ELIAS, 1989: 229). 
sanções  sociais  se  inculcam  no  indivíduo  como  se  fossem autocoações.  A força  que  tem a  repressão das
manifestações instintivas, o pudor sociogenético que as rodeiam, se convertem, de tal maneira, em um costume
para o individuo que nem sequer este pode resistir quando se encontra sozinho no âmbito do intimo e privado”. 
Este trecho da passagem supracitada faz alusão a processos como a internalização dos códigos
e valores sociais, das proibições e crenças através da coerção social externa; a formação do
tipo de personalidade de segunda natureza que caracteriza o  habitus civilizado de fins do
século  XIX;  e  o  desenvolvimento  de  uma  instância  de  autocontrole  mais  ou  menos
automatizado. Em outro trecho da mesma passagem Elias alude às emoções como vergonha e
medo enquanto mecanismos de autorregulação, cuja função é regular a forma de manifestação
de impulsos e comportamentos restringidos ou interditos segundo o código social. 
“Vimos como estas funções vão se acumulando pouco a pouco de sentimentos de vergonha e de pudor de caráter
sociogenético que inclusive acabam restringindo de forma mais rígida através de uma serie de regulações e de
proibições inclusive a mera menção das mesmas. Os seres humanos acabam ocultando-se, uns aos outros estas
funções e ate a lembrança das mesmas”.
Os processos referidos acima são nosso ponto de partida para a discussão. 
Neste  trecho  do  segundo  capítulo,  A  civilização  como  transformação  específica  do
comportamento  humano,  a  restrição  ou  controle  dos  impulsos  e  instintos  aparece  como
necessidade  ou  mesmo  exigência  colocada  por  mudanças  sociais  profundas.  Dentre  elas,
destaco o aumento das interdependências entre diferentes grupos de posições sociais distintas
e a mudança do equilibrio da balança de poder entre grupos, no sentido de uma expressiva
diminuição da desigualdade em função da posição social ocupada no complexo de figurações.
Elias  observa a  existência  de uma pressão externa  sobre os  comportamentos  para  que  se
modifique ou exclua as inclinações instintivas da vida pública.
Igualmente  ao  fortalecimento  e  à  ascensão  social  de  outros  grupos  da  sociedade,  foi
necessário uma nova regulação dos impulsos e um fortalecimento do controle de todos, ao
longo de uma linha divisória entre os que eram dominadores e os que eram dominados, assim
também,  o  fortalecimento  da  posição  social  das  mulheres,  supõem-se,  falando
esquematicamente, uma diminuição das restrições dos instintos das mulheres e um aumento
das restrições impulsivas dos homens. Seguramente também significou em ambos os casos um
aumento da pressão para que os dois sexos disciplinassem os afetos no tratamento mútuo.
(ELIAS, 1989: 223, grifo meu)39. 
39 Al igual que el fortalecimiento y el ascenso social de otros grupos de la sociedad, hicieron necesaria una
nueva regulación de los impulsos y un fortalecimiento de la continencia de todos , a lo largo de una línea media
que se trazaba entre quienes anteriormente eran los dominadores y quienes eran los dominados, así también, el
fortalecimiento de la posición social de las mujeres supuso, hablando esquemáticamente, una disminución de las
restricciones de los instintos de las mujeres y un aumento de las restricciones impulsivas de los hombres.  Por
supuesto también significó en ambos casos un aumento de la presión para que los dos sexos disciplinaran los
afectos en el trato mutuo. (ELIAS, 1989: 223). 
Em uma passagem de O Mal-estar na civilização (1929) encontramos alguns elementos sobre
a relação entre civilização e repressão, que podem ser aproximados ao modo como o controle
e regulação dos instintos, impulsos e emoções estão colocados na teoria de Elias. 
“[...]  tivemos  o  cuidado  de  não  concordar  com  o  preconceito  de  que  a  civilização  é  sinônimo  de
aperfeiçoamento,  de  que  constitui  a  estrada  para  a  perfeição,  preordenada  para  os  homens.  Agora,  porém,
apresenta-se um ponto de vista que pode conduzir numa direção diferente. O desenvolvimento da civilização nos
aparece como o processo peculiar que a humanidade experimenta e no qual diversas coisas nos impressionam
como  familiares.  Podemos  caracterizar  esse  processo  referindo-o  às  modificações  que  ele  ocasiona  nas
habituais  disposições  instintivas  dos  seres  humanos,  para  satisfazer  o  que  em  suma,  constitui  a  tarefa
econômica de nossas vidas. Alguns desses instintos são empregados de tal maneira que, em seu lugar, aparece
algo que, num indivíduo, descrevemos como um traço de caráter” (FREUD, 2006a: 103; grifo meu).
Nesta  passagem  Freud  faz  alusão  à  “civilização”  como  um  “processo  peculiar  que  a
humanidade experimenta”, e às “modificações que ele [esse processo] ocasiona nas habituais
disposições instintivas dos seres humanos [...]”. Nesse trecho, está presente a idéia de que a
civilização  é  um processo  através  do  qual  “as  habituais  disposições  instintivas  dos  seres
humanos” são transformadas, o que demanda mecanismos de coerção social ou de repressão
dos instintos.  Embora Freud não fale nesse trecho de repressão, sabemos que na visão do
autor  a  civilização  pressupõe  a  não  satisfação  de  instintos  poderosos.  A repressão  e  a
transformação  dos  instintos  são  exigências  sociais.  (FREUD,  2012;  2010a:  60;  2006a)40.
"Parece,  antes,  que  toda  cultura  tem de  ser  construída  sobre  a  coerção  e  a  renúncia  aos
impulsos [...]" (FREUD, 2010c: 39). 
Em  Observações  acerca dos  textos  sobre o modo de  assoar,  tópico  do capítulo  segundo,
encontra-se uma passagem que mostra uma idéia de repressão e sua função de transformação
de certas “inclinações” ou “impulsos”. 
2.  Neste  caso,  como  nas  demais  circunstâncias  encontramos  em Erasmo  desenhada  com
clareza a situação de transição.  Na realidade,  dizem, é mais  educado utilizar  um pano de
bolso; e quando se está acompanhado de pessoa de classe superior, convém afastar-se um
pouco para assoar.  Mas também se diz, ao mesmo tempo: Se assoar com os dois dedos e cair
algo  no  chão,  pisa.  Já  se  conhece  a  utilidade  do  lenço,  mas  este  está  pouco  difundido,
inclusive entre a classe alta, para a qual essencialmente, escreve Erasmo. Dois séculos depois
se mostra  quase  a  situação inversa.  O uso  do lenço foi  generalizado,  ao menos  entre  as
pessoas que passam por “bem educadas”. Mas o costume de assoar com as mãos ainda não
desapareceu totalmente. Do ponto de vista da classe alta foi convertido em um “mal costume”
ou, em todo caso, em algo extraordinário ou vulgar. Há quem veja com humor a gradação que
introduz  La Salle entre «vulgar» para certos tipos muito grosseiros de assoar o nariz com a
mão e “ muito contrario à decência” para a forma de assoar com os dois dedos (textos I, K, L,
M).
Uma vez que se impuseram o uso do lenço aparece com freqüência outra proibição ligada a
um novo “mal hábito”: a proibição de olhar no lenço já utilizado (textos G, I, K, L, M). Seria
quase como se certas inclinações, que começam a submeter-se a regulação e a repressão com
o uso do lenço, encontrassem uma nova via de saída desta forma. Em todo caso, aparecem
40 FREUD, S. Totem e Tabu [1913]. Em: FREUD, S. (2012); (2006a). 
aqui  de  novo  impulsos  que  mostram  interesses  nas  secreções  corporais;  impulsos  que
anteriormente eram mais claros e mais transparentes e que hoje se manifestam, no melhor dos
casos, no subconsciente, nos sonhos, na esfera do segredo e, no caso de ser consciente, «entre
bastidores» e de repente resulta invisível em condições de «normalidade», entre as crianças.
(ELIAS, 1989: 190; grifo meu)41. 
A repressão enquanto um mecanismo de controle e transformação dos instintos e impulsos
individuais  é  uma  premissa  da  teoria  freudiana  que  está  na  base  da  teoria  eliasiana  da
civilização.  De  modos  diferentes,  em  ambos  os  autores,  a  repressão  ou  mecanismos  de
regulação externo e  interno (autorregulação)  são requisitos  indispensáveis  no processo de
socialização. Norbert Elias não fala propriamente da necessidade da repressão para que seja
possível a sociedade, no entanto, a coerção social, controle ou regulação (termos correlatos)
aparecem como um fato do processo social em curso (processo que ainda não chegou ao fim e
que não tem um marco histórico inicial). 
Nessa  próxima  passagem identificamos  uma  ideia  de  repressão  –  base  da  transformação
civilizadora – que possui tanto em Elias quanto em Freud uma função socializadora. Nesse
sentido, a ideia de repressão aproxima Elias às ideias freudianas. 
“[…] A transformação civilizatória e, subsequentemente a racionalização, não é um proceso
que afete exclusivamente uma esfera especial das ‘ideias’ ou dos ‘pensamentos’. Aquí não se
trata somente  das transformações dos ‘conhecimentos’, das mudanças nas ‘ideologias’, em
uma palabra, das alterações nos conteúdos da consciência, senão das mudanças de todos os
hábitos humanos, dentro dos quais os conteúdos da consciencia, sobretudo os hábito mentais,
constituem  somente  uma  manifestação  parcial,  um  setor  separado.  Aquí  se  trata  das
modificações de toda a organização espiritual desde a orientação consciente do eu, até a
orientação completamente inconsciente dos instintos”. (ELIAS, 1989: 493-494 -495)42.
41 2. En este caso, como en las demás circunstancias encontramos en Erasmo dibujada con toda claridad la
situación de transición. En realidad, dice, es más educado utilizar un pañuelo de bolsillo; y cuando está uno en
presencia de gente de rango superior, conviene apartarse un poco para sonarse. Pero también dice, al mismo
tiempo: si te suenas con dos dedos y cae algo al suelo, písalo. Ya se conoce la utilidad del pañuelo, pero éste está
poço extendido, incluso entre la clase alta, para la que, en lo esencial, escribe Erasmo. Dos siglos después se
muestra casi la situación inversa. El uso del pañuelo se ha generalizado, al menos entre la gente que pasa por
«bien educada ». Pero la costumbre de sonarse con las manos aún no ha desaparecido del todo. Desde el punto
de vista de la clase alta se ha convertido en uma «mala costumbre» o, en todo caso, en algo ordinario o vulgar.
Uno lee com verdadero regocijo la gradación que introduce La Salle entre «vulgar» para ciertos tipos muy
groseros de sonarse la nariz con la mano y «muy contrario a la decencia» para la forma algo mejor de sonarse
con dos dedos (textos I, K, L, M). 
Una vez que se ha impuesto el uso del pañuelo aparece con frecuencia otra prohibición ligada a un
nuevo «mal hábito»: la prohibición de mirar em el pañuelo una vez que uno se ha sonado (textos G, I, K, L, M).
Casi pareceria como si ciertas inclinaciones, que comienzan a someterse a regulación y a represión con el uso
del pañuelo, escontraran una nueva vía de salida de esta forma. En todo caso, aparecen aquí de nuevo impulsos
que muestran interés en las secreciones corporales; impulsos que antaño eran más claros y más transparentes y
que hoy se manifiestan, en el mejor de los casos, en el subconsciente, en los sueños, en la esfera de lo secreto y,
caso
de  ser  consciente,  «entre  bastidores»  y,  desde  luego,  solamente  resulta  visible  em condiciones  de
«normalidad», entre los niños. (ELIAS, 1989: 190; grifo meu). 
42 La  transformación  civilizatoria  y,  subsiguientemente  la  racionalización,  no  es  un  proceso  que  afecte
exclusivamente a una esfera especial de las «ideas» o de los «pensamientos». Aquí ya no se trata solamente de
Na visão dos autores, a proibição ou restrição à livre satisfação das inclinações naturais ou
instintivas  criam as  condições  necessárias  à  modificação  da  configuração  psicológica,  de
modo a permitir ao indivíduo viver com os outros e desenvolver-se no interior dos grupos. A
função  da  repressão  consiste  em  controlar  e  transformar  as  tendências  instintivas  dos
indivíduos, e desse modo, está na base do processo de socialização, na medida em que se
criam nos individuos, as condições psíquicas para a vida social. 
A próxima passagem ilustra uma das formas predominantes que a noção de repressão assume
na teoria psicogenética da civilização. Nesse trecho de Esboço de uma teoria da civilização
(quarto  e  último  capitulo  do  livro),  o  autor  descreve  em poucas  palavras  uma  estrutura
psicológica típica de uma sociedade em uma etapa mais avançada no processo de civilização.
Uma  das  características  fundamentais  das  sociedades  “civilizadas”  é  o  grau  elevado  da
racionalização43. 
 “Não há duvida de que um movimento civilizatório pode alcançar uma grande importância
nestes enfrentamentos. Já que a habituação em uma perspectiva maior de previsão e a um
controle  mais  intenso  dos  afetos  momentâneos  –  para  não  mencionar  mais  que  estas
manifestações  civilizatórias  – em certas circunstâncias oferece aos membros de um grupo
uma superioridade considerável sobre os demais”. (ELIAS, 1989: 493-495)44.
A capacidade de previsão, planejamento e controle emocional são atributos da “razão”, cuja
“natureza”, na visão de Elias é histórica e por isso não está dada nos seres humanos. A razão e
a  consciência  desenvolvem-se  no  interior  dos  processos  sociais  e  estão  conectados  às
figurações mais amplas, ou seja, ao modo como o grupo está organizado e à sua configuração
psicológica.  O  que  se  chama  de  consciência,  nessa  lógica,  varia  conforme  os  períodos
históricos e a estrutura social e psicológica de uma dada sociedade. 
Uma consciência  capaz de julgar,  prever  e  observar a realidade menos influenciada  pelas
emoções, ou seja, de forma menos envolvida45 reflete o nível relativamente mais avançado da
las  transformaciones  de  los  «conocimientos»,  de  los  cambios  en  las  «ideologías»,  en  una  palabra,  de  las
alteraciones en los contenidos de la conciencia, sino que se trata de los cambios de todos los hábitos humanos,
dentro de los cuales  los contenidos de la conciencia,  sobre todo los hábitos mentales,  sólo constituyen  una
manifestación parcial, un sector aislado. Aquí se trata de las modificaciones de toda la organización espiritual
en la totalidad de sus  ámbitos desde la  orientación consciente  del  yo,  hasta la  orientación completamente
inconsciente de los instintos”. (ELIAS, 1989: 493-494 -495).
43 O processo de civilização é um processo social que abarca vários outros processos, como o de racionalização e
psicologização, dentre outros. 
44 No  hay  duda  de  que  un  movimiento  civilizatorio  puede  alcanzar  una  gran  importancia  en  estos
enfrentamientos. Puesto que la habituación a una medida mayor de previsión y a una más intensa contención de
los  efectos  momentáneos  —  por  no  mencionar  más  que  estas  manifestaciones  civilizatorias—  en  ciertas
circunstancias da a los pertenecientes a un grupo una superioridad considerable sobre los demás. (ELIAS, 1989:
493-494 -495).
45 A visão de mundo envolvida e distanciada foi abordada no capítulo primeiro. 
racionalização  e  de  civilização.  Nesse  sentido,  na  teoria  psicogenética  da  civilização,  os
mecanismos de controle social “externo” e “interno” são elementos indispensáveis e a força
impulsionadora das mudanças nas relações entre as pessoas e na psique individual e grupal. 
Como vimos no capítulo primeiro, o movimento civilizatório observado nas mudanças dos
costumes e novos equilíbrios nas balanças de poder se reflete em um aparato específico de
autorregulação,  o  supereu,  que  corresponde  ao  controle  social  exercido  externamente.  A
modificação  das  formas  de  manifestação  e  satisfação  das  inclinações  instintivas,  está
diretamente relacionada à formação de um  supereu “civilizado”, que opera mais ou menos
automaticamente. Dada a importância que a noção de um controle internalizado tem na teoria
psicogenética,  o uso do conceito de  supereu é relativamente baixo46.  Mas, por outro lado,
predomina o uso do termo eliasiano como o aparato de autocontrole ou autorregulação.
“[...] A curva civilizatória do instinto sexual segue, a grosso modo, em uma direção paralela às
curvas que trazan outras manifestações instintivas,  por mais diferenças sociogenéticas que
sempre existem nos casos concretos. Também aqui pode-se observar que a regulação é cada
vez mais rigorosa ao menos com respeito aos modos da classe alta. Este impulso se exclui
paulatinamente da vida social e pública. Aumenta até mesmo a reserva ao conversar sobre
estes  temas,  ao  mesmo  tempo  em que  cada  vez  menos  a  violência  física  é  necessária  e
imediata para obrigar  a esta reserva como a qualquer outra. O aumento da repressão destes
instintos se inculca no indivíduo desde pequeno como se fosse uma autocoação, um costume
que atua de modo automático, em virtude da própria estrutura da vida social, da pressão das
instituições  sociais  em geral  e,  em particular,  de  certos  órgãos  executivos  da  sociedade,
especialmente a família. Em conseqüência, as normas e as proibições sociais cada vez mais
se convertem de um modo mais claro em uma parte de si mesmo, em um supereu, estritamente
regulado”. (ELIAS, 1989: 226, grifo meu). 47
Na relação entre controle dos instintos e formação de um controle internalizado aparece de
forma mais direta e evidente a influência da Psicanálise e o papel da segunda teoria freudiana
do aparelho psíquico de 1920. O  supereu é  a instância  que julga e controla  os impulsos,
pensamentos e desejos. Para Freud “toda renúncia instintual torna-se uma fonte dinâmica da
46 O sociólogo faz referência direta ao conceito de supereu. O termo é grafado sempre entre aspas e aparece no
prólogo (p. 51); E somente aparece na quarta parte da obra, conhecida como Sinopse nas páginas 488; 495 no
subtítulo V. La contención de los instintos.  La psicologización y la racionalización. Depois o encontramos no
próximo subtítulo VI. Verguenza y desagrado (pp. 503; 506). A última referencia direta está no último parágrafo
antes da conclusão (p. 532). Há duas referências nas notas 77, aquela em que Elias refere á sua dívida e inegável
influencia da psicanálise em sua teoria,  e nota 119. O conceito de superego aparece,  portanto, somente nas
páginas citadas e somam mais ou menos sete vezes. 
47 “[…] La curva civilizatoria del instinto sexual discurre,  grosso modo, en una dirección paralela a las curvas
que trazan otras manifestaciones instintivas,  por muchas diferencias  sociogenéticas que haya  siempre en los
casos concretos. También aquí puede observarse que la regulación es cada vez más estricta por lo menos en lo
que respecta a los modales de la clase alta. Este impulso se excluye paulatinamente de la vida social pública.
Incluso aumenta la reserva que se practica al hablar sobre estos temas, al propio tiempo cada vez es menos
necesaria la violencia física e inmediata para obligar a esta reserva como a cualquier otra.” (ELIAS, 1989:
226). 
consciência”. É no processo de socialização, desde a tenra infância, que o indivíduo forma
gradualmente uma instância  interna,  uma “consciência  moral”,  de acordo com a educação
recebida primeiramente no meio familiar. 
[...] a incitação a formar o ideal do Eu, cuja tutela foi confiada à consciência moral, partiu da consciência crítica
dos pais intermediada pela voz, aos quais se juntaram no curso do tempo os educadores, instrutores, como uma
hoste inumerável e indefinível, todas as demais pessoas do meio (o próximo, a opinião pública). [...] A instituição
da consciência moral foi, no fundo, uma corporificação inicialmente da crítica dos pais, depois da crítica da
sociedade, processo que é repetido quando nasce uma tendência à repressão a partir de uma proibição ou um
obstáculo primeiramente externos. (FREUD, 2010b: 42-43)48. 
De acordo com Freud, a consciência moral é uma formação que não está dada naturalmente.
Mas se forma num processo que se repete no curso do desenvolvimento individual. Nesse
excerto encontramos  elementos  que deixam claro  uma importante  influência  freudiana  no
pensamento de Elias: a formação de uma instância interna, um supereu que se forma a partir
de  uma  proibição.  Aqui  novamente  a  repressão  aparece  como  pressuposto  para  a
transformação da psique e a formação do supereu. 
No penúltimo capítulo de  O Mal-estar na civilização (1929) Freud faz uma breve e clara
descrição do processo de formação da autoridade externa. 
 “Então a seqüência  temporal  seria:  primeiro,  renúncia  instintual  devido ao medo à agressão  da autoridade
externa – pois a isso equivale o medo ante a perda do amor, o amor protegendo dessa agressão punitiva -, depois,
estabelecimento  da  autoridade  interna,  renúncia  instintual  devido ao  medo a  ela,  medo da  consciência.  No
segundo caso, equiparação do ato mau e má intenção, e daí consciência de culpa, necessidade de castigo. A
agressividade da consciência conserva a da autoridade”. (FREUD, 2010b: 98). 
Nesse  excerto,  encontram-se  elementos  que  prefiguram  as  formulações  da  teoria
psicogenética eliasiana. Da sequência estabelecida por Freud, destaco três fenômenos que se
aproximam  das  ideias  de  Elias:  a  “renúncia  instintual  devido  ao  medo  à  agressão  da
autoridade externa”; “renúncia instintual devido ao medo a ela [autoridade interna]”, “medo
da consciência”.
Seguindo essa lógica e buscando relacionar as ideias freudianas à teoria de Elias, destaco o
sentimento de medo. No curso do processo de formalização, o medo e a culpa foram cada vez
mais internalizados até tornarem parte da segunda natureza. Desse modo, as pessoas perderam
aos poucos a dimensão social de seus medos na medida em que esse sentimento passou a
acessar a consciência na forma de vergonha. Os medos desenvolvem-se na relação entre a
repressão das emoções e instintos49 e a formação de um controle interno. 
48 FREUD,  S.  Introdução  ao  Narcisismo  [1915].  Em:______.  Introdução  ao  narcisismo,  Ensaios  de
metapsicologia e outros textos (1914-1916). 2001b. 
49 Cabe fazer uma observação conceitual sobre o termo instinto. O conceito de instinto na versão em espanhol
das obras de Freud corresponde ao original alemão Trieb, que foi traduzido em francês pela primeira vez por
pulsão. Em Freud ambos, instinto e pulsão, aparecem com conotações distintas, mas há traduções que preferem
A vergonha mantém as proibições e fazem valer o cumprimento dos códigos sociais. Nesse
sentido  a  vergonha,  a  culpa  e  o  medo  são  a  base  das  transformações  nos  processos
psicogenéticos da civilização. Quanto maior o avanço da formalização, ou seja, de uma maior
rigidez e controle na expressão das emoções e comportamentos, mais a vergonha desempenha
um papel chave na modificação de condutas e cumprimento dos códigos sociais. 
A vergonha, enquanto um mecanismo de autorregulação, é a manifestação consciente de um
medo internalizado. O medo, desse modo, é o sentimento original que faz com que as pessoas
aceitem as normas e  as renúncias exigidas  pela  sociedade.  Sociogeneticamente falando,  o
motivo original do medo é o da perda de prestígio nas sociedades de corte, na qual as posições
eram garantidas pela regulação e modelação das condutas conforme o padrão imposto e aceito
pela “boa sociedade”. Nesse sentido, os individuos sentem medo, num primeiro momento, da
degradação social e gradualmente esse sentimento toma a forma de um medo da perda de
aceitação ou de amor em seu meio familiar e círculo mais amplo de convivência. 
A ideia  de  que  o  medo  está  sempre  na  base  das  mudanças  de  comportamento  e  da
configuração psicológica civilizada é um ponto de partida freudiano que Elias expandiu para a
esfera social.  ao falar do medo,  que originalmente está relacionado ao medo da perda do
prestígio ou de uma dada posição social. Nesse sentido, a vergonha pode ser considerada o
resquício do que Freud chamou de sentimento de culpa ou de culpabilidade (FREUD, 2006a;
b). Vejamos uma passagem de Introdução ao narcisismo [1914]:
 “Do ideal do Eu sai um importante caminho para o entendimento da psicologia da massa. Além do seu lado
individual, ele tem o social, é também o ideal comum de uma familia, uma classe, uma nação. […] A consciencia
de culpa foi originalmente medo do castigo dos pais, mais corretamente, da perda do seu amor; o lugar dos pais
foi tomando pelo indefinido número de companheiros”. (FREUD, 2010a: 50). 
Elias fala de vergonha e Freud fala de sentimento de culpa. A base desses dois sentimentos é o
medo,  que  originalmente  é  de  natureza  social,  pois  foi  internalizado  através  do  controle
externo nas relações com o grupo de pertencimento. E posteriormente, tornou-se parte de um
aparato de autocontrole também desenvolvido nas relações. O sentimento de culpa em Freud é
um  sintoma  do  reforçamento  da  consciência  moral  na  civilização,  devido  às  constantes
renúncias a que o individuo está submetido. É dessa mesma maneira que se considera aqui o
usar instinto no sentido de pulsão, como a mais recente versão em português de Paulo César, da companhia das
letras. O conceito de instinto está bastante ligado, conforme a formulação de Freud, às necessidades básicas e
animais dos seres humanos. Contudo, diferentemente de Freud, as pulsões sexuais ou pulsões de modo geral
significando desejo não aparecem em Elias explicitamente em sua especificidade. E há dois motivos para isso
que  nos  servem  mais  como  hipóteses  que  como  uma  constatação.  Ao  comparar  as  três  versões  da  obra,
constatou-se que a versão em português é muito próxima à versão inglesa, seguindo fielmente a estrutura do
texto e os mesmos termos e conceitos. No entanto ao verificar a versão em espanhol, notou-se que esta segue
mais fielmente a versão alemã na medida em que a estrutura e os termos utilizados correspondem exatamente ao
original. No original alemão usa-se Trieb e em espanhol usa-se instinto, mas como já foi dito, instinto equivale a
Trieb. Consultar pulsão e instinto em Vocabulário da psicanálise (1970). 
sentimento de vergonha em Elias, ou seja, como sintomas do reforçamento do controle. Esses
elementos mostram outra dimensão da relação entre civilização e repressão. Primeiro falamos
da função socializadora da repressão, como condição da vida em sociedade. O sentimento de
culpa e a vergonha encaminha nossa reflexão para a oposição que existe entre exigências da
sociedade  e  a  satisfação  das  tendências  instintivas  ou  impulsos.  Em  sintonia  a  teoria
freudiana, essa oposição está presente na teoria de Elias e aparece como geradora de conflitos
individuais50.
“A força da repressão das manifestações  instintivas,  o pudor sociogenético que as rodeia,
convertem-se, de tal maneira, em um costume para o indivíduo que nem sequer pode resistir
quando encontra-se sozinho na esfera íntima e privada. O indivíduo se converte em um campo
de  luta  entre  as  agradáveis  manifestações  instintivas  de  um  lado  e  as  desagradáveis
limitações e proibições, os sentimentos sociogenéticos de vergonha e pudor de outro. Como já
foi dito, tal é, evidentemente, a situação que Freud trata de descrever por meio de conceitos
como “supereu” ou “inconsciente”, ou através do que vulgarmente se chama, não sem razão,
de ‘subconsciente’. (ELIAS, 1989: 229)”51.
Nesse sentido, outra passagem traz novamente a ideia da oposição a respeito dos procesos de
civilização quando traz à tona o caráter conflituoso da vida nas sociedades civilizadas: “Mas
em algumas  situações,  um maior  grau  de  racionalidade  e  de  controle  dos  impulsos  pode
resultar  em  uma  debilidade,  e  um  prejuízo  ao  indivíduo.  Em  certas  circunstancias  a
“civilização” é uma faca de dois gumes” (ELIAS, 1989: 493-495, tradução livre)52. Assim,
consideramos que o medo e a culpa são duas faces de uma mesma moeda e que são fatores
geradores do “mal-estar na civilização”. 
O  termo  inconsciente  também  aparece  na  teoria  psicogenética  da  civilização  e  está
intimamente vinculado às noções de automatismo e de segunda natureza. Com relação ao uso
do termo, o que seria mais relevante ao presente estudo é notar que o termo aparece com
maior freqüência sem aspas. O que significa que o termo inconsciente é mais usado como um
adjetivo  e  raramente  aparece  como  um  conceito,  acompanhado  de  aspas.  O  papel  do
50 Exploramos  um pouco esse  aspecto  conflituoso do  proceso  de  civilização  em capítulo  posterior,  quando
falarmos sobre a abordagem da psicossomática.
51 La fuerza que tiene la represión de las manifestaciones instintivas, el pudor sociogenético que las rodea, se
convierten, de tal manera, en una costumbre para el individuo que ni siquiera éste puede resistirse cuando se
encuentra solo en el ámbito de lo íntimo y privado. El propio individuo se convierte en campo de lucha entre las
agradables  manifestaciones  instintivas  de  un  lado  y  las  desagradables  limitaciones  y  prohibiciones,  los
sentimientos  sociogenéticos  de vergüenza  y pudor de otro.  Como ya  se  ha dicho,  tal  es,  evidentemente,  la
situación que Freud trata de describir por medio de conceptos como «super yo» o «inconsciente», o por medio
del que el vulgo llama, no sin razón, «subconsciente». (ELIAS, 1989: 229). 
52 Pero en ciertas situaciones, un grado mayor de racionalidad y de contención de los impulsos puede resultar
una debilidad, y con ello, un perjuicio a quien las posee. En ciertas circunstancias la «civilización» es un arma de
dos filos” (ELIAS, 1989: 493-495).
inconsciente no pensamento de Elias se expressa em uma passagem de O conceito freudiano
de sociedade e além (1990) que merece ser citada:
“O termo ‘inconsciente’ designa lembranças esquecidas que permanecem ativas suscitando nos indivíduos ações
e  sentimentos  específicos.  A descoberta  de  Freud  segundo  a  qual  a  lembrança  das  experiências  passadas
aparentemente  esquecidas  totalmente  está  na  origem  dos  mecanismos  irresistíveis  atuantes  nas  neuroses  e
doenças que se desenvolvem – essa descoberta tem conseqüências bastante vastas para a compreensão dos seres
humanos”. (ELIAS, 2010: 172). 
Em sua discussão sobre a teoria freudiana do inconsciente o autor propõe um avanço sobre o
uso tópico  do conceito  de inconsciente,  julgado por  ele  como ahistórico  e  estático.  Elias
rejeita o uso tópico do conceito de inconsciente como uma estrutura fixada no passado infantil
e fechada aos desenvolvimentos posteriores. Segundo ele, a concepção de inconsciente como
um “lugar” no psiquismo inato e universal é inaceitável, mas não o sentido que tal conceito
carrega  em  si:  as  experiências,  lembranças  esquecidas  e  mais  ou  menos  inacessível  à
consciência  (ELIAS, 2010:  170-173).  Desse modo,  o conceito de inconsciente  é admitido
somente em seu uso nominal e como um adjetivo. 
Elias se apropria do inconsciente freudiano de forma bem particular e que o ajuda a explicar o
ser  humano  de  forma  mais  abrangente.   Por  exemplo,  a  descoberta  freudiana  de  que  os
comportamentos e motivações dos sujeitos pouco tem a ver com a razão, a consciência, mas a
elementos inconscientes que o sujeito não acessa de forma direta. Elias prossegue nessa lógica
com a noção de automatismos e segunda natureza, que são expressão de algo inominável ou
desconhecido  dos  indivíduos  em sua  dimensão  social.  Logo,  Elias  estende  essa  idéia  do
inconsciente  ao  esquecimento  sociogenético  da  dimensão  social  de  formação  dos
comportamentos, sentimentos e motivações nos indivíduos. 
“Até está época os costumes são julgados, quase sempre, em função de sua relação com os
demais  e se proíbem quando são desagradáveis a outros ou quando revelam uma falta de
respeito; ao menos, este é o procedimento na classe alta. Na época posterior os costumes se
condenam por si mesmos, e não somente pela relação de quem os pratica com os demais.
Dessa  maneira  se  reprimem  mais  radicalmente  os  impulsos  e  inclinações  socialmente
indesejáveis; estes aparecem conectados com sentimentos de desagrado, de medo, vergonha e
de  culpabilidade,  que  operam  inclusive  quando  o  individuo  está  sozinho.  Muito  do  que
chamamos de moral ou razões morais, como meio de condicionamento das crianças em um
certo  padrão  social,  tem  a  mesma  função  que  a  “higiene”  e  as  “razões  higiênicas”:  a
modelação dos indivíduos por estes mecanismos convertem o comportamento socialmente
desejado  em  um  automatismo,  em  uma  autocoação  para  fazê-lo  aparecer  como  um
comportamento  desejado  na  consciência  do  individuo,  como  algo  que  se  origina  em um
impulso próprio, em prol de sua própria saúde ou de sua dignidade humana. Esta maneira de
consolidar costumes, este tipo de condicionamentos, se torna dominante ao ascender ao poder
as classes media burguesas. Devido a isso os conflitos entre os impulsos e as inclinações
socialmente inaceitáveis, de um lado e as exigências sociais arraigadas no individuo, de outro,
adquirem  aquela  configuração  especifica  que  constitui  o  centro  de  atenção  das  teorias
psíquicas da época contemporânea, especialmente da psicanálise. É bem possível que sempre
tenha existido ‘neurose’; mas isso a que nós vemos que chamamos ‘neurose’, é uma forma
concreta e histórica do conflito psíquico, que requer algum tipo de explicação psicogenética e
sociogenética. (ELIAS, 1989: 191). 53
Ele não nega o domínio do inconsciente, somente seu sentido tópico. E recria o inconsciente
como fenômenos originalmente sociais que são sentidos cada vez mais como do “íntimo” do
indivíduo. 
3 – NORBERT ELIAS E SIGMUND FREUD: DIÁLOGOS
A obra que mais se destaca no que se refere à presença freudiana é, sem dúvida, O Processo
civilizador (1939). No entanto, a influência freudiana também está presente em outras obras,
pois  Elias  continuou  a  desenvolver  discussões  que  se  aproximam  às  formulações  da
Psicanálise  de  Freud.  Logo,  a  relação  entre  a  teoria  sociológica  de  Elias  e  a  psicanálise
53 “Hasta esta época las costumbres se enjuician, casi siempre, en función de su relación con los demás y se
prohiben cuando resultan desagradables y penosas a los otros o cuando delatan una «falta de respeto»; al menos,
tal es el pa rocedimiento entre la clase alta. En la época posterior, las costumbres se condenan por sí mismas y no
solamente por la relación del que las practica con los demás. De esta manera se reprimen más radicalmente los
impulsos e inclinaciones socialmente indeseables; éstos aparecen conectados con sentimientos de desagrado, de miedo,
de vergüenza y de culpabilidad, que operan incluso cuando el individuo está solo.  Mucho de lo que nosotros llamamos
«moral» o «razones morales» como medio de condicionamiento de los niños en una cierta padrão social, tiene la misma
función que la  «higiene » y  las  «razones higiénicas»:  la  modelación de los  individuos por estos  mecanismos trata de
convertir el comportamiento socialmente deseado en un automatismo, en una autocoacción, para hacerlo aparecer como un
comportamiento deseado en la conciencia del individuo,como algo que tiene su origen en un impulso propio, en pro de su
propia salud o de su dignidad humana. Esta forma de coasolidar costumbres,  este tipo de condicionamientos,  se hace
dominante al acceder al poder las clases medias burguesas. Gracias a él los conflictos entre los impulsos y las inclinaciones
socialmente  inaceptables,  de  un  lado,  y  las  exigencias  sociales  ancladas  en  el  individuo,  del  otro,  adquieren  aquella
configuración  específica  que  constituye  el  centro  de  atención  de  las  teorías  psíquicas  de  la  época  contemporánea,
especialmente del psicoanálisis. Es muy posible que siempre haya habido «neurosis»; pero eso que nosotros vemos en torno
nuestro  y  llamamos  «neurosis»,  es  una  forma  concreta  e  histórica  del  conflicto  psíquico,  que  requiere  algún  tipo  de
explicación psicogenética y sociogenética”. (ELIAS, 1989: 191). 
freudiana  não  se  restringe  à  sua  obra  magna.  Sem  dúvida,  podemos  considerar  que  O
Processo Civilizador (1939) seja a obra mais importante em que é possível encontrar uma
teoria bastante conectada às ideias freudianas. Mas por outro lado, não se pode ignorar outros
trabalhos  nos  quais  o  autor  fez  discussões  significativas  baseadas  em  sua  leitura  e
apropriações da teoria freudiana da cultura e do psiquismo. Dentre essas discussões, iremos
abordar o tema das emoções e das doenças psicossomáticas, questões sempre pensadas na
lógica  da  relação  psicogênese/sociogênese.  Neste  capítulo,  apresentarei  um  pouco  dos
desenvolvimentos teóricos mais tardios. 
Mesmo para o leitor que conhece pouco os trabalhos de Norbert Elias, não é difícil perceber
que o caminho trilhado por ele no universo intelectual e científico nada tem de convencional.
Antes  de  tudo,  porque  Elias  debruçou-se  sobre  aspectos  da  vida  social  considerados
inusitados,  triviais  ou sem importância  sociológica.  Um exemplo  bastante  claro disso é  o
estudo dos comportamentos na sociedade aristocrática de corte dos séculos XVIII e XIX e dos
códigos de boas e más maneiras através da literatura da época, pinturas e tratados de etiqueta.
Ao longo de sua carreira, vivida boa parte no anonimato, o autor produziu pesquisas sobre
uma  grande  variedade  de  fenômenos,  muito  distintos  entre  si,  mas  sempre  vistos  sob  a
perspectiva de sua sociologia das figurações e dos processos: 
“Elias focalizaria problemas ou objetos de pesquisa (por exemplo, símbolos, as instituições científicas, Mozart,
tempo, violência,  envelhecer e morrer,  trabalho, tecnização ou psicossomática – para nomear apenas poucos
objetos que ele investigou em seus últimos anos) e os exploraria ao seu próprio modo, em sua própria linguagem
da sociologia processual  ou figuracional.  Elias escreveu completamente a partir  de sua perspectiva e de seu
próprio  vocabulário  sociológico,  esboçando  exemplos  empíricos  de  uma  variedade  de  fontes.  Ele  estava
efetivamente  testando  em  vários  campos  teorias  dos  processos  sociais  que  ele  estabeleceu  empiricamente,
sobretudo em O Processo Civilizador, A sociedade de corte e Os estabelecidos e os outsiders. A esse respeito,
Elias foi muito consistente”. (KILMINSTER, 2007: 3; tradução livre)54.
Podemos  complementar  a  colocação  de  Kilminster  (2007)  dizendo  que  os  estudos  de
problemas e fenômenos variados, abordados sob a perspectiva da teoria dos processos e das
figurações,  estão  relacionados  ao  seu  projeto  científico  de  uma  ciência  unificada,  cujo
objetivo é fornecer uma explicação dos objetos ou problemas, o mais abrangente possível. O
interesse de Elias por objetos tradicionalmente estudados por outras áreas do conhecimento,
54 “Elias would focus on the problem or object of enquiry (for example, symbols,  scientific establishments,
Mozart, time, violence, ageing and dying, work, technization or psychosomatics – to name just a few of the
subjects  he  investigated  in  his  later  years)  and  would  explore  it  in  his  own way,  in  his  own language  of
figurational  or  process  sociology.  Elias  wrote  entirely  from  this  perspective  and  in  his  own  sociological
vocabulary, drawing empirical examples where necessary from a variety of sources. He was effectively testing
out in various fields theories of social processes he had established empirically, mainly in the Civilizing Process,
The  Court  Society  and  The  Established  and  the  Outsiders.  In  this  respect,  Elias  was  very  consistent”.
(KILMINSTER, 2007: 3)
explica-se em parte pelo seu projeto intelectual de superar as barreiras disciplinares em prol
da construção de uma Ciência do Homem, ou de um conhecimento unificado que aborda os
fenômenos humanos de maneira abrangente e não compartimentada.
A discussão proposta para este capítulo abrange o seu projeto de construção de um
conhecimento unificado, a relação psicogênese e sociogênese e o domínio das emoções nas
figurações particulares e singulares, trazida através da noção de configuração de valência.
Prosseguimos com o objetivo de esclarecer a sociologia de Norbert Elias, mas nesse capítulo,
propôs-se diálogos entre temas de Elias que remetem a teoria psicanalítica freudiana. 
3.1 O projeto científico de uma Ciência do Homem
Em O Processo civilizador (1939) foram dados os primeiros passos para a construção de uma
Psicologia  histórica,  a  qual  consiste,  segundo  Elias,  em  um  tipo  de  conhecimento  mais
abrangente sobre a realidade e a vida dos seres humanos. A Psicologia histórica é um projeto
científico desenvolvido no interior da teoria dos processos de civilização, cujo objetivo era o
de lançar bases para uma ciência e um modo de pensar menos marcado por dicotomias e
barreiras disciplinares.
Durante praticamente toda a sua carreira, Elias sustentou o projeto científico de construir uma
ciência unificada, desde o final dos anos trinta até o final da vida. É possível ver em sua
produção um esforço inicial voltado à construção de uma ciência do homem que despreza as
barreiras e visões hiperespecialistas que explicam a realidade, com toda sua complexidade, a
partir de um único ponto de vista. 
Esse  tema  nos  remete  a  um  período  de  sua  trajetória  quando  cursava  Medicina  na
Universidade de Breslau, nos anos 1920. Em seu relato em  Norbert Elias, por ele mesmo
[1990] (2001b) evoca as lembranças das aulas de dissecação e de anatomia humana. Diz ter
sido essa  experiência  crucial  para o desenvolvimento  de sua perspectiva  sociológica.  Sua
concepção de que é preciso desenvolver um conhecimento amplo dos fenômenos humanos,
que  tomou  forma  em  sua  Psicologia  histórica,  remonta  aos  seus  anos  de  formação  em
medicina (ELIAS, 2001b: 38). Nesse período, Elias adquiriu um conhecimento consistente
acerca da fisiologia humana, o que lhe permitiu sustentar a tese de que para se conhecer o ser
humano  e  suas  formas  de  convivência  é  preciso  também ter  conhecimentos  de  anatomia
humana e dos fatores biológicos de que são dotados. 
No  sentido  contrário  ao  pensamento  corrente  dos  anos  de  1920  e  1930,  Elias  tornou-se
convicto de que é bastante relevante trazer para a sociologia o conhecimento biológico, a fim
de  compreender  o  modo  como  os  seres  humanos  vivem  em  sociedade.  Segundo  esse
raciocínio,  a  elevada capacidade  humana  de aprendizagem pode ser  entendida  como uma
disposição biológica que, por sua vez,  é ausente no mesmo grau em outros animais55.  Na
perspectiva  de  Elias,  a  capacidade  de  aprender  uma  linguagem  específica  e  códigos  de
convivência do grupo de pertencimento não pode ser explicada exclusivamente pela ótica das
ciências  sociais.  Nessa  lógica,  os  fatores  biológicos  são  considerados  como  elementos
fundamentais  que permitiram aos seres humanos desenvolver formas de convivência e de
comunicação, a exemplo do riso, um fenômeno exclusivamente humano que se desenvolveu
em uma variedade de padrões sociais distintos. 
Elias defende a ideia de que a base social do riso não pode ser considerada separadamente de
sua base biológica, na medida em que o ser humano é dotado biologicamente de músculos
próprios  para  que  se  possa  desenvolver  uma  comunicação  através  de  uma  aprendizagem
específica. É por meio da aprendizagem que os seres humanos tornam-se capazes de expressar
as emoções pela face, e o padrão de expressão das emoções ou do riso, por exemplo, varia
conforme os códigos sociais  e o período histórico de uma dada sociedade (ELIAS, 1989;
2001b)56. 
Em seu último texto,  O conceito freudiano de sociedade e além (1990), o autor persiste na
defesa de seu projeto de uma ciência unificada, demonstrando plena consciência de que não
veria a sua proposta concretizada ao menos nas próximas décadas. Nesta passagem, extraída
do mesmo trabalho, comenta Elias:
“Os especialistas da socialização tendem hoje a aceitar como um fato os tabus sociais de sua sociedade; eles
ignoram o papel desempenhado por uma série de necessidades libidinais, desejos sexuais e protosexuais, no
desenvolvimento das agências de autorregulação de uma pessoa. Seria necessário especialistas de um novo tipo,
capazes de explorar as zonas situadas nos confins da biologia, da sociologia e da psicologia, suficientemente
seguros de si mesmos e independentes para romper com a rotina das divisões estabelecidas. Talvez eles surgirão
um  dia?  Reconhecer  que  uma  perspectiva  realista  da  interconexão  dos  processos  biológicos  e  sociais  no
desenvolvimento da idade adulta é prejudicada face às pretensões hegemônicas, em particular de alguns etólogos
convencidos de que as pesquisas realizadas em seu domínio podem servir de modelo ao conjunto das ciências do
homem. Em contrapartida,  os especialistas  das  ciências  sociais tendem a banir  toda referencia  às  estruturas
biológicas  humanas.  Eles  recusam-se  vigorosamente  ser  reduzidos  ao  estatuto  de  satélites  das  ciências  da
natureza. No entanto, não se pode dizer que eles tenham tido êxito em dar corpo a sua autonomia relativa frente à
biologia.  Isso  se  explica  pela  ausência  de  uma visão  precisa  da  determinação  da  relação  entre  a  evolução
biológica e o desenvolvimento social. Todavia, não nos é proibido de esperar que estejamos no seio de uma
época onde será reconhecido que a estrutura  sui generis, as teorias das ciências sociais, em conseqüência, são
teorias de um tipo diferente das teorias das ciências naturais, e que a estrutura das sociedades humanas não é
55 Essa discussão a respeito do papel dos fatores biológicos encontra-se em Le concept freudien de société et au-
delà, de 1990; bem como em Sociologie et Psychiatrie, (1969-1972). Consultar: ELIAS, Norbert. Au-delà de 
Freud: Sociologie, psychologie, psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010.
56 Para se aprofundar na relação entre a sociologia eliasiana e a biologia consultar Quilley, S. Ecology, ‘human
nature’ and civilizing processes: biology and sociology in the work of Norbert Elias . In: Quilley;  Loyal. The
Sociology of Norbert Elias. 2004. pp. 42-58.  
oposta à  natureza  humana,  mas lhe é complementar  e  nela encontra  sua condição mesma de possibilidade.
(ELIAS, 2010: 184-185) 57. 
Elias inaugurou com a sua Psicologia histórica um conhecimento que não viu progredir como
gostaria ao longo dos anos. Alguns dos fatores são apontados pelo próprio autor, conforme a
passagem  acima.  Podemos  verificar  que  ainda  hoje  esse  projeto  está  distante  de  ser
concretizado e, no entanto,  coloca-nos questões relevantes acerca do modo de se pensar e
produzir conhecimentos científicos, nos trazendo pontos que merecem atenção (QUILLEY;
LOYAL: 2004)58. 
Na conclusão do artigo, há uma passagem que merece ser citada:
O foco simultâneo de Elias sobre múltiplos sistemas-tempo e processos operando ao longo de diferentes planos
de integração é inerente à arquitetura conceitual de O Processo Civilizador. A insistência sobre processos permite
a ele reconciliar conexões interativas e dinâmicas entre processos de Estado, diferenciação social e a expansão da
divisão do trabalho, e a psicogênese dos indivíduos. Mas, da mesma forma, Elias vai mais além que qualquer
sociólogo em reconciliar a realidade dos seres humanos como organismos biológicos. Isso é verdade em relação
a pessoas individuais dotadas de uma espécie de ‘natureza humana’. É também verdade em relação à ecologia
evolucionária da humanidade como uma espécie dominante no ecossistema global – uma dominância em função
da emancipação simbólica e capacidade biológica para a linguagem e a cultura. Todos os principais elementos da
epistemologia  e  sociologia  do  conhecimento  de  Elias  foram  desenvolvidas  ou  referidas  em  O  Processo
Civilizador. O reconhecimento da emancipação simbólica e desenvolvimento social como um ponto de partida
evolucionário (biológico)  é combinado com uma apreciação  da psicogênese como um aspecto da ontogenia
individual (crescimento e desenvolvimento biológico). E, finalmente, no Processo Civilizador encontramos uma
clara apreciação da ligação entre a expansão do conhecimento congruente da realidade da natureza não humana e
uma dominância ecológica mediada pela cultura e tecnologia. (QUILLEY; LOYAL, 2004: 55-56).59
57“Les spécialistes de l’étude de la socialisation ont aujourd’hui tendance à accepter comme un fait acquis les
tabous sociaux de leur société ; ils ignorent largement le rôle joué par le sort des besoins libidinaux, des désirs
sexuels et protosexuels, dans le développement des agences d’autorégulation d’une personne. On aurait besoin
de  spécilistes  d’um noveau  genre,  capables  d’explorer  les  zones  situées  aux  confins  de  la  biologie,  de  la
sociologie  et de la psychologie, suffisamment sûrs d’eux-mêmes et independants pour rompre avec la routine
des divisions établies. Peut-etre les verra-t-on émerger um jour? En attendant, force est de reconnaître qu’une
approche  réaliste  de  l’interconexion  des  processus  biologiques  et  sociaux  dans  le  développement  de  l’être
humain  vers  lâge  adulte  se  heurte  aux  pretentions  hégémoniques  des  biologists,  en  particulier  de  certains
éthologues convaincus que les recherches menées dans leur domaine peuvent server de modèle à l’ensemble des
sciences de l’homme. En réaction, les specialists des sciences sociales ont tendance à banner toute reference aux
structures biologiques humaines. Ils refusent vigouresement d’être réduits au statut de satellites des sciences de
la nature. On ne peut pas dire, cependant, qu’ils aient réussi à donner corps à leur autonomie relative vis-à-vis de
la biologie. Cela s’explique par l’absence d’une vision precise de la determination du rapport entre l’évolution
biologique et le développement social”. Il n’est toutefois pas interdit d’esperer que nous soyons au seuil d’une
époque où l’on reconnaîtra que la structure sui generis, que les théories des sciences sociales, en consequence,
sont  des  theories  d’un  type  different  des  theories  des  sciences  naturelles,  et  que  la  structure  des  societés
humaines est non pas opossée à la nature humaine, mais lui est complémentaire  et y trouve sa condition même
de possibilité.   (ELIAS, 2010: 184-185). In: ELIAS, Norbert. O conceito freudiano de sociedade e além (1990).
58 Consultar o artigo Towards a ‘central theory’: the scope and relevance of the sociology of Norbert Elias , de
Quilley e Loyal, 2004, pp.1-22. In: Quilley; Loyal (ed.) The Sociology of Norbert Elias. 
59 Elias’s simultaneous focus on multiple time-frames and processes working along different planes of integration
is integral  to the conceptual  architecture of  The Civilizing Process.  The insistence on process allows him to
reconcile the iterative and dynamic connections between state processes, social differentiation and the expansion
of the division of labour, and the psychogenesis of individuals. But by the same token, Elias goes further than
any sociologist in reconciling the reality of human beings as biological organisms. This is true in relation to
individual persons endowed with a species ‘human nature’. It is also true in relation to the evolutionary ecology
of  humanity  as  the  dominant  species  in  a  global  eco-system  –  a  dominance  that  is  a  function  of  symbol
emancipation  and  the  biological  capacity  for  language  and  culture.  All  of  the  main  elements  of  Elias’s
É relevante  observar  que  entendemos  seu  projeto  como  uma  advertência  ao  processo  de
hiperespecialização científica que tende cada vez mais a fragmentar a visão sobre o objeto.
Embora Elias defenda a ideia de uma ciência unificada, na qual os vários ramos da ciência
estejam  integrados,  o  que  ele  de  fato  conseguiu  foi  trazer  para  o  âmbito  das  questões
sociológicas alguns conhecimentos de outros ramos científicos, e não efetivamente criar um
modelo “acabado” de ciência unificada. 
Nesse  momento,  e  de  maneira  geral,  podemos  vislumbrar  a  base  de  seu  projeto  de  uma
psicologia  histórica em sua preocupação central  que se desdobra em duas questões inter-
relacionadas:  mostrar  com  sua  teoria  dos  processos  de  civilização  a  conexão  entre  as
transformações  na  estrutura  social  e  na  estrutura  psicológica.  Por  um  lado,  através  da
demonstração do “psicológico”, da psique, como um processo, ou seja, como um objeto que
se transforma ao longo do tempo e dos processos históricos;  e por outro lado, através da
demonstração de que o social é o fator impulsionador das mudanças e da configuração da
psique, das personalidades, e do habitus de uma época, um tipo de sociedade, um grupo ou
um ser humano. 
A própria  questão  central  de  O Processo...  indica  não  propriamente  a  construção  de  um
modelo  da  ciência  unificada,  mas  sim  de  um  tipo  de  conhecimento  ou  de  postura  e
pensamento  científicos  inclinados  a  incorporar  em suas  análises  –  sejam elas  biológicas,
sociológicas, históricas ou psicológicas – descobertas e formulações de outras disciplinas ou
ramos do conhecimento que lhes permitem abranger de um modo mais amplo e complexo os
fenômenos humanos que desejam explicar. 
Em Sociologia e Antropologia (2003) Mauss escreveu dois textos dedicados à relação entre
sociologia e psicologia e às contribuições entre disciplinas, Relações reais e práticas entre a
psicologia  e  a  sociologia;  e  Efeito  físico  no  indivíduo  da  ideia  de  morte  sugerida  pela
coletividade [1926].  Em ambos o autor traz um ensinamento que corrobora a perspectiva
sociológica  de Elias  com relação à  construção de um conhecimento  mais  abrangente  e  a
relação entre teoria e empiria.  
Nas  primeiras  linhas  de  Efeito  físico  no  indivíduo  da  ideia  de  morte  sugerida  pela
coletividade [1926], Mauss escreveu a seguinte passagem:
epistemology and sociology of knowledge were either developed or alluded to in  The Civilizing Process. The
recognition  of  symbol  emancipation  and  social  development  as  an  evolutionary  (biological)  departure  is
combined with an appreciation of psychogenesis as an aspect  of individual ontogeny (biological  growth and
development).  And  finally,  in  TCP  there  is  a  clear  appreciation  of  the  link  between  the  expansion  of
realitycongruent  knowledge  of  non-human  nature  and  an  ecological  dominance  mediated  by  culture  and
technology. (QUILLEY; LOYAL, 2004: 55-56).
“O estudo sobre as relações da psicologia e da sociologia era inteiramente de método. Mas um método só se
justifica se ele abre um caminho, [...], se é um meio de classificar fatos até então rebeldes à classificação. Ele só
tem interesse se tiver um valor heurístico. Passemos, portanto, ao trabalho positivo e mostremos que, por trás de
algumas asserções que me permiti, havia fatos, em particular os que mostram a ligação direta, no homem, do
físico, do psicológico e do moral, isto é, do social”. (MAUSS, 2003: 347). 
O que Mauss diz essencialmente é que sua discussão acerca dos diálogos entre psicologia e
sociologia  ganham  sentido  se  e  somente  se  conectados  a  uma  realidade  ou  fenômeno
observados, cuja compreensão requer que extrapolemos barreiras estabelecidas e criadas pela
dinâmica cientifica e social. 
Há fenômenos que, para serem compreendidos de forma satisfatória, exigem do pesquisador
uma  sensibilidade  e  inclinação  aos  saberes  do  humano  que  possam  contribuir  para  o
entendimento do fenômeno. Sem os objetos e sua complexidade não faria sentido, segundo
Mauss, a sua discussão a respeito das relações entre sociologia e psicologia. O conhecimento
gerado, continua ele, seria desprovido de um efeito heurístico, o que seria uma teorização
inútil desse ponto de vista, ou nos termos de Elias, não digno de ser chamado de teoria na
medida em que está desvinculado da realidade observada. 
Segundo  Mauss,  são  os  tipos  de  objetos,  como  no  caso  da  morte  sem  causa  física
(tanatomania), que tornam relevante do ponto de vista cientifico os diálogos entre sociologia e
psicologia.  Porque esse fenômeno envolve ao mesmo tempo  as  dimensões  sociológicas  e
psicológicas. O ponto de vista do autor nos é interessante na medida em que Elias prioriza a
natureza dos objetos, considerando que todo e qualquer fenômeno humano requer uma visão
mais  abrangente,  tanto  porque  envolve  dimensões  da  realidade  que  a  divisão  disciplinar
separa, quanto porque os objetos vistos sob uma perspectiva que engloba um olhar que não se
limite a um único elemento como determinante do todo permite observar mais aspectos de
uma realidade mais ampla. Lembrando que os objetos para Elias não são importantes por si
só,  mas  revelam  aspectos  de  uma  realidade  em nível  macro  e  também  em nível  micro.
Devemos ter sempre em mente que tudo está em relação. O mundo é tecido numa rede de
inter-relações. 
Em Efeito físico no indivíduo da ideia de morte sugerida pela coletividade, a discussão de
Mauss sobre a morte sugerida socialmente tanto ilumina as possibilidades de relações entre
sociologia e psicologia, como nela se encontram elementos que corroboram a discussão de
Elias sobre os sintomas psicossomáticos e sua concepção de uma ciência unificada. Porque
esse  tipo  de  fenômeno,  conforme  Mauss  esclarece,  fugia  a  todo  e  qualquer  tipo  de
classificação e exigia por isso um novo raciocínio e método. Era necessário atentar para a
ligação entre esferas tradicionalmente concebidas separadamente – o físico, o psíquico e o
social – a fim de explicar tal fenômeno. Sem essa compreensão da conexão entre ambos uma
explicação científica do fenômeno seria insuficiente e empobrecida. É na observação e estudo
do fenômeno que Mauss vê uma possibilidade frutífera de cooperação entre os conhecimentos
sociológicos e psicológicos. 
De modo geral, Mauss afirma que a morte é correntemente vista como a morte do corpo, das
funções  biológicas.  Nessa  lógica,  a  concepção de  vida  é  biológica  e  se  encerra  devido a
fatores  de  ordem biológica,  isto  é,  quando  o  funcionamento  fisiológico  é  comprometido.
Mauss observou fenômenos de morte nas sociedades australiana e malaio-polinésia na qual o
indivíduo deixa-se morrer pela crença de que deve morrer, seja devido à desobediência a uma
regra sagrada, como devorar um totem, ou devido a uma maldição, por exemplo. O corpo
desfalece e morre, ainda que o indivíduo em questão seja fisicamente forte. Cito as primeiras
linhas de Mauss: 
Eu vos indiquei que, num número muito grande de sociedades, uma obsessão pela ideia de morte, de origem
puramente social, sem nenhuma mistura de fatores individuais, era capaz de tamanhas devastações mentais e
físicas,  na consciência  e  no corpo do indivíduo,  que ela  provocava sua morte em pouco tempo, sem lesão
aparente ou conhecida. (MAUSS, 2003, 347). 
Mauss começa por delimitar o problema, descartando os casos de suicídio que, segundo ele,
caracterizam-se pela “mediação psíquica evidente” na influência do social sobre o físico. Em
nota, o autor refere-se a casos de suicídio por perda de prestígio, “freqüentes ainda entre nós60
e na China,  e  que foram tão numerosos  na Antiguidade” (MAUSS, 2003: 349;  n.  1).  Ao
delimitar  o  problema,  Mauss  identifica  uma  série  de  fatos  que  correspondem ao  padrão
buscado por ele: a morte sugerida; a crença sustentada pela moral (social) e pela religião de
que se deve morrer. Uma passagem esclarece o seu objeto de pesquisa e estudo:
“Portanto, consideraremos somente os casos em que o sujeito que morre não se crê ou não se sabe doente, e
apenas por causas coletivas precisas julga-se em estado próximo da morte. Esse estado coincide geralmente com
uma ruptura de comunhão,  seja por magia,  seja por pecado,  com as  forças  e coisas  sagradas cuja presença
normalmente o sustenta. A consciência é então invadida por ideias e sentimentos que são totalmente de origem
coletiva, que não revelam nenhum distúrbio físico. A análise não chega a perceber nenhum elemento de vontade,
de escolha ou de ideação voluntária da parte do paciente, ou mesmo de distúrbio mental individual, exceto a
própria sugestão coletiva. O indivíduo acredita-se enfeitiçado ou julga-se em pecado, e morre por essa razão.”
(MAUSS, 2003: 350). 
O que parece ter chamado mais atenção do sociólogo francês foi a ausência de qualquer fator
ou sinal orgânico,  levando-o a perceber  nessas mortes  a manifestação da conexão entre  o
social, o físico e o psicológico. 
60 Este texto foi publicado em 1926. Comunicação extraída do Journal de Psychologie Normale et Pathologique.
(2003: 345). É importante ressaltar que essa afirmação em nota de Mauss é ainda bastante atual, com relação à
prática e às possíveis motivações que levam ao suicídio, como a perda de prestígio. Quando o prestígio torna-se
o centro da vida das pessoas, sua perda implica na falta de sentido existencial, o que pode levar ao suicídio. Mas
claramente, esse ato depende de uma série de outros fatores. 
Em Mozart... (1995), por exemplo, Elias (1990) fala de um ser humano que se deixou morrer
por sentir-se não amado e desamparado ao perder o amor do público e da mulher,  que o
sustentavam emocionalmente;  por  não  ter  atendidas  suas  demandas  de  reconhecimento  e
aceitação de que necessitava. Morre-se, portanto não só de doença, mas do pensamento e da
crença  de  ser  expulso  de  um  grupo,  de  desobedecer  a  uma  divindade,  de  não  ter  suas
demandas  e  desejos  satisfeitos.  Morre-se  de  solidão  e  de  morre-se  de  falta  de  sentido
existencial. Elias (2001b) trata do tema da morte em A solidão dos moribundos (1982). Nesse
livro, o autor discute a morte nas sociedades civilizadas do Ocidente mostrando a maneira
como essas sociedades lidam a questão da morte, com as doenças graves e os doentes. No
curso dos processos de civilização, é crescente a tendência a racionalizar os rituais fúnebres,
de modo a relegar aos bastidores da vida social os fenômenos ligados à morte. Esse processo é
nítido na prática médica e hospitalar que assumiu inteiramente a função de “tratar” da questão
da morte, sendo esta isolada da vida social e relegada ao silêncio. Nesse contexto, a doença e
os doentes terminais são submetidos a um isolamento da vida social.  Ao tratar o tema da
morte, o autor aborda o papel das relações na vida das pessoas. A discussão a respeito da
experiência da morte e da solidão, nas sociedades ocidentais vivida pelos doentes terminais,
mostra a importância das relações afetivas na vida das pessoas, assim como, a necessidade do
ser humano de sentir que sua existência tem significado para os outros. O sentimento de que
não se  tem importância  na  vida  dos  outros  conduz o  ser  humano  a  um empobrecimento
emocional e a um estado de isolamento do mundo (ELIAS, 2001b: 76).
A morte sempre foi vista como decorrente de doença, assassinato, acidente, isto é, fatores que
danificam o funcionamento biológico, relacionada a prejuízos e danos ao corpo, à dimensão
física.  Mas  pouco  se  falou  da  morte  enquanto  morte  do  corpo  decorrente  de  fatores
psicológicos e sociais, pensados em conjunto. Este trabalho do antropólogo francês aproxima-
se ao projeto cientifico de Elias na medida em que ele sustenta a concepção de que o social e
o biológico devem ser estudados em sua conexão, propondo-se, desse modo, a compreender
um objeto como uma totalidade. Segundo Mauss (2003: 364), “Trata-se de um gênero de fatos
que, no meu entender, deveriam ser estudados com urgência, aqueles em que a natureza social
reencontra muito diretamente a natureza biológica do homem”.  O autor afirma no início de
seu trabalho que a existência e a observação de tais fenômenos como os de morte súbita sem
causa física ou orgânica fundamentou suas formulações e posições a respeito da relação entre
sociologia  e  psicologia.  Esta  discussão  não  faria,  para  ele,  qualquer  sentido  quando
desvinculada de dados concretos, sem o que perderia seu efeito heurístico (MAUSS, 2003:
347). 
Ao trazer as ideias de Mauss, almejávamos apenas colocar em destaque uma postura que se
assemelha  à  de  Elias,  a  sua  preocupação  em dar  conta  dos  objetos  reais  de  uma  forma
abrangente,  assim como o princípio  de que uma teoria  está  ligada  à  empiria,  aos objetos
observados.  Nesse sentido,  podemos olhar para a apropriação da biologia,  e sobretudo da
Psicanálise,  como  uma  estratégia  teórica  e  metodológica  adota  por  Elias  a  fim de  trazer
noções e conceitos que extrapolam os limites de um único tipo de conhecimento e ajudam a
construir  e  a  fornecer  uma  compreensão  dos  fenômenos  e  processos  mais  próxima  da
realidade humana. 
Seguindo  Mauss  também  nesse  aspecto,  Elias  propôs  a  observação  dos  fatos,  e  dos
fenômenos, a fim de buscar em nível teórico os recursos que tornam possível explicá-los de
maneira mais abrangente e mais próxima de sua complexidade. Daí sua defesa dos diálogos
entre os vários conhecimentos sobre o humano. Essa postura é bastante frutífera e digna de
atenção porque coloca o pensamento a serviço do mundo dos objetos e dos fenômenos que
carecem de reconhecimento e explicação. 
Certamente as doenças de modo geral, e especificamente os fenômenos psicopatológicos e
psicossomáticos,  são  predominantemente  objetos  de  interesse  da  Psicologia,  Psiquiatria  e
Medicina. No próximo tópico, será abordada a posição do autor frente a um objeto referido na
passagem acima, e que nada tem de comum no universo das Ciências Sociais: psicopatologias
e doenças psicossomáticas.  O objeto em questão permite  estabelecer  relações  importantes
com a Psicanálise freudiana. A discussão sobre o assunto e as possíveis relações com algumas
formulações  de  Freud  contribuem,  na  visão  da  pesquisadora,  para  a  compreensão  da
perspectiva  sociológica  de  Elias  a  partir  de  desenvolvimentos  posteriores  da  teoria  dos
processos de civilização e aspectos pouco conhecidos de sua obra. 
3.2 Processo de civilização e psique civilizada: psicossomática e 
configuração de valências 
Em seu  texto  de  1988,  Civilização  e  Psicossomática,  Elias  (2010)  busca  trazer  algumas
contribuições de sua teoria sociológica para se pensar as patologias para além das barreiras
disciplinares e de uma visão unívoca dos fenômenos e problemas humanos. Sem tomar como
objeto uma doença específica, o autor faz uma abordagem geral do tema, relacionando-o aos
processos sociais de longo prazo, isto é, ao processo histórico de longa duração. Elias utiliza
os  termos  doença  psicossomática ou  psicossomática sem  que  doenças  ou  fenômenos
específicos sejam nomeados. O autor esclarece esse ponto no próprio texto ao afirmar que sua
preocupação com relação ao tema é discorrer sobre as dificuldades emocionais e que podem
manifestar-se sob a forma orgânica, isto, no corpo. A partir daí, ele envereda pela discussão a
respeito  da  relação  entre  a  formação  do  fenômeno  psicossomático  e  os  processos  de
civilização.  
Para exemplificar a que se refere o termo psicossomático, no sentido médico e psicológico,
podemos citar a anorexia, doenças da pele e uma série de outros distúrbios que se manifestam
no corpo, mas não tem uma origem biológica identificada pelos médicos. Nessa série pode-se
incluir  também a  depressão  e  outras  psicopatologias  que  se  manifestam sob  a  forma  de
sintomas físicos. 
Como fenômeno humano, o problema das patologias não poderia ficar de fora do horizonte
analítico de Elias. Uma das questões enfrentadas por ele consiste no modo como a natureza
humana ou a sua constituição biológica e as redes de interdependências se entrelaçam. Essa é
uma questão de fundo de sua discussão sobre as patologias, desenvolvida em Civilização e
Psicossomática (1988), (ELIAS, 2010: 119), originalmente uma conferência realizada para
um congresso sobre Psicossomática, dirigido a médicos e psicólogos. Nesse texto Elias ilustra
bem sua tentativa  de estabelecer  nexos entre  os conhecimentos  sociológicos  e  aqueles  de
outras  áreas  do  conhecimento,  assim  como  demonstra  seu  projeto  de  lançar  as  bases  da
construção de uma ciência do homem (LAHIRE, 2010). 
As  patologias  –  exceto  as  doenças  hereditárias  –  com  destaque  aos  fenômenos
psicossomáticos, são vistas como fenômenos humanos que se desenvolvem nas relações de
interdependência. Assim, pode-se dizer que à proposição de uma perspectiva figuracional e
processual dos problemas psicopatológicos subjaz a crítica eliasiana ao ponto de vista que
considera tais fenômenos como questões “internas”, circunscritas ao domínio individual. 
Assim, de forma implícita, Elias problematiza os males que a civilização gera nos indivíduos.
As  patologias  são  vistas  a  partir  do  conceito  de  processo  de  civilização,  o  que  situa  o
problema, nesse caso, em uma escala de observação macrossociológica. O conceito permite
entender as mudanças psicogenéticas e sociogenéticas que de alguma maneira influenciam o
modo como os indivíduos se comportam e expressam suas emoções.  Para esclarecer  essa
questão é preciso retomar alguns elementos de O Processo civilizador. Nessa lógica, muitas
das  dificuldades  psicológicas  dos  seres  humanos  não  somente  são  representativas  de  um
estágio particular  do desenvolvimento social,  como também constituem-se em um aspecto
específico do modo como as pessoas estão ligadas umas às outras. Por isso, o estudo dessas
patologias  pode  lançar  luz  sobre  uma  dada  estrutura  social,  de  maneira  semelhante  à
investigação dos tratados de etiqueta, por exemplo. 
Em sua teoria psicogenética da civilização, especificamente na sinopse (quarta parte de  O
Processo...), Elias (1993) ressalta que os processos de civilização, na maior parte dos casos,
deixam nos indivíduos marcas e seqüelas que nem sempre são fáceis de resolver. Ao abordar
especificamente  o processo psicogenético  da civilização,  isto  é,  as  mudanças  na estrutura
psíquica, Elias (1993) reconhece que tal processo é marcado por intensos conflitos à medida
que se reforça a “luta” entre os impulsos instintivos e os desejos, de um lado, e as exigências
sociais e o controle social  internalizado (instâncias de autorregulação) de outro. A posição
sustentada  pelo  sociólogo  de  que  o  processo  de  desenvolvimento  do  indivíduo  civilizado
possui um caráter contraditório e conflituoso o situa claramente ao lado das formulações de
Freud sobre o tema.
Em  A  Moral  sexual  “civilizada”  e  doença  moderna  (1908),  Freud  (2006b)  coloca  em
evidência a relação entre os códigos sociais prescritos pela sociedade moderna civilizada e o
desenvolvimento de patologias mentais. Nesse texto, Freud (2006b: 172) elege como causa
primordial do incremento das neuroses na vida moderna, a repressão da vida sexual através da
moral sexual civilizada. A maneira como se impõe a repressão sexual, de forma muitas vezes
rígida e inflexível, segundo ele próprio sugere, pode acarretar em graves conflitos psíquicos
nos  indivíduos,  gerando  assim  conseqüências  nocivas  à  própria  sociedade  que  a  impõe
(FREUD, 2006b: 185).
Em uma passagem de  O Processo... em que é discutido o padrão burguês de inculcação de
hábitos nas crianças e jovens, Elias (1989: 191) alude ao tema das doenças psíquicas. Longe
de ser estranha, tal associação faz muito sentido no âmbito da discussão eliasiana sobre o
processo psicogenético de civilização. Ao longo desse processo, as inclinações e impulsos
instintivos  humanos  passam  por  transformações  através  de  mecanismos  repressores
específicos a cada figuração e seu estágio de desenvolvimento.  Como vimos, no curso do
processo de socialização, a inculcação de hábitos nas crianças ocorre primeiramente no meio
familiar sob a forma de controle externo. Ao final do processo de socialização, os códigos
sociais, juntamente com a agência social de controle externo, são internalizados. Desse modo,
no processo psicogenético da civilização, ocorre a formação de um psiquismo capaz por si
próprio de autocontrole, que opera de uma forma mais ou menos automatizada, ou seja, sem a
presença  direta  de  uma  pressão  ou  controle  externos.  Como  já  foi  dito  anteriormente,  a
agência social internalizada corresponde no psiquismo individual à instancia de autocontrole
que lembra o superego freudiano: a consciência moral que atua como instância julgadora dos
desejos, impulsos, ações e pensamentos do ego (ou eu). 
Aproximando-se  das  formulações  freudianas  a  respeito  do  psiquismo,  Elias  concebe  um
modelo de estrutura psicológica marcado fundamentalmente pelo conflito entre “os impulsos
e inclinações  socialmente  inaceitáveis  de um lado, e as exigências  sociais  introjetadas no
indivíduo, de outro” (ELIAS, 1989: 191, tradução livre).  Elias percebe uma nítida relação
entre o surgimento de sintomas neuróticos, e uma estrutura psíquica peculiar desenvolvida na
sociedade moderna civilizada:
“[...] os conflitos entre os impulsos e as inclinações socialmente inaceitáveis de um lado, e as exigências sociais
arraigadas no indivíduo, de outro, adquirem aquela configuração específica que constitui o centro de atenção das
teorias  psíquicas  da época  contemporânea,  especialmente  da psicanálise.  É bem possível  que  sempre  tenha
existido “neurosis”, mas isso que vemos à nossa volta e chamamos “neurosis” é uma forma concreta e histórica
do conflito psíquico que requer algum tipo de explicação psicogenética e sociogenética”. (ELIAS, 1989: 191)61. 
Na Conferência  de  1988,  Civilização  e  Psicossomática,  Elias  (2010)  sustenta  a  ideia  já
presente em gérmen em sua obra magna de que as dificuldades psicológicas como neuroses e
problemas psicossomáticos, podem ser muito bem compreendidos à luz do padrão de controle
social e de autocontrole.  Seguindo esse raciocínio, é no padrão de equilíbrio entre a satisfação
individual e as exigências sociais que encontramos as fontes dos conflitos individuais que
podem gerar dificuldades emocionais e doenças. Segundo o autor, tais problemas podem ser
desenvolvidos  quando  existe  um  equilíbrio  desfavorável  em  maior  ou  menor  grau  entre
satisfação individual  e  exigências  sociais  (ELIAS,  1993: 204-205).  Da passagem acima é
fundamental apreender que as neuroses, e quaisquer outras manifestações que sejam vistas
como patologias em dada figuração, podem ser entendidas como conflitos psíquicos gerados
pelas tensões originalmente externas e próprias a uma dada estrutura de relações de poder e as
formas de pressão social de controle de impulsos instintivos e vontades individuais. 
Com relação aos  conflitos  gerados ao longo do desenvolvimento  individual,  encontramos
nesse processo elementos que aproximam Elias dos ensinamentos de Freud. Primeiramente,
Elias parte da estrutura psíquica tal como concebida pelo psicanalista a partir dos anos de
1920, a chamada segunda tópica62: o psiquismo é dividido em id,  ego e  superego. Segundo
61“[...] los conflictos entre los impulsos y las inclinaciones socialmente inaceptables de un lado, y las exigências
sociales ancladas en el individuo, del otro, adquieren aquella configuración específica que constituye el centro de
atención de las teorías psíquicas de la época contemporânea, especialmente del psicoanálisis. Es muy posible que
siempre haya habido “neurosis”, pero esso y nossotros vemos en torno nuestro y llamamos “neurosis” es una
forma  concreta  e  histórica  del  conflicto  psíquico  que  requiere  algún  tipo  de  explicación  psicogenética  y
sociogenética”.  (ELIAS,  1989:  191).  In:  ELIAS,  Norbert.  El  Proceso  de  la  Civilisación,  investigaciones
psicogenéticas y sociogenéticas. 1989. 
62 Tópica (topos - lugar): “teoria ou ponto de vista que supõe uma diferenciação do aparelho psíquico
em certo número de sistemas dotados de características ou funções diferentes e dispostos numa
certa ordem uns em relação aos outros, o que permite considerá-los metaforicamente como lugares
este modelo, o  ego é a instância mais superficial do aparelho psíquico, a sua menor porção
consciente, aquela que faz a mediação entre a realidade psíquica e a realidade externa. O ego
sofre pressões do  id para satisfazer as pulsões sexuais e agressivas e em função disso está
submetido à força da autoridade interna que impede que o ego se entregue aos imperativos do
princípio do prazer (FREUD, 2010a).  Desse modo, o  ego fica entre os assédios do id e as
exigências e imposições do superego, autoridade interna regida pelo princípio de realidade
que impõe os limites do meio externo (FREUD, 2010a). Portador dos valores da cultura, o
superego impõe ao  ego as  exigências  da realidade  externa  na tentativa  de garantir  que o
sujeito se integre à sociedade e às suas leis de forma satisfatória (FREUD, 2010a).
A luta  interna entre instâncias psíquicas, em cujo centro está o  ego ou  eu, está inscrita na
teoria dos processos psicogenéticos da civilização, assim como a repressão social sob a forma
de superego, que atua no sentido de controlar e impor ao ego os limites e códigos de conduta
aceitos socialmente. Seguindo Freud, Elias admite a existência de  um conflito permanente
entre  as  instâncias  psíquicas,  as  quais  o  sociólogo  nomeia  como  mecanismos  de
autorregulação ou aparato de autocontrole. Aos mecanismos de autorregulação correspondem
o superego e o ego. O id – que, segundo a Psicanálise, compreende grande parte do domínio
inconsciente do psiquismo – é o reduto dos impulsos instintivos e pulsões reprimidas que, na
visão de Elias,  foram expulsas da cena social  e relegadas a uma esfera pouco acessível à
consciência. Essa instância psíquica é regida pelo princípio de prazer que impõe ao psiquismo
a  satisfação  integral  das  pulsões,  desconhecendo  as  exigências  do  meio  externo  e  suas
limitações. O id, desse modo, atua no sentido de satisfazer as pulsões inconscientes de forma
direta e plena, exercendo forte pressão sobre o ego (FREUD, 2010a). 
Nesse sentido, Elias está próximo a Freud, ao aceitar que na base do desenvolvimento de uma
estrutura psíquica, que segundo o sociólogo é específica de um momento histórico,  está a
repressão social. Continua ao lado de Freud ao problematizar o modo e o grau de repressão
social, ao fazer alusão ao desequilíbrio inevitável na civilização entre os impulsos, inclinações
e  desejos  e  as  exigências  sociais  –  atuantes  nesse  estágio  da  civilização  sob a  forma  de
superego,  ou  instância  de  autorregulação,  nos  termos  de  Elias.  Conforme  o  grau  de
psíquicos  de  que  podemos  fornecer  uma  representação  figurada  espacialmente”  (LAPLANCHE;
PONTALIS, 1998, p. 505). A primeira tópica refere-se ao primeiro esquema ou modelo do aparelho
psíquico,  que  se  funda  “na  disposição  dos  conteúdos  mentais  em  relação  à  consciência”
(HERRMANN, 1984: 49). Segundo este modelo, o aparelho psíquico constituía-se das dimensões
consciente, pré-consciente e inconsciente. Nas duas últimas situam-se os conteúdos reprimidos e
recalcados,  respectivamente.  A  repressão  é  menos  intensa  que  o  recalcamento,  por  isso  os
conteúdos recalcados permaneciam no inconsciente, onde o acesso à consciência é mais difícil.   
desequilíbrio  e  a  rigidez  das  imposições  sociais,  os  conflitos  gerados  no  processo  de
socialização e individualização podem desencadear problemas emocionais graves. 
O  sociólogo  chama  a  atenção  dos  médicos,  psicólogos  e  psicanalistas  para  a  dimensão
sociogenética  de  conflitos  “internos”  que  geram  dificuldades  relacionadas  ao  modo  de
expressar as emoções.  Tais dificuldades são entendidas por Elias como fatores que podem
gerar  doenças  psíquicas  e  psicossomáticas.  O seu  foco,  desse  modo,  não  são  as  doenças
propriamente ditas, mas as dificuldades emocionais, como sintomas de um tipo de padrão de
controle e autocontrole de um dado complexo figuracional (ELIAS, 2010: 126). Por outro
lado,  através  da  análise  das  dificuldades  emocionais,  Elias  desvela  outros  aspectos  da
estrutura social que gera tais problemas em níveis individuais. Para isso não focaliza o objeto
por si mesmo ou em si mesmo, mas o investiga enquanto parte que contém em si aspectos do
todo. Uma das contribuições de Elias consistiu em levar ao universo das ciências médicas e
psicológicas o papel da dimensão sociogenética no desenvolvimento de fatores geradores de
problemas de ordem psicossomática. 
Segundo a sua perspectiva, todas as sociedades (sejam elas de períodos mais remotos ou mais
recentes) criam certas instituições dirigidas para a descarga e o equilíbrio emocionais. Elias
(2010: 126-127) refere-se à função do lazer e das práticas esportivas como meios eficazes de
expressão  emocional  de  uma forma mais  indireta  e  transformada  de  satisfação  pulsional.
Funcionam, assim, como “válvula de escape” e como forma de sublimar os conteúdos dos
conflitos  emocionais.  Com  relação  a  isso  vale  citar  a  passagem  final  de  Civilização  e
Psicossomática (1988): 
“Ainda assim podemos imaginar  que no futuro os médicos irão fazer  rotineiramente aos seus pacientes  que
sofrem de problemas psicossomáticos perguntas  do tipo: ‘Quais são as atividades que você pratica em seus
momentos de lazer? São prazerosos?’ ” 63 (ELIAS, 2010: 127; tradução livre).
Elias chama a atenção dos médicos para essas instituições esportivas e de lazer,  enquanto
mecanismos  que  poderiam também ser  levados  em conta  no tratamento  dos  pacientes.  O
sociólogo alemão mostra que um entendimento mais abrangente da vida humana – ou seja,
que considera o ser humano como uma totalidade conectada a uma totalidade mais ampla –
pode produzir um avanço significativo no que se refere a uma visão não-compartimentada da
vida humana. O que poderia talvez contribuir para ampliar a visão dos profissionais da saúde
acerca  dessas  formas  de  patologias,  esclarecendo  que  as  sociedades  têm  um  papel  de
importância  no que se refere  aos  fatores  geradores  de dificuldades  sentidas  em um nível
63 “On  peut  quand  même  imaginer  qu’à  l’avenir  les  médecins  en  charge  de  patients  atteints  de  troubles
psychosomatiques leur poseront de façon routinière des questions du genre: ‘Quelles sont les activités que vous
pratiquez pendant vos loisirs ? Les trouvez-vous agréables ?’” (ELIAS, N. 2010:127). 
individual. Vale notar que essa ideia permite ultrapassar um tipo de visão compartimentada da
realidade  que  tradicionalmente  situa  tais  problemas  no  âmbito  individual,  ou  seja,  como
questões exclusivamente do indivíduo. 
Nesse  sentido,  essa  perspectiva  sociogenética  dos  aspectos  psicossomáticos  das  doenças
fornece aos médicos e psicólogos um novo olhar que, na visão de Elias, pode enriquecer sua
prática, assim como os meios utilizados nos tratamentos desse tipo específico de problema.
Mostrando que existem formas socialmente legitimadas de controle que favorecem em maior
ou menor grau o equilíbrio emocional e a elaboração de conflitos, Elias traz ao domínio das
ciências médicas e psicológicas o papel que a sociedade desempenha em cada vida individual,
no modo como as pessoas vivem e pensam, nas condições sociais, econômicas e psicológicas
em que  estão  inseridas,  e  no  processo  de  desenvolvimento  de  determinada  patologia  ou
dificuldade  emocional.  As  atividades  e  condições  de  vida  das  pessoas  são,  para  Elias,
elementos que revelam um aspecto mais amplo da vida individual,  que podem auxiliar  os
profissionais da saúde a formar um entendimento mais integrado e abrangente da vida e da
dinâmica emocional de seus pacientes, e a partir disso desenvolver outros e novos meios de
orientação e de tratamento. Retomemos a citação supracitada: a questão imaginada por Elias,
de que um dia será freqüente que os médicos indaguem seus pacientes sobre suas práticas de
lazer – ou pode-se também dizer, sobre seus hobbies, sobre a profissão e o grau de prazer e
desprazer nela envolvido – mostra que as atividades e funções sociais estão conectadas com a
dinâmica emocional dos indivíduos; pensados sempre como seres entre outros, em relações de
dependência recíproca. 
Chamo  a  atenção  para  um elemento  chave  da  abordagem de  Elias  sobre  as  dificuldades
individuais  de  ordem  psicopatológica  e  psicossomática:  a  relação  entre  a  repressão  das
emoções e a formação do autocontrole. A conexão entre estes dois processos já foi explicitada
no capítulo  anterior.  O problema dos  sintomas  psicossomáticos  é  mais  um dentre  muitos
outros, que são lidos em termos de psicogênese e sociogênese, ou seja, uma leitura eliasiana
propriamente dita que não separa os processos psicológicos e sociais do desenvolvimento dos
fenômenos. 
O sintoma psicossomático situa-se na fronteira psique e corpo, que aos poucos deixou de ser
bem delimitada. Há bastante tempo já se sabe que psique e corpo não são entidades estranhas
e separadas uma da outra. Hoje é possível pensar a relação entre psique e corpo enquanto
partes indissociáveis. Freud foi um dos pioneiros na superação da cisão corpo/alma ou mente
tal  como  postulada  nas  teses  cartesianas.  E  Elias  aproximou-se  à  concepção  freudiana
enxergando  os  problemas  físicos  como  manifestação  de  conflitos  psíquicos,  versões
internalizadas,  individualizadas  e  singularizadas  de  um  padrão  de  relação  estabelecido
socialmente. Uma sociedade repressiva produz conflitos diferentes de uma sociedade menos
repressiva (2010: 153-154)64. Cada forma social desenvolve formas de conflitos individuais
diferentes segundo seu padrão de relacionamento entre as pessoas. 
Pensando em um nível micro, em uma escala individual, Elias vê nesse tema um campo ao
qual a sociologia pode contribuir. Segundo seu raciocínio, padrões diferentes de repressão e
de controle das emoções geram, necessariamente, em diversos graus, conflitos individuais que
podem  desencadear  o  desenvolvimento  de  problemas  psíquicos  com  ou  sem  sintomas
psicossomáticos. 
A neurose,  por  exemplo,  é  entendida  como  um conflito  individual,  ela  é  a  manifestação
internalizada  de  uma  relação  conflituosa  entre  individuo  e  sociedade  –  ou  seja,  entre  as
exigências  sociais  e  formas  de  controle  psíquico  e  os  desejos  e  impulsos  individuais.  É
importante reiterar que o conflito interno não é mero reflexo de um conflito externo. A relação
entre  as  dimensões  psico e  sociogenética  no desenvolvimento  da psique  individual  não  é
determinista  ou  pensada  em  termos  de  causa  e  efeito.  O  próprio  conflito  externo  entre
exigência  social  e  demandas  do  eu é  internalizado  e  “processado”  (elaborado)  de  forma
singular,  e  se  desenvolve  no  próprio  eu,  cuja  parte  correspondente  ao  controle  social  –
superego – relaciona-se de uma forma conflituosa com a parte do eu que sente os desejos que
não são aceitos. Não se trata de um conflito entre a opinião pública e o individuo (ELIAS,
1989),  mas sim de um conflito  sentido intimamente  entre ele  e a  parte  de si  mesmo que
representa os valores da sociedade. 
Por outro lado, a neurose é um sintoma que existe até antes da descoberta de Freud e continua
a existir,  mas que como qualquer  outra  manifestação individual  pode ser entendida como
doença, perversão, falta de educação, imoralidade, etc. As manifestações individuais, muitas
das quais  as sociedades  avançadas  no processo de civilização veem como doenças  e  que
precisam de tratamentos, não o eram concebidas como tal, mas de outras maneiras. Em certas
sociedades  o  que  hoje  é  visto como doença  foi  visto como uma possessão  espiritual,  ou
imoralidade, ou desvio de caráter. A concepção dos “sintomas” observados na vida prática, na
convivência entre as pessoas, varia conforme a época, e caracteriza-se de maneira geral por
uma dada maneira de pensar e sentir.
Prosseguimos com os diálogos entre as ideias de Elias e Freud dirigindo-se para as questões
ligadas às dimensões  mais  particulares  das figurações.  Nas formulações  de Elias sobre as
64 O conceito freudiano de sociedade e além (1990). In:______. Au-delà de Freud: Sociologie, psychologie, 
psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010. 
figurações menores e individuais, encontramos relações interessantes com a Psicanálise que
iluminam as idéias do autor, a exemplo de sua noção de configuração de valências, conceito
pouco estudado e que merece atenção especial dada sua proximidade ao sentido do conceito
de  libido65.   A discussão  a  respeito  da  relação  entre  processo  de  civilização,  a  psique
civilizada, e a psicossomática podem ser complementadas com mais um aspecto da teoria de
Elias que vê o indivíduo como uma figuração e considerando as discussões sobre a psique
civilizada  e  as  transformações  psicológicas  que  podem  até  desenvolver  problemas
psicossomáticos  e dificuldades  emocionais,  vale  a  pena falar  um pouco sobre uma noção
ainda não explorada e pouco conhecida: configuração de valências. 
Em  As interdependências humanas – os problemas das ligações sociais 66 Elias discute o
significado  da  perda  da  pessoa  amada  na  perspectiva  daquele  que  sofre.  Partindo  dessa
discussão,  ele  chama a atenção para a uma análise  que privilegia  o indivíduo como uma
figuração, de modo a apreender nas redes de interdependência um nível mais particular e
singular (ELIAS, 2008: 148-149; 2010: 62; 68)67. 
Tomando como exemplo do caso de morte de uma pessoa amada, a ruptura do relacionamento
entre duas ou mais pessoas desencadeia uma série de mudanças na maneira de lidar consigo
mesmo e com os outros. Elias (2008: 149) esclarece como tal acontecimento pode modificar
radicalmente toda a estrutura figuracional de que a pessoa fazia parte antes da perda: pessoas
com quem outrora mantinha relações próximas podem deixar de ter a mesma importância e
significado que tinham anteriormente;  ao contrário,  pessoas com quem antes não se tinha
relações de amizade, e até alimentava-se certa antipatia, podem assumir uma nova posição e
função na vida da pessoa que sofre a perda. As experiências pessoais das figurações, desse
modo,  podem  influenciar  a  rede  de  interdependências  como  um  todo.  A  perspectiva
sociológica de Elias propõe-se a apreender, sob a perspectiva do “eu”/“nós”, o significado da
figuração para aquele (s) que a vivencia (m). 
Ao  tratar  do  tema  da  morte,  e  do  ponto  de  vista  daquele  que  sofre,  Elias  identifica  o
sentimento de perda de uma parte de si, entendido nesse caso como a parte do “eu” ligada à
figuração específica, que se foi junto com o “eu” que partiu. Quando visto sob uma escala de
65 A tentativa de uma aproximação entre libido e configuração de valência foi realizada pelo próprio Elias que
afirmou  em  Sociologia  e  Psiquiatria (1969-1972)  que  seu  conceito  é  bastante  próximo  à  idéia  de  libido
freudiana, porém mais amplo.  In:ELIAS, Norbert.  Au-delà de Freud: Sociologie, psychologie, psychanalyse.
Paris: La Découverte, 2010. P. 47-79. 
66 Consultar: ELIAS, Norbert. Introdução à Sociologia. Lisboa: Edições 70, 2008. 
67 ELIAS,  Norbert.  Sociologia  e  Psiquiatria (1969-1972).  In:______.  Au-delà  de  Freud:  Sociologie,
psychologie, psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010. P. 47-79.
observação micro, a partir da perspectiva do “eu” ou do “nós”, revela-se uma dimensão das
interdependências pouco explorada sociologicamente. 
“Quando  alguém  que  amamos  morre,  não  significa  que  algo  tenha  acontecido  no  mundo social  “exterior”
daquele que lhe sobrevive, que actua como uma causa externa no seu “eu interior”; nem interessa dizer que algo
aconteceu “ali” de que se sente o efeito “aqui”. Tais categorias não conseguem exprimir a relação emocional
entre o sobrevivente e a pessoa que ele amava. A morte desta significa que a pessoa perdeu uma parte de si
mesmo. Na configuração de suas valências de afeição ou de independência, uma dessas valências fixara-se na
outra pessoa. Agora essa pessoa morreu. Foi destruída uma parte integrante de seu eu, a sua imagem de “eu e
nós”. (ELIAS, 2008: 149). 
No último tópico (XVI) de A solidão dos moribundos Elias (2001b: 76) observa a morte sob a
perspectiva do “eu” ou do “nós” (ou seja, das pessoas implicadas ou envolvidas na situação) e
conclui que a morte em si mesma não é terrível como acreditamos que seja. Sob um ponto de
vista mais particular das relações, mais que a morte em si, é o sofrimento dos vivos pela perda
daqueles que amam que é de fato algo terrível. Essa constatação reforça a ideia de que todos
“somos parte uns dos outros”, e nos ajuda a entender que o sofrimento ou mesmo uma doença
decorrente de um desequilíbrio emocional motivado pela perda da pessoa amada, não pode ser
concebido como um objeto ou acontecimento externo ao indivíduo.  
A abordagem eliasiana das ligações emocionais permite estabelecer um diálogo com algumas
ideias  de Freud (2010b) discutidas  em  Luto e melancolia (1917).  A concepção de que as
relações desencadeiam mudanças nos indivíduos possibilita identificarmos algumas relações
às formulações de Freud a respeito do luto. 
Neste trabalho, Freud aborda a experiência da perda e os processos psíquicos envolvidos no
luto ou na  negação deste.  Partindo da definição  de luto,  Freud propõe uma explicação  à
melancolia ao comparar um processo a outro. Desse estudo, nosso interesse volta-se mais
propriamente para alguns aspectos do luto, entendido como uma reação à perda do objeto
amado, que pode ser uma pessoa, ou nas palavras de Freud (2010b: 172), “de uma abstração
que ocupa seu lugar, como pátria, liberdade, um ideal, etc.”
Conforme ensina Freud (2010b: 173), toda a energia libidinal investida nas relações com o
objeto perdido deve ser retirada e reinvestida. No entanto, a pessoa que sofre a perda entra em
um estado de luto, um momento peculiar em que as energias daquele que sofre mantém-se
ligadas ao objeto perdido. Do ponto de vista psicanalítico, o luto é um processo necessário
para que a pessoa tenha condições de desligar as energias investidas no objeto perdido para
depois investir novamente suas energias libidinais em novos objetos. Ao perder o objeto, a
libido investida nessa relação não é imediatamente retirada porque permanece durante um
período fixada no objeto amado. Esse período que chamamos de luto é importante para que a
pessoa possa elaborar a perda e desligar-se de uma relação que não mais existe. 
“O exame de realidade mostrou que o objeto amado não mais existe, e então exige que toda libido seja retirada
de suas conexões com esse objeto. Isso desperta uma compreensível oposição – observa-se geralmente que o ser
humano  não  gosta  de  abandonar  uma  posição  libidinal,  mesmo quando  um substituto  já  se  anuncia.  Essa
oposição pode ser tão intensa que se produz um afastamento da realidade e um apego ao objeto mediante uma
psicose de desejo alucinatória [...]. O normal é que vença o respeito à realidade. Mas a solicitação desta não pode
ser atendida imediatamente. É cumprida aos poucos, com grande aplicação de tempo e energia de investimento, e
enquanto isso a existência do objeto perdido se prolonga na psique. [...] Mas o fato é que, após a consumação do
trabalho do luto, o Eu fica novamente livre e desimpedido”. (FREUD, 2010b: 173-174)68. 
Com base nas acepções de Freud sobre o fenômeno do luto, portanto, podemos dizer que a
perda do objeto amado e o rompimento das relações com o outro, implica mais cedo ou mais
tarde uma modificação significativa na economia psíquica do sobrevivente, na medida em que
toda a energia investida na relação precisa ser desligada para voltar a ser energia livre e,
então, ser reinvestida em novas relações. Segundo o psicanalista, quando a relação é rompida,
a libido investida no objeto amado passa por um processo de desligamento (FREUD, 2010b
[1917]: 173). Segundo Freud, o indivíduo passa por transformações durante o luto, de modo a
atingir  novamente um estado mais próximo à realidade,  a qual o objeto perdido não mais
pertence.
Uma das relações que se pode estabelecer entre as ideias de Elias, a respeito das ligações
emocionais e as ideias de Freud concerne, sobretudo, ao papel dos vínculos afetivos na vida
das pessoas.  
Essa aproximação nos leva a um tema interessante em Elias, sua noção de configuração de
valências.  Para  apreender  o  “social”  em  nível  individual,  Elias  forjou  a  noção  de
configuração pessoal de valências. É através desse instrumento conceitual que o sociólogo
propõe acessar as mudanças e processos singulares que operam em um único indivíduo, por
exemplo.  A noção  de  configuração  de  valências  pode  ser  entendida  como  a  extensão  e
ampliação do conceito de (con)figuração ao nível individual e particular das relações. Uma
configuração pessoal de valências se expressa sob a forma de maneiras  de pensar, agir e
sentir  que  definem o  que  Elias  chama de  personalidade.  Retomando  o  exemplo  anterior,
segundo  Elias,  a  perda  de  uma  pessoa  amada  não  somente  altera  as  relações  que  o
sobrevivente  mantinha  antes  da  perda,  mas  opera  ao  mesmo  tempo  uma  modificação  na
configuração de valências da pessoa que sofre. 
A discussão  a  respeito  da  noção  de  configuração  pessoal  de  valências foi  desenvolvida
somente em dois de seus trabalhos. O termo valência aparece em Introdução à Sociologia, no
capítulo  supracitado  sobre  as  ligações  emocionais,  para  fundamentar  a  discussão  sobre  a
necessidade  emocional  que  leva  os  seres  humanos  a  vincularem-se  uns  aos  outros.  Em
68 FREUD,  S.  Luto  e  melancolia  (1917  [1915]).  In:  ______.  Introdução  ao  narcisismo,  ensaios  de
metapsicologia e outros textos. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2010b. Vol. 12.
P. 170-194. 
Sociologia e Psiquiatria [1969-1972] (ELIAS, 2010), texto menos conhecido e ainda sem
tradução para o português, encontramos uma discussão teórica mais detalhada sobre a noção
de configuração de valências.
Segundo descreve Elias (2010: 64), valência pode ser entendida como a energia que se forma
nas primeiras experiências socializadoras passadas (infância), primeiramente nas experiências
familiares,  e  mantém-se  em  desenvolvimento  ao  longo  da  vida  dos  indivíduos  em  suas
relações com os outros. As valências não se constituem de um único tipo (ELIAS, 2010: 135;
138), mas desdobram-se em formas variadas que são dirigidas ou não aos outros (ELIAS,
2010: 65). Elas assumem permanentemente ou não diferentes formas, tais como as valências
intelectuais, libidinais e afetivas (ELIAS, 2010: 61). Elias acrescenta que as valências não
podem  ser  compreendidas  satisfatoriamente  se  deixarmos  de  lado  o  potencial  natural
(biológico) para a aprendizagem que todos os seres humanos carregam em sua constituição
biológica, embora as valências sejam desenvolvidas nas interdependências humanas, ou seja,
nas relações com os outros. 
No curso do desenvolvimento dos indivíduos, as  valências se individualizam tomando uma
forma  mais  ou  menos  duradoura.  Certas  valências podem estar  fixadas  em uma  relação
afetiva, enquanto outras são investidas no trabalho intelectual, ou em atividades esportivas ou
artísticas,  por exemplo.  Algumas  delas  podem permanecer  abertas  ou livres,  ou seja,  sem
estarem ligadas a um objeto específico (ELIAS, 2010: 64). 
Em Sociologia e Psiquiatria, Elias (2010: 64; 135; 138) reconhece que existe uma afinidade
entre o conceito freudiano de libido e a sua noção de valência, embora seja bastante crítico
quanto à teoria freudiana da libido. Com a noção de configuração pessoal de valências, Elias
buscava introduzir na teoria sociológica um recurso ou uma forma de acessar e apreender o
processo de desenvolvimento dos indivíduos, sob uma ótica relacional e histórica. A noção de
configuração pessoal de valências foi  criada para confrontar em nível  teórico a noção de
libido, de pulsões, de instintos, que por sua vez são entendidos pelo sociólogo como conceitos
estáticos e a-históricos (inatos e fixos), cujo desenvolvimento independe da aprendizagem ou
de processos sociais (ELIAS, 2010)69.  
Em O Vocabulário da Psicanálise (LAPLANCHE; PONTALIS, 1977: 163; 164),  libido, do
latim, é definida como desejo e vontade, ou seja, é definida como uma energia de ligação que
se caracteriza pela mobilidade, pois é capaz de transitar de um objeto a outro. Mas também
fixa-se a objetos específicos. Para Freud, a libido tem fontes somáticas, provém de órgãos e
69 ELIAS, N.  Sociologia e Psiquiatria (1969-1972). Em: ______. Au-delà de Freud: Sociologie, psychologie,
psychanalyse. Paris: La Découverte, 2010.
partes do corpo. Isso é evidente com relação à excitação sexual que é a manifestação de uma
porção de libido com objetivo instintivo (relação sexual ou coito). 
Uma passagem de Freud (2002), No tópico A teoria da libido, em Três ensaios sobre a teoria
da sexualidade (1905), corrobora a relação que o próprio Elias reconhece entre  valência e
libido:
“Essa  libido  do  ego70,  no  entanto,  só  é  convenientemente  acessível  ao  estudo analítico  depois  de  ter  sido
psiquicamente empregada para investir os objetos sexuais, ou seja, quando se converteu em libido do objeto.
Vemo-la então concentrar-se nos objetos, fixar-se neles ou abandoná-los, passar de uns para outros e, partindo
dessas posições,  nortear  no indivíduo a atividade sexual que leva à satisfação,  ou seja,  à extinção parcial  e
temporária da libido.” (FREUD, 2002: 94-95). 
Valência, como já foi dito, é igualmente uma energia de ligação que se orienta e se vincula aos
objetos. O sociólogo não se aprofundou a respeito da dinâmica dessa energia de ligação, ou
sua economia. Tal como Freud (2002: 95) fez em sua sistematização de uma teoria da libido,
em 1905, a partir dos estudos nas neuroses de transferência (histeria e neurose obsessiva),
ainda quando predominava a primeira tópica. 
A libido quando convertida em libido de objeto, ou seja quando fixa-se a um objeto, que pode
ser um ideal, pessoa, trabalho, etc. pode ser aproximada dos tipos de valências definidos por
Elias, como intelectuais, sexuais, afetivas, profissionais. No entanto, libido não tem nada a ver
com formação de caráter, de personalidade. É a energia de ligação, da vida. Essa concepção
de  libido  está  definida  na  segunda  tópica  quando  Freud  unificou  as  energias  de
autoconsevação do ego e as pulsões sexuais e as distinguiu de energias contrárias à ligação,
como as pulsões destrutivas, aquelas que desagraram, Thanatos. Elias vê as valências como
componentes do habitus. 
A configuração pessoal de valências consiste na dimensão mais singular da realidade. Nesse
sentido,  a  noção  de  configuração  pessoal  de  valências pode  ser  entendida  como  uma
dimensão do psiquismo humano, formadora do habitus. 
70 Esse termo libido do ego equivale à libido narcísica: “Em contraste com a libido do objeto, também chamamos
a  libido  do  ego  de  libido  narcísica”  (FREUD,  2002:  95).  In:   ______.  Três  ensaios  sobre  a  teoria  da
sexualidade. Tradução Paulo Dias Corrêa. Rio de Janeiro: Imago, 2002. 120p.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
“Toda conclusão é, como Janos, bifronte: olha para trás e para a frente”. (MEZAN, 2011: 340)
Finalizo a presente dissertação com a descrição geral do caminho trilhado ao longo dos três
capítulos. É importante lembrar que a construção desse caminho remonta à indagação inicial
do processo de elaboração do estudo. A questão “Por que realizar um estudo acerca da relação
entre Elias e Freud?” direcionou a pesquisa para a dimensão psicológica da Sociologia de
Norbert Elias. 
A discussão voltada para a dimensão psicológica da teoria de Elias passou pelos seguintes
pontos:  inicialmente,  abordamos  os  princípios  fundantes  da sociologia  eliasiana,  como os
conceitos de  figuração,  processo e  habitus, para em seguida dirigir a atenção às dimensões
mais  particulares  das  figurações  e  seus  aspectos  emocionais.  Apresentamos  a  perspectiva
sociológica  eliasiana  tendo  como  foco  os  processos  psicogenéticos  da  civilização  e  os
aspectos emocionais das figurações, buscando, desse modo, mostrar o papel dos elementos
psicológicos na teoria dos processos de civilização. Em seguida, fizemos uma leitura d’O
Processo... orientada pela busca de influências freudianas a fim de melhor compreender a
teoria sociológica eliasiana. Partimos de  três aspectos característicos e definidores da teoria
eliasiana dos processos de civilização identificados como uma influência de Sigmund Freud: a
internalização do que é externo; o desenvolvimento do autocontrole civilizado; a psicogênese.
Nessa chave de análise discutimos as noções de repressão e supereu inseridas no processo de
formalização  dos  comportamentos,  focalizando  os  aspectos  que  apontam  para  uma
aproximação à teoria freudiana. Buscou-se mostrar que a influência freudiana não se restringe
a O Mal-estar na civilização (1929), embora esta obra de Freud tenha um peso significativo
nas teses de Elias. 
A tese da crescente internalização do medo e da culpa é muito próxima a de Freud, assim
como  a  diminuição  da  violência  como  condição  de  formação  de  uma  instância  de
autorregulação na forma de  supereu.  A formação de um tipo de personalidade de segunda
natureza é um sintoma da internalização dos controles externos, das proibições sociais, das
emoções,  instintos  e  impulsos;  junto  com  o  automatismo  das  formas  de  autocontrole,  a
segunda natureza  está  próxima  da  idéia  de  inconsciente,  enquanto  um conteúdo  mais  ou
menos acessível à consciência. 
 As discussões precedentes  encaminham para um diálogo entre  Elias  e Freud. Para tanto,
abordamos o projeto intelectual de criação de uma Ciência do Homem, cujas bases foram
lançadas em 1939 com a Psicologia sócio-histórica. Na discussão de Marcel Mauss a respeito
da relação entre Sociologia e Psicologia encontramos semelhanças na posição científica de
Norbert Elias. Ambos defendem que o valor de uma teoria reside em sua fundamentação na
vida prática,  na observação dos  fatos.  Em poucas palavras,  o desenvolvimento  de teorias
científicas depende da empiria. Em seguida, mostramos a abordagem de Elias de temas pouco
comuns  na  análise  sociológica,  a  exemplo  da  psicossomática.  Como muitos  dos  diversos
temas tratados pelo autor, a psicossomática é discutida sob a perspectiva dos processos de
longa duração. Nesse tipo de investigação, Elias busca tanto aplicar sua teoria dos processos
de civilização como também desenvolver uma análise ampla dos fenômenos humanos, que
está em sintonia ao seu projeto para uma Ciência do Homem.  
No âmbito das relações emocionais ou dos aspectos pessoais das relações, abordamos a noção
de configuração de  valência.  A proximidade  dessa noção ao conceito  freudiano de  lidido
revela o peso que o pensamento freudiano tem na perspectiva sociológica de Elias, mesmo no
final de sua carreira, entre os anos de 1980 e 1990. 
Na dimensão particular das figurações menores, adentramos a questão da indissociabilidade
dos processos psíquicos e sociais. O tema das ligações emocionais e especificamente, o tema
da morte serviram como exemplos, de onde também extraímos elementos para uma discussão
com algumas formulações de Freud em Luto e melancolia (1917 [1915]). Esta obra permitiu
pensar sobre a dimensão psicológica das formulações de Elias nas figurações menores, além
de ser fonte de inspiração na discussão a respeito de libido e valência e as possíveis relações
entre ambos os conceitos. 
A base  psicológica  da  teoria  de  Elias  foi  construída  no  sentido  de  que  o  social  gera  as
emoções e a configuração psicológica de grupos e pessoas de uma dada época. As emoções,
os aspectos pessoais e versões pessoais do social dão o tom, o direcionamento das figurações
em um processo de longa duração. A abordagem sobre os aspectos emocionais, pessoais e as
emoções nas figurações, ou seja, a dimensão psicológica da teoria de Elias pretendeu mostrar
que essas questões podem ser entendidas no âmbito do projeto intelectual de uma ciência do
homem. 
Considera-se  aqui  o  seu  projeto  de  ciência  do  Homem  uma  das  principais  marcas  da
sociologia  de  Elias  e  que  permeia  toda  a  construção  teórica  da  teoria  dos  processos  de
civilização.  É  nessa  chave,  portanto,  que  buscamos  mostrar  a  relevância  dos  aspectos
psicológicos encontrados na teoria de Elias.  O seu projeto de uma ciência do homem explica
por si mesmo o papel da dimensão psicológica e o lugar de destaque que ocupa na teoria dos
processos civilizadores. Dado que o interesse de Elias foi construir uma psicologia histórica, é
facilmente perceptível  na obra que o autor fez uma espécie  de historicização da estrutura
psicológica,  mostrando  as  mudanças  em conexão  às  mudanças  na  sociedade.  As  versões
pessoais  das  figurações  como  as  crenças,  as  fantasias,  as  emoções,  os  sentimentos  de
superioridade  e inferioridade  são gerados pelas figurações  mais  amplas,  e construídas nas
interdependências, nas relações de poder. Na dimensão psicológica, tais crenças são mantidas
pelos mecanismos de autorregulação baseados na vergonha e na culpa. 
Tratar  da relação entre  a Sociologia de Elias  e as ideias  freudianas  utilizando alguns dos
desenvolvimentos posteriores a O Processo..., e algumas formulações de textos tardios visou
contribuir  por um lado, para uma abordagem da relação entre  os autores que não ficasse
restrita  às  questões  e  conceitos  da  teoria  psicogenética  da  civilização,  e  por  outro  lado,
permitiu divulgar trabalhos menos conhecidos e temas pouco estudados. 
As apropriações que Elias fez das noções de supereu, habitus, segunda natureza, regulação e
autorregulação,  vergonha/medo/culpa,  elementos  fundamentais  na  teoria  psicogenética  da
civilização,  descrevem  em  uma  base  processual,  ou  seja,  histórica,  aspectos  da  psique
“civilizada” estudada e sistematizada por Freud. Em  O Processo... Norbert Elias partiu das
descobertas freudianas a respeito da formação do supereu, da noção descritiva (adjetiva) de
inconsciente  e  da  noção  de  repressão  e  desenvolveu  a  dimensão  social  dos  processos
psicogenéticos – ou especificamente, dos processos de formação do  habitus civilizado e de
um tipo  de  personalidade  de  segunda  natureza.  O  desenvolvimento  das  bases  sociais  ou
sociogenéticas da formação da estrutura psíquica, tal como sistematizada na teoria freudiana
do psiquismo, e a historicização de seus conceitos básicos, resultou em uma reinterpretação
original dos ensinamentos e descobertas freudianos do chamado momento da virada teórica
dos anos de 1920: a segunda tópica e a configuração do aparelho psíquico em  isso,  eu e
supereu. 
A expressão “Além de Freud”, título desta dissertação, justifica-se pela reinterpretação das
ideias freudianas, entendida aqui como uma proposta teórica, cuja base está seu projeto de
uma Ciência do Homem e sua perspectiva de processos de longa duração. 
Nessas  considerações  finais  buscamos  mostrar  em  que  sentido  a  leitura  da  dimensão
psicológica de Elias contribui para a compreensão de sua perspectiva sociológica e de sua
teoria dos processos de civilização. 
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